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Belém é o Paraíso dos Contrabandistas Norte-Americanos
«Mia rto l»í»rf. p.ifl S___o
B° B*»_J»í-W_ de «.-onirn.twndii, Ksla 0 «mira*. e*nsn:tu*as ii.r.i!,..„,Va n,^' jg,
! .-.li, ... .=!..,!,. > |«_ti, S... ^*nM|.«*v j(b Ouvetra, pntident.«ta Qom-rto «ie* tvttóit». d_i .-.:.-...-.. P«*»t>ral, No iftwn».
I*nliu «l« iwhi e„r«<»( o *r,Ctmty üe Oliveira «-i«Hi*
i**<_itic*flv»|i*0 em Nova Oliii
«ia, «iuj#, «m («iiiiiMiiliia «|t«entro» mmWN itaqueta
OnlHBO. ViüilOU í»8 iltalalfl
com da ret-obrda .......
i aV.'.,-'.¦ «lu AmawHas,

PAU-STJIA DT».
— ¥q\ no Grande Hpi**i

«'•• )¦• ll i.i <}U«» i.-..-t- i||,
iormaç-o do que «_ i»»,.!^no 1-arà, em matéria «Io
.. ;il« .t ,*•..!.-. ,v.-.-, , .. „ j,»,
i!-...-i..*,¦*• riogramiens»*,
|_r .:..!. 1- ..; . ¦. alj ít&tl
enantroí «te diária sem n«*
nlium luxo. a »<*-*. Uma \\rara tie caf«!» t-lmpli** «islãvinte cru/Wroi. O h««i«»| jn*r*..Ni**» .. uma companhia
americana.

O $r. Croacy do Oliveira
| r«.--.::.!.-.

*m Naiiuelo hotel Uvemoioportunidade de conherer
o Intpotor d» Alfândega «I«?Ilelém. dr. Jaime Sovarlano,
quo por «inal Ja íoi ua*
«•nquanto que o gu_rd_*n.orda mesma AlínndejM csl/i
nmi-nçatlo «lo morte. O dr.
Jaime Scverlnno plclu-nv.i.
por empréstimo, no luncio*
n_rlo oa Petrobrás que

¦ >« iw.-...*;.*..! prin enpltnt paraeime, conta-DOt o deputado Croft-ey ú» Oliveira ,«j,lhóili..s tfplooa ti» chamada «polfUot d* t»u« vi*
/iiiIihih;»- — Automóvel*, ^nul**ir»ii, ulNtiuti, tcii^lnatif* Ut* ni.Ktíl*

na* assistia, uma laneha.min verifií-ar <u-..--. ,-_> quehavia reeebjda, sAhte un»euntranamlo, AiMm m ori*
Binou nom |,,ir.-ni,
T-tptll CAFÉ K CARNl

¦'¦:: 5 1 ., I. ,.,..!.
«Io taroli**ro « ente. em grau-«le quaniiitatle, u-.m. cutwi-anu* em ttuwrva. viwiu.
do sul. in iiu-ipaimenie «!*?
Sao 1'aulo, Kntram vulto-.-...-> partidas tio uísque, i< <
hinm, remia-, j_vas Ue nu
I..JI...-.I-I llí.ilt-, ),!,-!.,: .,-«•;

l»erfuit.e* ete,
eeraijures, automóveis, ete,O inspetor da Alfândega «ieIk-lêni ret-lama «pie a repar-
Uç&o esta .-..-.j..,!*--».,.-,
para mprlaür o troniraUan
uo, A Atlamif-a nâo temtantha, ji|» ou qualquermeio «le lot-omo^âo, Não
tem meios inartüiiH"» nem«. a<¦:!!. = in=(...- «i*. uma
camlnHonete velha,

— O dr. s«-.«-i ;.,!-,* .„«.

loume que há poUfo f»
ram apteendidi». «#is auto
máveiü an*et»nan«i*. que \i>
nham em *-_nirai_tn4o e«m
193 «a-v- de .;--i-•¦ um
motor «te !¦•..¦- e a*» quilo*.!.•.¦ _;..| Tudo -.ri., para um
pôriM e|90í»*tJiio, a noite,
Hüvia ti-ias m «-(ítaçtert**
Mias de • .'.••' ¦-."-'i- Os
•.-iiirabamlUta. pediramI..a:..i.i-i.. de segurança e o
jlltí U Wli- '• •¦' ¦. O i i i«. .:. »l
de ii.- -ii.-. > OUNU -. A Al*

fa*:.*cá-. t»l<-..< H'.r,1i,|4 ,tc
.-.-.'.:5 i; .ia£. . _n a deu-
gaçfto itavia |..„- .¦.,-... em jul*
fc-ni.. e ¦_) iitmIíü haver proa.
«•jílsill-.ríi!.. ({O |-i • -.rs-.. A
re.p-sta .' ; que a «n- .sr...
era de «¦»«•• -. ¦¦ in^tiata,
A Altau«ieea prosseguiu o
proOMKV Q*ian«lo ja e-iava
-mil., ií.!.. u leilão iti» *wn<
iraUando vejo olkto de um
j.ii- i--*:t-« na Vara pro.
. ií•• j ;_i(,r í-.lr* lli-..j--..t.. e.lb
i-1 -. i a leilSo. fiste porem;-> estava (eitu, No (lia se*
guinte o )>uí foi ao inspe*
tor da Alfândega, «Itomto*¦»•*•- que nâo eutregas-e «

liak.lul M 3* (*.(.—.>
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1 Dep. Croacy da Oliveira I

A URSS REDUZ GASTOS MILITARES
E ELEVA A ASSISTÊNCIA SOCIAL

io itii.iio.Ks Di urnix)s a MENOS nas vki.iias pãha a i)t>
FE8A) ll,a BLLS0E8 A MAIS OOM A SAODK, A CIÊNCIA K O
BEOUBO SOCIAL — AMVUi DKSKNVOUIMKNTOKMTOIM)S
OS DOMÍNIOS DA ECONOMIA SOVIÉTICA — PREVISTO PA-
RA 1056 DM AUMENTO DE 10,5 POR CENTO NA PRODIQU?

DA INDÍ STKIA — (I„iu nu 2' |mKiiui)
¦_•_-.

NUS MÃOS DO POVO 0
FILME RIO 40 GRAUS'

d

Diretor: PEDRO MOTTA UMA
ANO K A* MO Dl JANEIRO, DOMINGO, 1» DE JANEIRO DE 1953

." _-i*____--imv.'.:^

Grande Vitória da Luta Pelas Liberdades
TRIUNFOU A CAUSA DA LIBERDADE DE PENSAMENTO E DE CRIAÇÃO ARTIS-
TICA — NO SEU DESPACHO LIBER ATO RIO, O JUIZ AGUIAR DIAS VERBERA A
MEDIDA ADOTADA PELO CHEFE DE POLÍCIA DE CAFÉ FILHO COMO ATENTA-

DO AS FRANQUIAS CONSTITUCIONAIS

N» 1.700
_________*-*»!

ANISTIA PARA LIQUIDAR COM
0 PROCESSO CONTRA PRESTES

1. unia medida, constitucional que consulta
à tradição democrática de nosso país, de-
clara o senador e general Caiado de Castro

— ACHO justa a campa*
nha que ora se dc*

senvolvc cm favor dc uma
lei dc anistia para o sr. Luiz
Carlos Prestes c quantos
mais estejam respondendo a
processo de natureza politl-
ca. Uma iniciativa parlamen*
tar nesse sentido — c se tra*
ta, no caso, de medida estri*
tamente constitucional —
contará com o meu apoio.

O senador e general -Caia*
do de Castro, que nos íôz es*
ta declaração quando o cn*
irevistávamos, ontem, no
Monroe, expõe seu ponto-de*
vista fundado na tradição de*

a anistia de 19-15, cuja con*
quista foi determinada antes
dc tudo, pela vitória das Na*
ções Unidas sóbre o nazi*
•fascismo.

—Vencidas as potências
do <Elxo> — observa o re*
presentante do PTB carioca
— estavam evidentemente
superadas as condições que
se invocaram para o segre-
gamento de tantos lideres
políticos, a exemplo do che*
fo comunista. O mesmo se dá
com o processo instaurado,
há quase oito anos, contra
o sr. Luis Carlos Prestes.
Decorrido todo esse tempo,

(Conclui iuv 3* pAglna)mocrática do país. Lembra
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O general Caiado dc Castro, falando à nossa reportagem

parlamentar.

ANO B0MJALVORADA
M LUTAS E DE VITÓRIAS

V
AMANHA AS ELEIÇÕES
GERAIS NA FRANCA

ESTE 
Ano Novo cntí_a ao .osso povo como um» alvorada g

de lutas, de grandes conquistas na batalha cm que mi- ff
lhões dc brasileiros estão empenhados contra a carestia «Ja g
vida, pela paz, as liberdades democráticas, a emancipação |
ila pátria e a felicidade de seus filhos. é

NAO 
são apenas votos protocolares estes que formulamos. | 

«~ povo
Grandes êxitos obtivemos cm 1Ü55, pela união mais | amanha às

| Todos os prognósticos reconhecem importân-
| tes avanços do Partido Comunista — Tra-

balhadores socialistas votarão nas listas do
PCF em defesa da unidade das forças de

esquerda francesas
QARIS, 31 (I.P.) — O

francês acorrerá
urnas para a re*

« novação da Assembléia Na-
cional há pouco dissolvida

d_S"-_.p___4T-eS trlun" I P°r in^iativa do gabinete
amnla dc todas as forças interessadas em manter e ampliar g novacao da Assemb ela JNa*
tlir^as vitórias poderão e deverão ser consoll* | ciona ha pouco disso vida

as liberdades. Estas vitórias pod
dadas o ampl
fos no ano quo se inicia. 3?

g As previsões dos mais di*
í-> _._-.— -.-¦ /iíi<nlllr,i. ..--ri—. r>l«IAI'.'l.

_-k povo brasileiro começa o Ano Novo animado por um p versos círculos são favorá*
«-I profundo o legitimo scntimei.to de vitória. Saudámos é veis ao Partido Comunista
o amadurecimento político «las massas «le milhões de brasi- | que tem sido o de maior,
leiros oue compreenderam a importância da campanha elei* | contingente eleitoral nos úl-;
toral de 1055 e acolheram calorosamente o r.pélo de Prestes 0 timos tempos, embora a lei
e seus companheiros. Festejamos, na vitória dns urnas, a f eleitoral, permitindo o apa*
vontade do povo que sc impôs a ierrenhos inimigos. A grande -| rentamento, haja possibilita*
unidade democrática avançou e lançou profundas raízes, des* ^ do que partidos com menor

¦ _i_l tir-vf-t-ntirnl ní.t* iirtnií nifisi vi l_i*n lll l»Si íll». 0. nnnifirn ri/- Vf-tns tiIniidmi -sua uanue»"" m-«•¦"¦¦>¦-¦¦ "<»•-> ¦-"¦¦¦"¦«•¦ •.""'",."" % ""* *» —-_ —. -Jvessem
norte a sul em que o povo talou, levantou suas reivindica* | representação maior que a
«.im.*. prirueu suas exigências palrióticas e expressou suas | comunista. Entretanto, se*.a , ária em marcha, a mil* | gundo previsões feitas poresperanças. Saudámos a unidade oper .
«lado crescente dos trabalhadores comunistas e ti-aballiislas, % prefeitos dos mais importân-
n imnulso da aliança Òperário-camponésa, espinha dorsal da g tes departamentos franceses,
unidade de todos os hiasileiios democratas e progressistas. Ú o P.C.F. tem condições de
Festejámos o movimento democrático de 11 de novembro em | aumentar, agora, sua repre-
nue foi feita a vontade do povo. | sentação, conquistando de
qui. rui ii*-» p 130 a 140 novas cadeiras.

ESTES êxitos anunciadores dc novas vitórias, o povo bra- Q Particlo Comunista pro-
-fi- slleiro os obteve ao passo que soube manter outras pôs a0 partido Socialista
grandes conquistas. Especialmente a pariu- de ti de agosto um aparentamento, ã base
do 1054, enorme íoi o perigo que correu o nosso petróleo. da unia0 das íorças de es.
Mas a vigilância dos brasileiros soube quebrai- todas as ten- quercia, semelhante ao que
tativas e maquinações entreguistas. Foram derrotados os se realjZ0U) em 1936, com o

u l,1,u i Fi-brit Populaire. A propôs-liou-se. g (a joi recusa(ja pCia cúpola
ngresso de balvaçuo «lo | do Partjdo Socialista. Mas a
s Minérios, a Conferência 

| massü do partido Socialista,
0 especialmente os trabalha-

comunistas. Grande número
de socialistas votarão na
chapa do P.C.F., quo con*
sideram a única lista de

(Cuiiului uu '-< 
uaiiiiia)

COM 
uma grande vitória

da causa das liberdade-
democráticas encerra-se o
ano dc 1855: íoi liberado,
por d.i-1-..m da Justiça, o íil*
mo nacional «Hlo, «10 Graus».
!":• i<- foi o magnífico presen*
te do Ano Bom quo recebeu
o povo brasileiro, como iiu*
to dc um dos mais belos e
amplos movimentos dc opi*
nl.ii. jA havidos no Brasil,
nestes últimos anos.

Náo houve um só setor
dc atividade cm que nfio sc
erguesse o protesto indigna*
do, a cxlgôncia veemente, ro
clamando imperativamente a
liberação dc «Hlo, ¦!" Graus
interditado por medida tlpi*
camente fascista. Liberdade
dc criaç-u, liberdade de pen*
samento c de expressão ar*

tistlca, liberdade para o d*
i-.>-iii.i nacional.

Protestou nem cessar o

que hn de representativo e
honrado na cultura nado*
nal. Clamou a maioria dos

jornais, sem cessar, sem dar
trégua fi iniqüidade. Os jo*
vens estudantes, os trabalha*
dores, as donas dc casa, as

U..I.UIII IM SI |..iKtt»l.

A Assembléia de Pernambuco Pede
a ONU Proíba as Armas Atômicas

Requerimento aprovado por unanimidade pelo legislativo peruam*
bucano à base das sugestões d a recente mensagem do Papa

RECIFE, 
31 (Do Corres*

1pondente) — Assinado
por -19 deputados dos vários
partidos representados n a

UM ENGODO À VENDA DOS
IMÓVEIS DOS INSTITUTOS

Assim qualifica o sr. Érico de Figueiredo
Alvarez o substitutivo do deputado Sílvio
Sanson —- Motivos que levaram a Comis-
são Sindical de Estudos e Defesa das Leis
Sociais a tomar posição contra o projeto

A 
PROPÓSITO da nota on*
tem, divulgada pela im*

prensa, da Comissão Sindical
de Estudos c Defesa das Leis
Sociai-, enunciando debates
cm torno do projeto cm curso
na Câmara doa Deputados —
substitutivo do dcp. Silvio San-
son, do PTB do Ri0 Grande do
Sul —i quo dispõe sôbrc a
venda de Imóveis residenciais
dos Institutos c Caixas aos
seus locatários, procuramos
ouvir o sr. Figueiredo Alvarez,
presidente da Comissão.

— O projeto om questão,
como esta redigido, so apro*
vado criará para, a massa tra-
balhadora um doloroso pro*
blema. Fascina à primeira vis*
ta. Na realidade, «5 um presen*
te de grego para os segura-
dos dos órgãos da previdência
social, — declarou logo ao
conhecer o objetivo da visita
do repórter.
MILHARES DE SEGURADOS

NAO PODEM ADQUIRIR
CASA PRÓRIPA

Esclareceu a seguir que,

inúmeros inconvenientes sen»
contrados no projeto atual*
mente em curso na Câmara
Federal, levaram a Comissão
que presido a voltar para cie

(Goucl— nn :• pa_tna)

Assembléia Legislativa, íoi
apresentado à Mesa, e apro*
vado por unanimidade pelo
plenário, requerimento, soli*
citando um apelo à Organiza*
...io das Nações Unidas, no
sentido dc que sejam interdi*
tadii as armas atômicas.

O REQUE-DU-NTO
E' o seguinte o texto do re*

querimento:
«Considerando que S. SAN*

TIDADE o Papa Pio XII, no
seu 80.» Natal, como írisa o
DIÁRIO. DE PERNAMBU*
CO, «pronunciou ante 16 car*
deais e outros altos íuncio*
nários do Vaticano e difundi*
das .em.29 línguas pára am*
bos os iodos da «cortina de
íerro>, as seguintes pala-
vras sóbre as armas nuclea*
res e seu uso em uma guer-
ra atômica:

«Este é o espetáculo oíe*
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"Há necessidade de uma permanente vigilância", dis ao re-

pârter o deputado pessedisla Pontes Vieira

A POSSE DOS ELEITOS SAGRARA'
Á VITORIA DO POVO NAS URNAS

Intentos de implantar uma ditadura terrorista, li a
ariUlmperlalisla avançou, quebrou resistências, uniplii
Tivemos o vibrante e fecundo Con
Nordeste, o Congresso de Defusa dos
Latino-Americana de Mães, o Congresso da Amazônia:

. p dores, acolheu com entu-
IIEGAMOS ao limiar de 19õb coin a campanha pela anis- p cinQm-i .-. rria-i psfpnriirla rins

tia de Prestes c seus companheiros mais ampla e vigo- g
s' # siasmo a mão estendida dos

— tr\S movimentos de 11 e
'¦"* 21 de novembro —

declarou à nossa reportagem
o deputado Pontes Vieira —
foram db origem eminente-
mente popular. Com uma vi*
gorosa base de massa, as
Forças Armadas e o Congres-
so Nacional se uniram com.
um único objetivo: o de pre*
servar, em toda a sua pie-
nitude, a vontade da maio*
ria do deitorado expressa
nas urnas de 3 de outubro.

Todos estão lembrados da-
queles dias dramáticos que
precederam às duas jorna-
das vitoriosas, do ambiente
de intranqüilidade e insegu*.
rança que perturbava a vida
nacional em todos os seus

Democracia atuante e defesa intransigente
das liberdades públicas — Fala-nos o depu-

tado pessedista Pontes Vieira
setores. Tudo decorria da
agressão premeditada por
maus brasileiros que, frus*
trados nos seus propósitos
personalistas de conquista do
poder a qualquer custo, não
trepidaram em lançar mão
de todos os meios a seu ai-
cance para evitar a posse dos
candidatos legitimamente es-
colhidos.

MARCO HISTÓRICO
— Por todas essas razões

— continuou o prócer do
P.S.D. pernambucano —- o 31
de janeiro de 1956 represen*

rosa, mais próxima da vitória «Io que em qualquer outro |
momento. E podemos saudar com alegria a maior e mais g
profunda ligação das massas com sua vaiiiruarila comunista, |
cujo patriotismo e invariável «levotamento à causa das li* p

PROTESTO ^NT^^Gl^^
berdades" democráticas, dos interesses vitais dos trabalha* -í ^» x T [«.!--„ T" _» V -t- /. _>/ O f Y 1 f* fí
dores e de todo o povo, da libertação nacional, soube vencer UOnSlrUU U L/SlliU i Cl müClCU ItU
com sabedoria o vlrilidadc todos os obstáculos e dificuldades r_ I • >?861X1 flonbL ou Deixe Que Outros a Realizem
CADA 

Ano Bom é um diu festivo, de alegria e certeza. É -g >¦ .,,.,»_. • *• •„
um aniversário «10 roteiro e «lo guia da salvação nacional Pedido no Conselho da entidade da industria carioca que sc oiicie

que Prestes e seus companheiros nos deram num «lia dc . ..^^0 ao truste ¦— Recebeu determinação para construí-la em
Ano Bom. A éle, a sua orientação segura «1 sabia, «levemos *«¦ 

icop-iuu <kj -.-o<j~ „*j*-v.^«^*_ _^ 
j. j i*

os triunfos de 1955. Com esta bússola, sabemos qual o cami- 4
nho oerto. Grandes lutas e vitórias nos esperam. Neste ano p
jue se Inicia podemos conquistar melhoras na vida «Io povo, 0 "TTEÍ
desarmar definitivamente us inimigos internos, liquidar com 4 * 1

nho oerto. Grandes lulas e vitorias nos esp<;rani. Neste ano Ú¦¦¦"•--' **^_m 
provocado

- na Federação das In-
os obstáculos ainda existentes ao nleno wY/.o dás liberdades tjúsíT-as a na0 construção da
ileíiiuui-âücas. usina termoelétríca a q,ue

, está obrigada a Light.
f|UE em 195G possa o povo brasileiro festejar a vitória ..£• prcciso que a indús-

dezembro de 1953 e até ago ra nem os estudos realizou
protestos

da paz. Que seja dmlo ao nosso povo
•raçar seu destino com suas próprias mãos.
íjue possamos, em 1956, ter em nosso meio,
para ouvi-lo c segui-lo melhor, o Cavaleiro da
Esperança, certeza dc <i"c nossas esperanças
serão uma radio—i realidade.

__-______-~-*m*m^^ SgjÉ-----i

tri- levante a sua voz e di-
P ga - companhia concessio-
| nária que, se não é possível
p cumprir a cláusula que de-
^ termina a construção dc uma
| usina térmóelétrica para su-

^J pri. as deficiências locais,

deve abrir oportunidade pa*
ra que outros realizem essa
tarefa". Ass-m falou no Con-
selho de Representantes da
Federação de Indústrias do
Distrito Federal o conselhei-
ro Renato Heinzelmann.

Pediu ainda o industrial
que fosse enviado ofício à
Light expondo o pensamen-
to cios dirigentes da indústria
carioca e protestando contra
o racionamento de energia

elétrica causado pela nao
construção dessa usina.
A CRIS*. DA ENERGIA NA

PALAVRA DO
PRESIDENTE

Na II Reunião Plenária da
Indústria Nacional, recente-
mente realizada em Porto
Alegre, o sr. Zulfo de Frei-
tas Mallman, presidente da
Federação de Indústrias do
Distrito Federal, já talara

.««jt-ucV-i m% ;* •*.«-_« i

tara, inegavelmente, um mar-
co histórico de grande reper-
cussão política, qual seja o
de garantir que a democrá-
cia entre nós continue atuan-

te e que as liberdades pübli-
cas sejam mantidas. E nada
poderia ser motivo de maior
júbilo para os verdadeiros
democratas e patriotas..

VIGILÂNCIA
PERMANENTE

Concluindo suas conside*
(Con—ul na «' p&glna)

rccldo aos nossos olhos ater*
rorizados como resultado de
tal emprego tarmas nuclea*
res na guerra); cidades In*
ti-iras e até as mais ricas cm
arte e história arrasadas; um
páilo dc morte sobre as rui*
nas pulverizadas cobrindo in*
contáveis vitimas com os
membros queimados, retorci*
dos c disseminados, enquanto
outros lançam lamentações
cm sua mortal agonia. En*
tretanto, o ¦ aspecto da nu*
vem radioativa impede aos
sobreviventes oferecer ajuda
alguma enquanto avança inc-
xoravelmcnte para dar mor*

/ te. ao$.que restam. Não ha*
vera hino dè vitória — con*
tlnuou — e apenas o incon*
soiável lamento da liumani*
dade que, na desolação con*
templará a catástoíre provo»
cada por sua própria loucu*
ra.

Considerando que nesta
hora em que o Sumo Pontl*
ílce chama a atenção do
Mundo para a gravidade do
momento em que vivemos se*
ria de inexplicável insensibl*
lidade dc nossa parte o
alheiamentb da Assembléia
Legislativa de Pernambuco,
lace ao problema de tão alta
significação para toda a hu*
manidade.

REQUEREMOS à Mesa,
ouvido o Plenário, esta Casa
encaminhe à- Organização
das Nações Unidas, um apê*

lo no sentido de que sejam
interditadas imediatamente,
as armas nucleares de des-

«Conclui na 3' nii-imi)

CONTRA 0 DITADOR
0 POVO DA
GUATEMALA

GUATEMALA, 31 (A. F.
p,) _ o ano de 1956 come*
cará era, ambiente de des*
contentamento e crescente
oposição ao governo Castil*
lo Armas. Também perma*.
nece muito viva a hostili*
dade provocada pelas recen*
tes eleições entre a maioria
consciente da população
que, principalmente nesta
capital, se absteve de votar
no dia 18 do corrente. A
última manifestação desse
descontentamento foi o apê*
lo lançado ontem por um
grupo de cem mulheres exi-
gindo justiça, liberdade e
democracia.

OS DIRIGENTES SOVIÉTICOS NA ÍNDIA:

¦• „-42__h___k?SPm_I _b__ot. > ^^_____!m__5___I ____l-__._iS

té, ™_SS__r :¦• it _¦?£?"' '^*\W^íW^ài

iá'^Í^Í^__l_____l r^^^^^^mfê»^^Sm»Ím'_mii-^ t__*_gMM_f% -Pfe^aáíitíft'^ ? --_í-i-«_8-__slrlf__i
l^Wmffi&wiÇy** __>^5__íh ii*-^i_3^^S__-fl Ií_____P;:*«¦_" —_«_—>''' ~t_K—_>."vk'' '_i_^^^É______t__l_l*_rT/I^^r-RS—smi_E» ____I

¦ IMI__?S3R___WJkí
Chegada dos dirigentes soviéticos à Bengala, «a -icZía. No automóvel, o Raipro>

mukh de Mysore, ladeado pelo marechal B ulgânin e por. Nikíta Kruchtchev, quando
da sua passagem pelas ruas de Bengala, ru mo ao palácio ão governo. (Foto da 1. PJ.
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Mtti .eefuure, a turma dr
RqJm |-lni!líi, u-.i jí. Mi-..-.'. isimm mn üiUinli»* e&e\w>
m, mede, t-«le»'ra e projeii
«o o que tleve «er «grudarei
»r tiitMS<af>mado tlliwlor

e Eleva
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Reduz Despesas
as de Assistência Social

Romance
No i*..t*i... -I.. do romaii*

c« "A 16 e » Ne*.-*", de Fer*
reira de Caiiro, lf **e eon-
irltiadm••— , única forca oue¦¦•'...¦. «Tu cm que nllo o
deixava iWptrar ilvmnontr.
. :.< t***í.g<* quê oprimia «¦ *¦*-*»»
peito, ««no §e êle (owe «*.*
lourtr".

Liberdade
Já meu* apalermado per-

guntou-me, em Ronort. um
coletu colombiano:

— La no Uraull você po»
ile fn-r*". '¦: o que qulicr,
com a mau ampla liberdade?

Itofpondl. quate perdendo
o fôlego, em iirrebatado dt***
lumbrnmento:

— Com a maia Integral II*
herda.! «Obre tudo o que
acontece na Colômbia. Por»
que, na verdade, jâ tomoi
melo colombiano!

Augusto doi Anjos
«fiquei multo vrgulliutu. r-

...... *:.-.,.:.•. ter de outn.
maneira, PoU Ia pelai lan*
Itu. na esp-sluni» dd Bogu»

• ¦». um colombiano recltavo
u I.* ---(* Auguito doa .\...*A*a de Corvo» canilr*-*.»
tos, .«-.*. /Do mau .igouro qut*.*!¦¦••- *.•..¦' me .*-¦. . Cobre o
e*pa<.o e cobre â* ••-¦"1, / o
talhado da própria &*»*. '*

Ginástica
Como todo* )á .uiin. o»

»* limite* (lo 1..» f-.--i-il,
tV e JHÓprin,

U.D.N,
No :.ui,lrj|,..i., «ir UIH

mt ' • « .iüí. ... de Bot-oiã,
li, mu io i«.>.•--. aa ti ... -ii
....<* «qui >• 1 i«-*i' t.-i> .ii hm
Kitnidolde du lenço ürauí-»
i-.r-.ici, uo comece, que »<*

• -»..¦.- de uma dilui do dl*
im *-•", -•>«.. é, dito cujo. Um
* ...o*!..*,.,:*.. |.i.i.*ii. tranqQu
lifou*me. l explicoume em
;.ji!ii|*i..'s-

— Trata-íe da msün do
clube dos nutoerillcoi. Quer
íiiwt Unlâo dtw 11 *-/.*!»...
UOi :--. r.,rr.,i»

Beíja-Flor
Repercatiu*, em l'ôrto Alegre, u ootlda u«- que«erít eneetsda uma i-aiii|i.uii>:i di* rc|Hi\onmi<nlo du

lu-ljailuris nu Itio*. Di* juin.il cm |iunlio. nlndtt nfio
• iiti-iiiliiiilo IH*iu u iiiiimii\a do leilàdor du .Slundurd
UU. um kuúcIio intlugiivu:

— .MftS como, N o Cltrlos Latinla ostA lorn?
i in outro comentava i-m* o nouu* -i.i-.ja íim uno

»? o umu Justo. Üevériá ter vagultimc ou |iirilum|Hi,ilriiiiiiiinariiis quo mais so n-vx-mclltam 11 candiclru*:
UlIViOK, laiitiTiias. etc.

K a coisa ficou ih-sm- |h*.

h»7^Qfi*MjkmKoi0
%m±m&m!mm&m&mmi»m t*naaK««**BBj^^

NAS MÃOS DO POVO
O FILME 'RIO, 40 GRAUS"

¦1 ..... 1.  .!.« mi....ii.. ii.ii.111.1
ma*.-».*, ¦ popularett - íúcram
sentir por diversas (ormos
' repetida*, vozes que a luta
nflo cessaria enquanto <Rlo,
40 Graus» nao fosso entro
Kue ao público. Admirável
íol o exemplo dc unidade
(Indo por todos os trabalha»
dores do cinema nacional,
que calaram diferenças Ideo»
lógicos, para acentuarem o
Interesso comum cm preser-...! o cinema brasileiro da

asfixia pela prepotência po-
liclal.

Esta é uma vitória do po»vo. i:: ume derrota dos trus»
ies ianques de Hollywood.

SENTENÇA DO JUIZ
A sentença do juiz Aguiar

Dias, que pós termo a "prol*
biçao de "Rio, 40 Graus",
analisa pormenorizadamen-
to o filme e conclui pela
ironcessüo "in limine" do
mandado de segurança Im»
petrado pelos advogados
Vlctor Nunes Leal e Evan»
dro Lins c Silva, ressalvan»
do, inclusive, o direito dos
produtores de reivindicarem
umn indenização do erário.
Em sua sentença diz o tltu»
lar dn V Vara da Fazenda
Pública: ;

Este é
NÃQ-SABE-NADA

ii

•%<i

Mim

Personagem do primeiro
livro de literatura infantil

russa traduzido no Brasil
—— *.*,-•• •?•'

170 púrídiis - 200 IlusIracOes

HEItíTiSuE

NAS LIV-RARIAS

"Como fizeram os juttesicom assento na Camnra Cf*
vel, também nssisU i\ peli*cuia t- nada deparei que ob.
jctlvamcnte caiou na proibi*..-.!¦ 1 dc "propaganda de guer*
ra, de processos violentos
para subverter a ordem po»
littea c stn-i.;. ou dc precon»
ccitos dc r..i..t ou dc classe",
a que se refere o parágrafo
6* do artigo 141 da ConsU*
tuiçáo, que è o Uroltc quo
deve ser tido era conta pu»
ra obstacullzar a divulgação
de criação da inteligência,
a par do genérico da mora»
lidade pública, que é ine»
rente ou Implícito a qual»
quer íorma Ue vida em so
eledade."

PROIBIÇÃO NAZISTA
Kessalta u seguir o juiz

Aguiar Dias que a proibição
Imposta a -Kio* 40 Graus»
se louvou cm presunção dc
culpa. E diz:

«Talvez quem tiver mâs
idéias na cabeça possa ver
na película o que nela n&o
está expresso. Mas quem vir
com a mente neutra sem
preconceito ou prejuízo c-
como é de presumir que se»
ja o caso da maioria maciça
de espectadores c como o foi
o do juiz, que compareceu
à sala de projeção para as»
sistir de olhos desarmados,
sem as lentes da prevenção
— nada deparará de grave
a merecer a providência
drástica adotada. Presumir
culpa só medlcvalescamente
ou por amor a totalitarismo
nazista pode ser tido como
critério apropriado à apre»
ciaçáo de criação do engenho
humanos».

FALSAS DWPUTAOÕES

Continua a sentença:
«¦Aliás, as imputações for-

muladas a película pecam
por seu desarrazoado e ai*
gumas sao até falsas, quan*
do se atribui líls. 46) a um
personagem, que ficara na»
turalmentc revoltado com a
confissão de sedução da Ir*
mã, a imprecação: «Minha
irmã. Deus que te reserve
boa hora dc morte. Essa lm*
precação, constasse do texto,
nada teria de singular. Pio»
res do que essa as há na vi»
da real e os freqüentadores
do Teatro Municipal — a na»
ta da sociedade — piores do
que essa tem ouvido, em ópe*
ras as mais famosas, de acei*
tâçào universal o consagrada.
Quem assiste a filmes ame*
ricanos, italianos e franceses
e entende o que os artistas
pronunciam, escutam, em si»
luações análogas, lmpreca-
ções multo mais ferozes e não
consta que isso haja sido *rio-
tivo de censura. O único fil*

SKPwjftiyjt-wy^^ \^4 — * '•"*" ** ¦¦.-.vw^^^^l

me nusirliico que nqul pas*
sou após Guerra Global foi
tido como uma obra prima.

Passou todo .'•!.* num am»
blentc paupérrimo, igual ou
pior do que o dos nossas fa»
velas, pois o personagem
principal era um trapoiro,
profissão miserável, entre
nós Inexistente. Quem escu»
tou c entendeu o quo •'•'¦¦ dis-
se à filha, ao saber da res»
pectiva infellcitaçáo. fica A
vontade pnra afirmar que íol
multo mais do que a Irase
atribuída ao personagem brn*
silelro. Mns o ilustre cenwr
i>V um acréscimo, nditamlo
na frase um ide morto-, qtu*
absolutamente é falso, pois
não sol dos lábios dn perso»
nagem brasileiro».

A AUTE XAO ESTA SU*
•IKITA AS 1N.ILNÇOIC.S

DAS AUTORIDADES
Diz o juiz:
«Disse-se que a fita foca*

Uza um invertido na praia
de Copacabana. A menos que
haja algum método especial
para constatar <a priori» is»
so — método que não íoi in»
dlcado — o Juizo está per»
plexo com essa impugnação,
pois nada percebeu nesse
sentido. Só alta especializa-
ção tque não se presume no
grande público) é que pode»
rá talvez permitir apurar a
existência desse personagem,
se é que existe c não íoi ima»
ginação. Mas a censura se
justifica tendo em vista o
grande público e n&o uma
possível minoria de especia»
llzados, que, justamente por
isso, não precisam de prote-
ção no tocante.

Outras alegações, de me»
nor Importância, n&o têm
qualquer relevo. Nem fun»
(lamento. Não pretende ser o
filme um jornal «natural»,
mas sim obra de engenho e
arte e se o conseguiu ser, a
aceitação ou nâo do público
é que será o Juiz definitivo.
Em assunto de criação artis-
tica, o ponto de vista do ar-
tlsta não pode íicar sujeito
às injunções da autoridade.
No nazi-íascismo é que isso
se dava, adverte o eminente
Wcrnlcke».

A CONCESSÃO
DA LICENÇA

. . "Mas na espécie o que
deílui é tratar-se de uma
revogação desarazoada não

existindo qualquer 
"clear

and present danger", para
lembrar o critério norte»
americano de censura pre-
toriana sobro os atos de ar-
bítuio. tias auioridados admi*
nlstrativas -- pelo que,

.atendendo a que o presen»
te mandado de segurança
já tem- uma "via crucis" de
três meses, sem solução prá-
tica, o que poderá acarretar

pesados ônus aos cofres do
erário (essa possibilidade dn
responsabilidade patrimonial

.da rUnião Federal já ficou
apontada no acórd&o de fls.
77 a 78) _ concedo a me-
dida liminar, para restau-
rar em toda sua plenitude
a'validade e eficácia do cer-
tifiçado liberatório n. 34.*1<6

.. (fls. 20).

reduto «im» ¦»«-*¦"¦'-¦ ¦-- utili
nm em iu biihôe* *>«- ru<
bio* (10%).»-<•• medida to*
tinundada 1 «¦!•.••**- o -•***.*'
huptetiui pito luiitinlio .»•--
iilian»;*». Zverev, e 'Oitw IU»
uf irada pelos deputado».
Au un -.uu ui..,.» o iiui.-t
Uu eoinunkvu que a 1 ii b.**»
vai «.*•-¦•¦'-• •¦••*• ''•••»* tle
mulos tt mal», em I9W, com
it saúde, a rtéiiela e Mt8un>
ttoetai

O Soviet Supremo i«*u»lu-
»e no Kremlin paia uma

.-.•:¦.»... extraordinária, tob a
pn*».ilência de A. VolKov.
pteiiiicnte do Soviet da
UniSo. Twlm m membro* do
tíuverno e do Pretutitum do
l*uril(lo tinham tomado lu*
K«r nas tribuna» que se «n-

..'...«1.1 ao ii,.*..:.. da sala,
»ob a ci-taiua de Lcitin»

AplauM>* «•¦, r. ...í..i m. ca»
luiu-ioi. «audaiam Uuls&nin e
Kruchtchev, qua acabam de
rciircwar de t>ua viagem a
Indla, ii,::.-...i.i. e Afttaniilflo.
Ao lodo dele*, encontravam*

IU luiii.-r-* de niiiins u menof iihh verbu
liara u ii«-ic^i. 11,5 bUli&t* o iiuiíh oom n
«..iinic ti 1'K'iut.t o o Mgurò Htifiul — Am*
|ilu tliM-iivolviniciitn th' (<h1uh oo doiniiiiuN
da n-.iiiiii.ii.i -.i.\ irtH-.t — Previsto |»iru 5Ü
um .tiiHMiiiu «ii* iu.."»', du |>iuiiiir;i«i du

iudíuilrlu
*-*¦»,,..i*J»«M»-* 

.*. I*» »»*>*¦«¦. ". *>»»»*<*a*»»*<i »*>»>^M*«.<.»»

«e Vorocldiov. Mikojai,, Ka<
tanoviten e Molotov.• UM OHCAMKSTO

BQUIUBBADO
Como «e ap^-jcnla o orça*

mento proitosio pm 
"A-erev?

Êle tem de parueulaimen*
te notável o fato dc -1 um
orçamenio equillbrad». A ri*
celta (MU btlliAei. de nililmi
excede a de«pe»« i3<w W*
UlOes). Nos países caplialis*
ias, ao contrôrio. o déficit 4
u regra: na França, por ex.:
o déficit previsto para 1Í.3Ú
é de mala de um irllhâo de
íraneos.

Êsse equilíbrio nao existo

«Contrua a Usina Tcrmo-Elctrica
ou Deixe Que Outros a Realizem»

runrlu.ilu •*•« pflmrlia i..i.iii.i>

liimbtmt a rc»pelto da erlso
dc energia elétrica e «eus
prejuízos A Indústria c aos

nvr: . uftift-cttM. da ccono-
mia nacional, dizendo;

— A produção de cnertiia
elétrica, por Insuficiente.

••••.•." - ao uso devastador
da madeira como combustl*
vel c a onerosa Importação
dos slmilurcs líquidos.

A LIGHT
KSTA SABOTANDO

A l.Mif STItlA
Alim da falta de rcguli ri»

zjtçáo do Rio Paraíba, que a
Light deveria íazer para as*
segurar o pleno funciona*
mento da usina dc Forçaea»
va mesmo cm época dc cs*
tiagem, o truste norte-ame»
rlcano deixou de construir
também uma série de repre*
sus a que se obrigou quan»
do lhe íol concedido o direi»
to monopolista dc fornecer
energia elétrica. Além disso
outro fato concorre para a
|H*i'iódica e crescente crise
do abastecimento de energia
elétrica no sistema Kio-Suo
Paulo: a inexistência dc usi*
nas termelétricas de reforço,
CORTES DE CIRCUITO:

CONSEQÜÊNCIA DA
FALTA DA USINA
TER.MELÊTKICA

Mesmo nos países de maio
res reservas hidráulicas, co*
mo os Estados Unidos ou
Suécia, u técnica moder
aconselha sempre a comple*
mentação dos sistemas hl*
drelétricos mediante usinas
termelétricas, que se desti-
nam a cobrir as pontas du
carga, isto é, as horas em
que há maior consumo de
energia. No sistema que ser-
ve ao D. Federal prática-
mente não há reforço ter-
melétrico. De modo que,
nas horas de maior deman-
da, tem sido fatal o corto
de circunto, com os conse»
quentes e indiscutíveis pre-
juízos que acarretam para
os consumidores.
DEVERIA TER CONSTRUÍ-

DO DESDE 1953
Falando a respeito, decla»

rou o diretor da Divisão de
Águas do Ministério da Agri»
cultura, dr. Valdemar de Car»
valho:

A Divisão de Águas há
muito vem pugnando pela
construção de uma central
termelétrica para reforçar o
abastecimento do Rio. Essa
usina poderá consumir car-
vão nacional, ou óleo, e de-
verá entrar em funcionamen-
to nas horas de consumo má-
ximo, de modo a evitar tan-
to o corte de circuito como a
queda de voltagem.

E sobre a regularização do
Rio Paraíba:

Não se entende a cons-

na

iruçAo de um slficma hldre»
létrico dessa importância
«.em a correspondente regu»
lurizaçflo do curso dágua
aproveitado, através dc bar»
ragens dc ucumulaçAo. Com
a regularização da descarga
do rio. abrem-MJ iwropcctl*
vas |«ira a construção dc
uma sério de novas Uhliius.

Desde dezembro dc IU53,
quando o Distrito Federal so»
iria um dos mais drásticos
racionamentos, o Conselho
de Águas o Energia Elétrica,
por proposta do sr. Valdemar
de Carvalho aprovou uma re-
solução determinando A
Light. que construísse essa
usina. Aconselhava»st* a Ins»
tala.ção dc uma usina de pelo
menos 200.000 kw de potén-
cia. O conselho, no entanto,
considerou quo, mesmo com
100.000 kw, a usina seria sa-
tisíatórla provisoriamente.
Aisinn, no entanto, náo íol

Instalada e nem sequer os
estudos íoram feitos. Mas,
na prática, o Conselho ne-
nhuma medida concreta to-
mou para que sua resolução
fosse cumprida, apenas rei*
terando sua resolução, como
se pedisse favor quando da
nova crise na estiagem dês-
te ano, em que íoi atingida
pelo racionamento até a SI*
derúrgica Nacional. O que o

Conselho de Águas tem fei*
to até aqui é transformar em
lei os interesses c a vontade
da Light. O problema do ra»
cionamento, portanto, n&o é
apenas técnico. Sua solução
exige medidas mais proíun-
das, em que decida o povo
brasileiro e não a Light.

ATUALIDADES
MÉDICAS E
BIDLDGIGAS
llivuZoa
ffi estudo*-

REVISTA
BIMESTRAL

fua&cno.Ai*e> 70 -4¦'

apenas no papel, Com efeito,
em 1935, o orçamento da re
celta foi reatiiadu «ceundo
aa prevUdes ¦!'•>>•-•• exata»
mente), o mesmo iifonteecn*
do com a despena 1100,9*».
O excedente da rweii* sô*
bre a de«pesa utlrapasvou 30
bilhões.
O DESENVOLVIMENTO DA

ECONOMIA
Mos. • ¦*!•!¦¦¦ i; !¦¦ o orçamen*

io revela que a URSS se de*
«envolve em todos os doml*
ui"-- e que a preonipaçAo do*
mlnanto ¦• assegurar o Item»
•estar dos trabalhadores.

Com relação a 193*1, o con*
Junto da prodtiçAo Indus*
trial aumentou, em 1935. de
12',;. tiltniiNiHuando nítida»
mente a cifra prevista para
o quinto plano qüinqüenal
11951*19531.

Na agricultura, as super*
neles semeadas aumentaram,
estes dois últimos anos, de
28 milhOeii de hectares (ou
seja, perto de 18*;.).

A extensão das terras on*
de se cultiva o milho foi. em
1955. mais dc quatro vezes
maior que cm 1954.

Apesar das wndlçocs des»
íuvorávcls do clima, a co*
Incita dc cereais íoi mais
elevada êste ano que no ano
precedente. Em 1951 0 1955,
500 novos coi* ¦¦'..¦. íoram
criados, principalmente nas
terras virgens da Sibéria, do
Ural e do Cáucaso do Norte.

AS GRANDES USINAS
Zvcrev mostrou que os

créditos consideráveis de que
dispõe o Estado soviético lhe
permitiram financiar a cons»
tiuçáo de grande número dc
e m presas ultra-modernas:
usinas metalúrgicas, usinas
de transformação dos sub»
produtos da hulha, refinarias

de iwirólee. ete. eramle* fei»
irais iijiirel-Mtnm como a*
de «o»h, de KaJÜtOva. ««*
Nar«,a, de fâtiftJflflUWU» i"
. ..Iiir«,al ali! a lul:< ,«•!¦¦•' A d*

Kiiibiuitev, de um Riemeirto \
para euiro. irá forneci" a ••«* 1
primara corrente. C«m«v**" t
»*e a eonsiruçào da renoai
maior ainda, de Ural»)», ¦h» i
Angará. Sibéria, e ptOHefue•w con»uuiitdg eemrais ¦!•
mica* de 50 e 100 mil quilo ]
walts.

Também U.eram um Impur*
I«nl> des^nvolvíü entu a« e»«
l»re»as que fabricam bem» w
i-onsumo. Zverer eu * utlnu* de
i-onfecçôe* do orpas, lefin»*
rias de açorai-, íábito* JM-,-enseiva. U meiro d« l*n«i»
srad" íunelena It* mau d«
um me*.
CONSTRUÇÃO DE CASAS

A cansiiuçAo de ca.M pro»*seguo em irtmo aíelearuo. o
mlnUlro d*» Einança* »»!•
para i •¦¦¦¦• a «iíta de »>u mlihiW*
de metros quadrados de »u-
i.ci .';«•:<* habitada io que. ¦"•
mando por baixi uma iisblla'
çio do - i"...«". coxlniia a ba»
i.iir.... com : • metiu* qua*drado». repres«ntn üOOOihi lia»
i>!i,...'«.. - . A Isto de.em*#e
arrescentsr .*"¦• mil ratas indi*•.i.i': i no campo.

Ü»»(* esforço vai coiiU*
nuar em toda a linha em
1060. Frcve»*e com n*la(.ã»
n 1953 um erescimenti» de
10.5 por cento da produç/io
industrial. Como a cada nuo
o desenvolvimento será
mais rápido (li i»or centwl
que para ns Indústria*: pio»
dutorns do Ixms de c*jn»'i*
mo (9,6 por cento». Al csin
um aspecto fundamental do
desenvolvimento da eco •
r.nmi.i num regime soela*
lista, servindo a indústria
pesada como ponto de apoio
para tudo o mais. Os crê»
ditos destinados h mecanl*
/ação da agricultiu.i sáo
também aumentados.

RUMO AO XX CONUI.lv*iSO
DO PARTIDO COMUNISTA

Os cidadãos soviético* —¦
concluiu o mlnlatro Zvcrev
— preparam o XX Congrcs-
so do Partido Comunista da
União Soviética, que se reu*
nlrã cm íeveroiro próximo,
conquistando novos êxitos
cm todos os domínios da
economia e da vida cultural.

UM ENGODO A VENDA DOS
IMÓVEIS DOS INSTITUTOS

A INC0MET RECONHECEU
A DIVIDA AOS OPERÁRIOS

Foi decidido na 9." Jun-
ta de Conciliação e Jul-
gamento a questão dos ope-
rários demitidos da meta-
lítrgica Incomet. Os opera-
rios pleiteiam o pagamento
do aviso-prévio, indenização
e salários retidos. Apresen*
tados os cálculos das inde-
niaições devidas a cada ope-
rário, a empresa reconhe-
ceu a dívida e agora o Sin-
dicato dos Metalúrgicos en-
viará, acompanhadas de cer-
tidão da Junta, petições à

10' Vara Cível, a flm.de há-
bilitar os operários na con-
cordata requerida pela em-
presa.

P/âl HOELTfiüüXÊ"
PARA VOCÊ

15 di-lxuii em Anmiiry IIrI <1o*i
Uliist.*.'». Onlvu*. <l<r (.'iimhriiln
pura Ifi a CrS í5U.Ude (JrS 3(10,(10.
riVI.OI.I) :. O.S iiiii.im. Ilu llnliu
li (JrS 220,00 e (.iS iflll.ilO. Trupi-
irnl u fiibiinllne ú (JrS ínil.oo
Rua ila .VItaiiili'KU. SIS, l" iimliii-
Rua 20 du «Miril. .7 — loja
Atiiiiilcmiis uni» 

"Kron.til.lKO.

BELÉM É 0 PARAÍSO DOS CONTRABANDISTAS
NORTE-AMERICANOS

íi nncln-i ii* du ni'ÍMit"'.'n narina)
mercadoria, e assim foi
feito,

CASO DO "NYLON"
Agora o sr. Croacy de

Oliveira relata-nos o que ou-
viu do próprio dr. Jaime
Severiano sobre um contra-
bando, americano de "ny-
lon":

— Foi o caso de 16 fardos
, 4e ."nylon" que vinham co-

mo em r transito para Iqui-
tos. Üm funcionário da Pá»
nàir, í porém, ..colava neles
etiquetas pára; o Rio. A Al*• fandega Investigou e veriii-
cou que não havia em Iqui*
tos a firma mencionada
pílos contrabandistas. Ca-
so tipico de contrabando. O"nvlon" vinha de Nova
Iorque. Foi feita a apreen-
são e o processo começou a
andar. O dr. Severiano, com
escrúpulo, deu prazo para
o recurso. Dentro do pérío*-cio tògalj de 15 dias, campa-
receu à Alfândega um cida-
dão que solicitava a entre»

ga da mercadoria • à firma
remetente, de Nova Iorque,
dizendo que esses comer-
ciantes haviam sido lesa»
dos. Apresentou um
documento com assinatura
sobre aquela venda. Quem,
porém, assinniva o papel
era um advogado de li-
ma... O mesmo Juiz do ca-

so anterior concedeu resti-
tuição de posse. Os contra-
bandistas, fortemente pres-
tigiados, sem medo-da *e*.
sem medo dos escassíssi-
mos meios materiais de re-
pressão à sua ação crimi-
nosa, dizem.nas ruas que o
contrabando vai sei* libera-
cio de qualquer maneira.

AMANHA AS ELEIÇÕES
. GERAIS NÁ FRANÇA:

ti nitfiii"*"'" ' r'"'*'"*-» p&fflnH í
união das esquerdas.

Enquanto se recusavam ao
aparentamento com o Parti-
do Comunista, os dirigentes
socialistas faziam bloco com
partidos e grupos reacioná-
rios, responsáveis por uma
política antipopular e antl*
operária, ¦ como o MRP de
Kiçlault.ou grupos de, Men-
dès Fráiíçè e cie Edgar Fan-
re. Isto provoca maior in-

dignaçâo na massa' socialis*
ta. Numa dezena de distri-
tos os trabalhadoras obriga-
ram os dirigentes socialis-

is a desfazerem tais apa-
rentamentos. • Os trabalhado-'
r... socialistas, partidários da
unidade da*- esquerdas,
aplaudem a política Urtitâifía
«; patriótica' do 'partido' tle¦'Áhíuriel* 'íliiii-('k'e,' por isso,
apoiam a lista comunista.

i nii.lii-.H. d» 1" pagina)

a sim atenção, verificando
desdn logo a necessidade dc
ser coordenado um programa
de debates, com a. participa-
Cão de dirigentes sindicais, re»
presentantes'dos segurados lo»
catárlos dos Institutos e Cai»
xus e parlamentares, a fim de
serem defendidos os direitos
du grande massa trabalhado*
ra.

O primeiro desses incovt*-
alentes, a nosso Ver, — acen-
luou o presidente da ComissfiÓ
— é a obrigatoriedade estipu-
lada no art. 7.', que dá prazo
<ie (SO dias aos moradores para
se candidatarem a compra do
imóvel. Isto üigiiiiica ipie ne-
nhuin motivo plausível será
levado cm ironia pelas autar-
quiàs, nem mesmo aquele que
irá preponderar na maioria
dos casos: impossibilidade da
maioria dos locatários, de ar*
car com as despejas de jurog
e amortização, de vez que os
salários vigentes em nosso
país, insuficientes para as
sinrples despezas de aumen»
tacâo de uma família não
deixam a niniium trabalhador
sobra para enfrentar tala
compromissos.

Exemplificando, referiu-se
o sr._ Figueiredo Alvarcz à st-
tuação em que se encontrarão
locatários que subsistem coir..
uma pensão de Instituto ou
Caixa, de pouco mais de Cr.?
&Uü,uO, viuvas e órfãos, que fi-
caram morando em aparta-
mentos dos núcleos restden-
ciais, graças ao direito de pa-
garem, apenas, 50% do abu-
guei primitivo, dispondo parao seu sustento, excluslvntr.en»
lo da miserável pensão de
Cr$ l.UÜÜ.ÜO.

Pará esses milhares e
milhares de trabalhadores pe-lo_ Carsil afora a aprovação
desse projeto significaria um
despejo desumano, a perda do
único leto (|ue podem pagar,
o desabrigo, eniiin, -— acc/i-
tua.
•»ESVIHTüAi>nCN'J'0 UOS
OHJET.VOS 1)0 PLANO

IMCBlíJÂltlO
Todos sabem ~ prós-

segue o sr. Figueiredo Alv.à»
rez —, quão precária é a si-
tuação econômica da quase
totalidade da classe traba-
lhadora dc iiosso país. O pia-
no imobiliário das instituí-'
ções da previdência social
foi executado para facilitar
aos segurados, possuidores
de grandes encargos de fa-
milia, moradia barata e hi-
giênica, capaz de reduzir em
sou orçamento doméstico o
tremendo peso que represen-
ta o aluguel de um quarto,de um barraco que seja. Fo-
ram os trabalhadores mais
desprotegidos que procura-
ram. desde o início, liabili-
taçáo às referidas moradias.

Nelas permanecem Jiá lon-
gos' anos. Apt-ovádo o proje-
to,, o.que os espera é o bar-
ração em alguma' favela,
quando não o relento. •'li. -'conclui*. -':- •

- Êsse projeto, com o
qual se pretende beneficiar
os locatários uos conjuntos
residenciais construídos peloBrasil afora, só poderá be-
neficiar, na verdade, a mino-

.a uos trabalhadores de sa*
lários mais elevados, com
mulher também operária e
filhos maiores..iodos eonni
íiiiíiiUo_ para.o o.rçij'THíiii.0 ir.

..miliai'-..-. Êsâes mesmos iaírfii
que tn/ieiilár duro.*; sacrifi
cios para adquirir o lar cm

que vivem. A Comissão Sin*
dlcal que tenho a honra de
presidir, examinando todos
esses aspectos do problema
c a ameaça que pesa .sobre
os trabalhadores, deliberou
estudar a fundo a proposl»
ção do parlamentar gaúcho,e dar toda a sua colaboração
numa enérgica ação de de-
íesa dos trabalhadores amea»
çados.

* UM ERRO
DE PALMATÓRIA

pi iMIUlsr, u (irrM
¦ i|r|l| r i ¦- ¦„!,..,,<¦ mtitmi

N irlsrtiiuli .'• In» i.i. i..
ÀS ¦»'-«*. • «i.i..*.*»» i..i >¦». •

do Nsial , .'i.í„..u- ao* im-
»' » •!• .1. lil*". »«. U | >|>.:l.l.

«II ItMH ¦¦'» lus** (uaiplHS-
tlM-nle so ¦ . ...i - dr imw
lira, i«*it) pruiiiMunMikitUi il»
|iiv*I4diiii* iMUfli*-4in<riisui»
fusiifla w Mir»iiiu iwn, |i«rfc
r«rltHla>w á*> driiMnr».ms iio*
i¦¦<.•• *. ,i„ i. -.i. . »i.... .1 o
»r. i . j-Hiiuitri atribui » *m
uai* a uiri,» «ir .ii..- *.,, u»-
illinaiMenlr o» jiMli»» mil»
tu**.

Ali»»! de -m* roltiv.tr nu í*wii>
irsiiiyit i-uiii u cpniiu tl«
i.fiii jü», além ile *i« ais»|ar
?14 ,i-<.ili.a dr rfl»aoil»iiu ds
Himt» lila, .*.• ..!-¦ , r*lts
qiH' «IHdlllííl U|Hi|0 i-in |ili>
ilioi • e.,i..i. • - u«* ii»*'»»***»*'. hu*
... ii > ¦ dc ludu* .., i*. . in>
»-|ll«.»f itlilIlAi*. lliKf 4llll*IÍ<
• *>'i-" U ,- II. I li I . -• .« - r l
olciu.. a tcrüade i, -...,-..
i.i ... i. .,-t, enira ,,.i„»
olho-, i* r*lt* •«;¦.¦« riu
...... ¦.•. i,,i ,,i. , d ¦» HO*M)«
dis*.

t i-i... a i*ii. •;.!. || a U*
rela *i-*> qm* ainda »¦* euirv»
t.aiu a lama de .i.¦: -. . . vn*
islu* HgMlijt a «til»>r,Svviu>
do* (.-•.... . ur ilriuiK-r...ín |M.
|IUiHt'. O* | ••*•¦» Mlll 'tlHlf
di'iiii.. ¦ ,.* .ii .., na ,,*t*.
iiaur. lilifriaiam ¦ «u (krew*
lar o* .i.i.i-.... *. ttlticrUtUri».
Ainjiii-tinni ,...., «Dona •Mr
Ml* .*¦ (I* *l..l |,|..|.|* 111(4,

iu.'s 11. ...i.i,. . ,..;.-.. , de»
.'•*.« I.ll< IU.- •.. t.i l |||l... *MI\ I»
elii-a. NiMSes . i».-* .i,-.- iu| iu»
lida a ,•¦•>!• .!•* ii. . i.i- . diH
I «'••' ¦-. . ll|l||.|(-> |H1!it*>,lh* um u Io. m il,i<.*r< ilicni»
iianii-*,, i,iluii.iriirl.inl»>u« dc
• ii. •,. .-,.|, ,.. i. ...... a,t> |„|.
ii* ii.r--i.is iiiir.cuiii.T.mini*.,
aliat.**. di* velhos laçu*. Ou
niiliii i.i ;.. a ('...*.*.• n|»-n.r,u,
O* ¦ ..i.|>. .* I.i ;o (õr*
•.•a* ii.ipu.arc*., coaipo .i*. da
quiiM* .......,. dni|tn .<". |mi.
vo*. i* i.iii.imnlii ii f.iu..^..iiu
kIk.iiuI-.io daqueles lii-rdH
da i.msi.ih.u i,,it» nau irai»
r.im a ...i.i.i lh;4iiilo * i- ,i ili»
llcr Mi'in »i* opu*.i*raiii ,i »i*r»
il.i.!-'ii.i im¦ i i;.i .1.. i* au pr*»*
gresso, i....ii.in i. us ii.ii.ins
de vibiiras ,1o-. (rruteiicus ,^„.

i remos di* exílio», constiiui*
* lli» llll I miilir -

•São ii..i. o. ...i nt. escassa*!
as pu-uublllilades dc ôaIIu dut
que almla agora Ihvndciit
contra a vontade dn. massas
populares, qucrniuo M*,..i...ir
o rsplrllu di» i.i*iii'lini ^ re*
encetar a gueirn ir.a. iloje.
Miais d.» i|ii.'iiiitua, i* iii^ruia
a lurciu i.ii-i qtio t. ii- i.i do
ncgrlr a puiiüi-u de piu b du
eiilciidiuiêlilo iii!i'i ii.M iuiiiil,
roíidiuiilu, coill .i|niiu ue Ulll
•iu11ii-11, sempre cresceiilc do
piuiiiliniiis, pçla UiúAo tiovi-
ética.

i i- puniu.* não cncontnuii
outra rcpercussiU), a não m*i*
a do coro de supn*. dos Jor»
naiü i* emissoras i|iie os teus»
to inipri iatist.i*. corronipem
com dinheiro, palavras can»
Irúrins á verdade histórica is
incompatíveis com as incllio»
res normas diplomátieas, .se»
iinlliaiiti*- a estas i-iu* n pro
sidente Elscnliower a c a li a
de pronunciar, pernislludo,
além do mais, num erro po*
litlco primário.

A Assembléia de Pernambuco Pede a
ONU Que Proiba as Armas Atômicas

I ......|iim>„ <la l« piicinii i
iruição em massa c suspen»
jas, de pronto, suas e.xpeuèn-
cias.

(JUSTIFICAÇÃO ORAL)
Sala das Sessões, em 'Si de

dezembro de 1955.
Clodomir Morais (PTB)

Juntamente com o autor
do requerimento, assina-
ram mais os seguintes depu-
tados: Barreto Guimarães,
líder do PST; Sousa de An-
drade. líder do PR; Miguel
Santos, José Gomes de Sá,
Edgar Bezerra Leite, líder
do PTB; Miguel Arrais,
Pontes Vieira, lider da Mi»
noria; Luiz de França, Adal-
berto Guerra, Francisco Fal-
cão, Juslino Alves, Arnaldo
Maciel, líder da UDN;
Olímpio Ferraz, 1" secreta-
rio, Lívio Valença, Maria
Elisa Viegas, Jorge Coelho,
Antônio Heraclio, Beroaldo
Lopes Maia, Carlos Daniel,
João Teobaldo, Edgar Fer-
nandes, lider da Maioria;

Antônio Luiz Filho, lider
do PDC; Fábio Correia. Al-
cides Teixeira. Luiz Portela
Campeio. Droyton Ncjaln,
lider do PSP; Rinaldo Al-
ves, Paulo Viana de Quei-
roz, Luis Dourado, Júlio de
Melo, Gerson Maranhão, Jo-
sé Mixto de Oliveira, Paulo
Guerra, Waldemir Cardoso.
Moaclr Sales de Araújo e
Agriplno Almeida.

TENHA BOA CABEÇA
APROVEITE ESTA

OPORTUNIDADE DE
AMAURY

i'i;iimai «üüVKltS» t'r$ 120,00.
(a.nhrala CrS 160,00. TiicoUue
CrS ItllMO, CrS 220,00 o CrS
3U0,00. Camluai, du motoristas o
tr.uiiilonrs .1 partir Ue Cr* 75,00.
Corte» de tropical e cambraia
pura IA a CrS 2011,00, linh.i na-
cional a CrS ;tíii,./J e puro U-
nliu -a CrS 050.00. Kua da Al-
tiimlv-jia, SIS, I' andar —> Rua
Vinte dp Abril. J — loja. âten-
demos polo KccmbOlso.

ANISTIA PARA LIQUIDAR COM
0 PROCESSO CONTRA PRESTES

(Conclusão du I* nimiuai
não vejo razões para que êle
seja mantido. E a anistia 6,
exatamente, o meio de repa-
rar situações como esta.

LIVRE DEBATE DAS
IDÉIAS

— Além do mais — linali-
za o general Caiado de Cas-
tro — é preciso que se crie,
em relação aos comunistas,
unia nova mentalidade. Sem-
pre entendi que a sua doutri-
na, como qualquer outra, de-
ve ser combatida no campo
exclusivo das idéias. Isto é
que é democracia de verda-
de. Os comunistas que vo»
tem, que sejam eleitos, que
errem ou acertem no exerci-
cio dos mandatos que lhes
íôrem conferidos pelo povo.
De minha parte, não tenho
qualquer vinculo de aproxi»

mação com o credo que pro-
fossam, prefiro opor-lhes a
argumentação e o debate a
aplaudir quaisquer atos de
cerceamento de sua liberda-
de, que, afinal de contas, não
se ajustam ao espírito de
nossa época.

' 
UIHliTOltr I

A POSSE DOS ELEITOS
SAGRARÁ A VITÓRIA

DO POVO NAS URNAS
tt.il-.*' . • dn nriniflrn iiajíluVtp
rações, afirmou o deputado
Pontes Vieira:

— Foi oportuna a adverten
cia do presidente Nereu Ra*
mos. em sua mensagem do
Natal. Há necessidade r)c
uma péVrhajtÊtíte vigilância
para que os frutos dos ...o*
vimentes patrióticos a quame referi não se percam. A
insatisfação dos elementos
derrotados nas urnas e nas

. riitas posteriores pretensões
. iiiKleiia levar o pais a uma
.nina situação' de desespero
como aquela i\w: foi aborta*
da a 11 de novembro.

PEDRO MOTTA UMA
Kedscao e Administração:

KUA AXVAKO ALVlil, Jl —
22» ANDAR

KBLBVÜNBSi
Portaria .
Gerência .
Sccretnria
Itedacão .

22-SOTO
22-4220
12-2001
22-8518

Vli.VUA AVD1.ÜA:

Nrtmoro th; üfn ..
NOmcro atrauiiilii

1.00
2.011

AS.SINATUKAS:

I 111111
fi niisH*»

liXTUtlllK:

H mi'
;l ui»!

•iOO.OO
1:11.1111
70.00

•tüU.OO
200,00
100,00

»CI 1 U-jAIS:

MlLKOI:
L ruiill*»!.

Ulii, 1 iM.iindi. «io
1UI. sub. a/ 102

CivTIloiill.líi: liqa Alepcai
Liuu,, 12, I» uiiitur, ti i

L.\.Wi('-' liltti iJllltO 1'UNSHH
ISill, -iilirii.ii.

sAi/ r.v 1 1 in ituiii lio» ivniu
tllUllfN, M

È
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Discurso de Eulgânin ao Despedir-se da índia
¦— i aaataaaaaaaaaaaaaaaaaaaa

ríticas do PovoSUA MAIOR IMPRESSÃO DA VISITA; O ENTUSIASMO, A ENERGIA, A
«JUVENTUDE, O DESEJO DE PAZ DO PCVO INDIANO- "ASRELAÇÕES

ENTRE A UNIaO SOVIÉTICA E A ÍNDIA SÂO UM BRILHANTE EXEMPLO
OE AMIZADE E COLABORAÇÃO ENTRE ESTADOS DE DIFERENTES SIS-

TEMAS POLÍTICOS"
Aa partir >t« Imita, demiss de tm táfíffl aamle j*if* em companhia de Jf, tf. Knéek>

(eneii. mtia que toa amnde e%ieiribu^4o aftmm ao iW<ilWOlWWWlíO fH f«méet de $m>
ii. entrei o i«-« «< K.t., k, „ t* a mxo indiano «- oa fortalecimento d» c n ¦-. ihm/w f, o i ¦¦>* ¦*¦¦

, «1.1 «V.tíJfJí., ,V 4. /(«.Ijtlaia, J>m' 1 •'"» '••-»•'•-¦ «t<i "•"'

^^BJaBlMMÉMMMMI " «¦«.¦"-"''¦'"¦¦-¦i,t" .*"»¦»».¦ ¦»*¦«¦ "¦ -"—¦».¦»»..¦. ia<M«w^M>>ww^ww-wp*" ¦¦ ¦ ¦ ' "¦¦ ¦ "¦ -"—¦—.-¦nu- . „, . ••^mmmimm

Um Ai de lutas e Importantes Irias Dtic
dente do t...... fi... de Xlimtm

falo tift» M.,in de detutdiJii

Ql 
IUHhj.S arnigOS,
Soll mttitu grato |>,,]4

«q» .<..-;.'.:;, ,,.;, ntt* (,,, ,i...
da «Je (alar pel»* mUoeml»
Mima ila índia.

DdJiirtmuH, amanhã, a
li 1 it.l.it il llMlitl. I i. m.tiil
gravada* para ,-.«-,«,|>|.- em
nossa mi»iii«.ri« mona* ret-or*
dafjjtei íiaradávcis «ia imiia q«lu |hjvo indiano ,\â«i es«|iie-
1- i.üí... nunca nossos «.•>,
contros amistosos som o povo*• t«*u caloroso acolhimento.

índia. i'.«.-i*"H«-m«.t muitas
cidade* e n*gióes «Io 1 .-.* VI*
mo* obras «• .nnpriNa* d»
Uomhahu, Calculo, ií.,..:,..,i.,
IP, V..-. o .'¦:!! Visila.
niu. cenliros ile rei-unstruçao
•:¦• agricultura. •»•ei -...-. im
titules riciulika» e von«
I.-ü:|.| ili!.-= iii.l-iilll..,: tnoitll*
mento» tia aniuíteiura anil*
ga. CoiüiKcmos ..liiiU-m a
vida o us ali. Idades Uo mui*
l (nacional |iovo indiano, co- ..* • ¦ ¦:!.•-¦ a sua arte.

ü que nos causou maior
iMi|>i. •,-...«>. uma Impressão
)i:.t|Mí!.tv,-|. ÍOl O POVO, MIU
ci usiusmo c energia, sua
juventude plctórica do vida,
seu liiioao u utoonoüiuiiui',
M!U UlCUIlllUu ailCIO ¦!..• |.,./.
c dc couiboraçao com «ouos
os povos pacuicos. km lotia
1- n(>¦. lentos ueoiuiui com
:.- 1*,= «,.-. t- • I* . Iil-.i-. .,.,,

i">\ -I indiano. Vimos cm tó*
da parte a expressão de sm*
ecros c «sihdos sentimento:,
de amizade para com os po-
vos da União Soviética.

Visitamos vosso pais num
momento multo importante
de sua hisiona. Peta primei*
ra vez, depois «Ju um longo
perioao ue opressão coioiuui,
o povo indiano obteve o üi*
reuo de dispor Ue seu des*
tino.

Nos poucos anos em que
desiruta a sua liberdade po*
llUca, ju tuuseguiu a uitua
grandes êxitos, rloje, a Índia

,ir=«-!i.j»Hiha grand** papel na
««•lucao de imponaniUsiiiiQü
•ir.itilt mas Iniernaeionalt.

Como também tivemos en*

%¦ 
< 

'

DESMENTIDO
DA luuiounVlA

BELGRADO, 31 (A.F.P.).
«*— Um porta-voz Uo secreta*
riado oe Estado do Exie-
rior, Interroguuo a respel*
to de noticia publicada em
um jornal estrangeiro quan-
to a entrega du aparelhos
••.MIU" pela União Soviéti*
ca à Iugoslávia, alarmou que
essa noticia não correspon-
dia a verdade.

•V A- UL LUASIX
sejo de comprovar, o |iovo
indiano alcançou granden
«.mi-, no desenvolvimento
«le sua economia, nt. cun-s*
ii si*..... de .-.ii.t iteiti-u M

As relac<>es amistosas, que
íoram cstabcietiuas entre
nossos países, permitem «le»
senvoiver em iodos os aspec-
lo* b ¦¦ I-1.!'...-. econômica,
cicnuílca c cuiiunu. tutu*
mos sempre dispostos, se a
índia o necessitar, a parll-
lliar com ela nossu experieii*
cm cjcmtlica c técnica, nos»
sa experiência na consuuvao.

I\o$sa, visita a Índia con-
tribuiu para estabelecer um
acordo a respeito de impor-
lumisslmas «luesules rcucio
nadas com o uesenvolvimen*
to uitertor da coiaouraçau
econômica, cieniiiica e teciii*
ca entre nossos países; per-
initiunos continuar nossas
conversa«.-«5es com o primeiro*
ministro, sr. Ncliru, e esta-
bclccer contalo com outros
dirigentes do Estado indla
no. tíste contato pessoal con-
liimuii uma vez mais que
nossos países possuem um
objetivo comum: viver era
amizade, manter e '.-onsoiiüa*.
a paz 110 mundo imeito, co»
laborar para que ioJo-> os
povos se sintam traquuos era
lace du amanhã.

Bem sabeis que as relações
entre a União Soviética e a
Kepüblica da índia se apoiara
numa base lirme e segui;»,
nos coniieeidos Cinco frui*
cipios do «pancli shílas.

n --:-« :i'..i<''iii « !.-.-jiu*
..r.tí-menie os principia). It»*
i.inista», ttast-ados no respei*
10 * iniegriilade •• 1:.- :: .1 «
à soberania «Ins outros 1 -¦.
t|iw e na nao iiigerént-ia em
tem .,--..-.!.¦..•-. internos.

As r»*la«.-«Vs entre a Unlao
-.1. -:•.. .- a índia sao um

11111..! *.- exemplo de .»n-•>•
«|e ¦¦ ¦;..<¦ 1.-.. ¦ - entre E»«
uilos «le «ilferentet. sistemas
iwliticos

O 1:.!. i- ..!:!.!.• «le opiniões
que teve lugar entre ntVs, o
*r, Nehru e outros dirigen»
les Uo .•¦¦'..¦!.'¦:-< Indiano pcH

go-em relevo tiue, entre os tf
vernus da t ni... Soviética
•Ia Índia, existo pleno enien*
«iiif.. -.«-. em t.«t*-> o» problo
mau que se referem a» rela-
cões sovlitlco-iudlanns e que. *. .. muito» ,¦¦!.'¦• de co*
ii.. tu*... :.i sobre os proble-
ma» r 1.1 •.,. i-.. ..-¦¦ mais lm«
lioriantes. Estamos sesuros
dc que m relaçtje* do boa
vUinhanca o a amiza*Je en*
Ire nossos paises hão du de*
«envolver-se e (ortniecer-se.
Isso Influirá positivamente
tunlo itu desenvolvimento do
nossos países como no lor-
talecimenio ua paz mundial.

Para terminar, quero des-
lutai a utouima , \ 1.. -.,:,::. 1
1. •:..- .-.-¦ • -.1.1... • .. que uos
Ioi dispcnsaua na Índia, em
i" i > as regnJcs e ciuaüts
que visitamos. Desejo ex«
pressa r, mais uma vez, o nos*
so agradecimento ao gover-
110 inuiano e pessoaiiucmc ao
primeiro-ministro, sr. Nenru,
que lèz tudo para que nossa
pernii--: ¦ :¦•!-. em seu pais
lósse a mula agrauuvci c
proveitosa. Desejo lambem
exprimir o nosso agradeci*
mento aos governos uos Es*
tauos e as autoridades uos
ciuaues que visitamos, pela
magtuiica organização de
nossa viagem t. peia calorosa
recepção.

Expresso também nossa
sincera gratlduo ás organiza-
ções sociais e as pessoas que
uos acoliicram carinhosa*
mente c nos enviaram slnce*
ras e aretuosas mensagens
dc saudação. Lamento muito
que a laita de tempo náo nos
tenha permitido responder
a todos os amáveis convites
t- mensagens de scudacão.

Uma vez mais os agradeci-
mentos dc todo o coração,
qucriuos amigoa. Ate a vis-
ta!»

COMO SE INICIOU
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I9&& •-'¦¦¦: .¦ .-¦-.- soo o signo
4o amest;as 1 atentados » li
h#?f»4ad«í»i d» p««o-

Um dt» mln«»lru« rrillta1
rei, ns mensagem d«* Ano
Novo, exigia do t'onsf*»*o •
rtforma d. lei el«;ib>r«l « a
ateíUçiV» d« m»»ofi» absolu-
ta, i -•¦... exigência foi nova-
mente formulada, dias depois,
na hoir«*nag«m qu# a banea*
dia da UPN í» <¦-->•¦« - *° me««
ma ministro, palrvno dsquel*
partido.

Na -Tribuna da Impren»**
Carlos Ueerd» escmia que'
j-.*».-'ii'.- «le.ia desistir de sua
candidatura pol» «os homm»
do 24 do sgoslo» jamau «J*i*
xarlam que ele tou outro qual*
quer nâo b»f«j»da pelo oíicU»
,1,-... •«.!.:»*.«• tu escadas do
t"at«te.

A* ameaça* n&o eram
so ile palavras. No me» d« |
joia-iro houve um» serie de

:.«.¦-•.¦¦ («olieiais contra 01
favelado», com a priséo vlo»
tenta c ilegal de centenas de
....!..- .. '. ¦ - O M .:'•¦- ¦ do
Trabalho voltava a exigir O
atestado «Jc Ideologia, anulan*.
«lo as eleições nos sindicato!
do carrls urbanos, do Kio, e
do» têxteis, de S1V0 it«uio, e
solicitava, em otteto, a açáo
do policia para impedir o fun»
cioiiamvnlo dos cone«lhos stn«
dlcais e da» t-omuwòe» inter-
.iniiicals.

Assim foi o nes de jancirt,
dc moa, do dia 1 ao dia Kl.
TAMBÉM A KE81STBNCIA

BO POVO
M«s bnvia o, «miro lado: a

rcsisiènvla c a' açio do povo
contra as ameaças iiberUcicUs.

Janeiro foi lambem um niòa*
dc gieves opctártiu nesta' C&*
pitai, cm ••.. • Paulo c cm
1'cmambueo.

Os cadetes da Escola Mi*
lltar de Agulha» Negras rea-
Usaram -um movimento de
protesto.

Os íaveloao* organizavam
demonstrações contra as vlo-
lenci*.* policiais.

Vários pursiuus políticos to-
mavani ,-¦•.¦ c»-iura as cha»
in..'i,i.- .soluções cxuacigais*
-. as tcnWili.us du unpcuir a
realização uas eteiçots presi*
uenciais. Em -.ucessivos edito,
riais, a- lAifUbiNÜA POPU*.
Lai. «ioucitunàvu a unidade de
touas as ."i....- •['.' se upu*
1111,11:1 aos pianos iiucrticiaas.

O povo nau cruzava os bra-
ços uiante ue j>eus iiuaigos.
WtEbUwJ íaLíi au i'0«U

iJiv±.Hr;lrtÜ iniciou-se com
um histórico pronunciamen-
to de Eulz Carlos Prestes.
Lm entrevista aos jorna.s da
imprensa popular, Prestes

Km 1955 o Povo Hrasitci ro Conseguiu Anular Al-
íiiiuia.s l)iiri Mais Sérias AinciMjiw íih Suas Liberda*
tlts. 1'iiir loiras (!oih*ícIituvci8 c Dar Passos ai
Frente no -Ciiiiiinho <la Democracia — A Vitória
Eleitoral tle 3 de Outubro o o Movimento <lc 11
Novembro os Dois Acontecimentos Político

Maior Repercussão <b> Ano One Expirou

tle
tle

fixava a i*wiça>» do» comu*
n<«ia» diante do problema
tut-effório e d««s aeonteei-
mentos j«olltit-e* do pais, IX»
nuueiava a» manobras liber»
lieidas, chamava as força»
dermierAiieas e populares a
união na campanha eleitoral.
"A imensa maioria do pow
brasileiro sofre em sua prtV
pila carne com a política &>
atual governo e, se come»
gulr unir sua» forças, está
em .•¦:.•!.¦.¦-<¦¦ de Impor uma
rápida mudança na situa*
cáo" — dizia o Cavaleiro da
Esperança.

As ameaças ao povo acumu-
lavam-se. A Standard Oil
oferecia ao governo 800 ral»
.!)<>.••. de dólares em troca
da hqüldaçáo do PETRO»
!*-..«. Tenlava-itc n iioinea»
ção de Etelvino Uns para o
.Ministério da Justiça. A rc.»
p-Uo, dizíamos: "E' uma
ofrenta à naçáo cogitar-se
do nome do técnico em frau*
des eleitorais para u Pasta
política, no momento cm quo
o pais marclia paro o- pleito
presidencial". Num ducur-
to, Elsenhower exigia "o so*
lidariedade dos paises lati-
no*amcricanos" pura as aven*
turas do imperialismo ian»
que na Ásia. Menos do uma
semana depo;, chegava ao
Brasil, cm "missão «íspccial",
o subsecretário dc Estado
norte-americano, llolland.

O povo resistia.
Os universitários promo»

viam debates c uiaiiilcstaçôes
em dclesa do petróleo. A
Assembléia Legisiauva de
i-eruaiiiDuco protestava con-
tra us tentativas de "solu-
çiies exwalegais". Jovens ua
mnenca Latina reuniam-se
cm asão Paulo numa festa dc
confraternização c luta. Li-
deres do comercio orgamza-
vam, nesta Capitai, uma mis-
são de "caixeiros viajantes"
para a extensão dc nosso co-
mércio a todos os países. O
PSD, em convenção, homo-
logava a candidatura Jusce-
¦mo Kubitschek.

A UdfiU-HSA POPULAR
abria campanha pela reall-
zação de eieicoes Jivres. Uu-
tros jornais tomavam idén-
tica posição.

NO t AMIMIO PA CNIIMM.
^larçu e abril sáo meie» de

iiii**M-.a agitação i :¦-¦¦¦ ¦< Há
ii.. -mi- .....v-. no ministério
para a reali/açao dos planos
aeleilorals» do governo, U!¦ ¦ -i ;¦•¦¦! ¦¦• ¦ lança a candi-
«laiura de Etelvino Uns. Os
comunistas redobram a luta
por um candidato de unidade
da» forças populares. No dia
IS «le abril, reunese a cun*
venção nacional do PTü, á
qual Prestes dirige uma car*
ta histórica sobre a necessl*
dade da unlâo de comunistas
e trabalhUtas e «le um can*
didato que polarize o unlfi*
que as i"i'...-- do povo. A con*
vençáo do I*TB indica o nome
do sr. João Goulart para vi*

• • i-ii- ..¦'.. :¦•¦> na chapa de
Juscelino Kublisclick. Entre*•.:.'". a Idéia da unidade em«
polgu as massas populares.
Dirigentes sindicais reúnem*
•se para tratar da unidade po*
ilu .1 da ciasse operaria. L'
o MNP1' que dá seus primei*
ros passos.

Chega cm inspeção o ml*
nisuo da ..larinlia dos Es*
lados Unidos,

\liokias DO m&
DE alAlO

Maio: o povo conquista as
primeiras vitórias nu luta pc*
ia unidade democrática. As
comemorações dc 1* de Maio
no Kio c cm Sáo Paulo são
imponentes c dcsiraldam a
bandeira da união dos tra*
bauiaaores c das massas po*
pulares.

Era São Paulo forma-se
uma ampla coalizão demo*
cratiea, apoiada especiamien*
te no PSi', lrL'Ü c nos comu-
iu.-i.i--, para as eleições a
Preieituia da capital. A coa-
lizão oblem uma vitória es-
magadora: a chapa Uno ue
Maios-Toiedo Piza alcança
quase maioria absoluta.

No dia 2-1 a LMPKENSA
POPULAR publica importan*
te entrevista de Prestes mos-
irando as possibilidades, am*
da existentes, da indicação
de um candidato de unidade
das lórças populares à Pre-
sidéncia da República. A en*
.revista reafirma o apelo á

j»|0 II Congresso dos Es-
critores Soviéticos, Ale-

xis Surkov, no seu informe
geral sobre a literatura £0-
uéüca, deteve-se a analisar
longamente a evolução Ute-
rária do romancista Konstan-
tin Fedin, Partindo de uma
afirmação de Alexis Tolstoi
(-¦O escritor cresce com sua
época. Para êle, cada uma
de suas novas obras é ao
mesmo .«empo uma universi-
dade e o iruto de seus pro-
gressós"), Surkov analisou o
caminho andado por Fedin,
cfo seu primeiro romance
"As cidades e os anos", pu-
blicado por volta do ano 20,
aos seus dois grandes ro-
mancos recentes: "Primeiras
Alegrias" e "Um verão ex-
traordmário". "Muitos anos
separam essas obras (escre-
ve Surkov). Os numerosos
valores novos adquiridos pc-
lo autor na torrente da bis-
tória revolucionária de seu
país fazem com que o Fedin
de hoje pareça ao Fedin do
começo dos anos vinte, como
Cyrilo Izvcekov, herói das
"Prnnciras Alegrias" e de
"Um verão extraordinário"
parece ao herói principal dos
primeiros romances desse cs-
crltor". E acrescent-a:

"Quando criava os perso-
nagens de Andrei Smartsov,
de Nlklta Kariev c de outros
intelectuais russos semelhan-
tes, o autor possuía já uma
visão histórica tão perspi-
caz que apresentou o nau-
frágio cfo seus heróis como
culpa deles próprios. Mas à
passividade deles, à fraque-
za de suas almas, êle não
podia opor. então, uma for-
çã socialmente atuante, cria-
dora, impregnada do entu-
siasmo otimista do novo
mundo".

Demonsirandu como ao
«crescer com sua épocas Fe-
diti íoi levado a .-revisai- ra-
dicálmente sua mancha de
ver os noniens e os aeonteei-
mentos:-, Surkov chega a
uma aguda observação lite-
rária ao constatar como Fe-
din e outros romancistas so-
viétieos que percorreram
idêntico caminho difícil sen-
tiram, nos anos recentes, no-
cessidade de «voltar à épo-
ca descrita em seu primeiro
romance, dc escolher seus
heróis (dos seus romances
aluais) no mesmo meio de
onde saíra o herói de sju pn-
meiro romance, e escrever
sôbré aquela época novos li-
vrossi

Que faltava «os heróis dos
primeiros romances de Fe-
din? — pergunta. Surkov.
Faltava-lhes uma participa-
cão ativa na torrente dos
acontecimentos que os acoi-
lava, responde bm seguida o
informante geral do 11 Con-
gresso. «Foi necessária a ex-
periêncià da construção so
•ialisla que r-nriquoee o mun
l0 espiritual du escritor pa
a que. nos seus romances.

i alegria da ação social,¦ a
líegria da participação de
.interessada na construção

AS PRIMEIRAS ALEGRIAS DE MESTRE KONSTANTM FEDIN
Jorge AMADOdo mundo novo aparecessem

como a fonte das forças es-
pirituais de seus heróis-.

O próprio Koiistantin Fe-
din, em sua intervenção no
Congresso, uma uas mais im-
portahtes ali pronunciadas,
afirmou que a nistóna da li-
teratura soviética não se
pode conceber «sem conhe-
cer-se a história dos pio-
prios escritores» porque a
evolução dos escritores so-
viétieos esta ligada, inseparà-
velmente, à evolução da Re-
volução de Outubro, à cons-
trução da sociedade sòclails»
ta.

Relembro aqui essas coi-
sas afirmadas há um ano
passado, nos dias .nesquecl-
veis do II Congresso dos Es-
critores Soviéticos, pensando
sobretudo nos leitores brasi-
lenos que travaram conheci-
mento com o romancista
Konsvantin Feu-n através de
dois seus velhos romances
traduzidos ao português:"As cidades e os anos" e
"O Sanatório do doutor Rie-
be". Nesses livros já estava
presente o gi-ande mestre da
ficção contemporânea que é
Fedin. Profundo já era en-
tão seu poder de criar ho-
meus e ambientes, de criar
vida. O que separa esses an-
tigos livros dos seus ròmáii-
ces recentes, cie "Primeiras
Alegrias" c de "Um verão
extraordinário", não é tatit-o
o crescimento da maestria
do romancista, uni dos pri-
rrielros da Europa, atual, co-
mo o crescimento m^ral dos
seus heróis, sua atitude an-
te a vida. Assim poderão os
leitores da tradução brasi lei-
ra cie "Primeiras Alegrias",
lançada neste Natal ("Co-
leçâo Romances do Po-
vo" — Editorial Vitória).
medir todo o caminho anda-
do pelo romancista e. por
conseqüência; por seus he-
róis. E dar-se conta ao vivo
da evolução da literatura so-
viética nos trinta últimos
anos

A "Experiência da constru-
ção socialista", a que se re-
feria Surkov vi\ ida por Fe-
din que dela participou ati-
vãmente., possíbilitou-lhe ver
com olhos de justa visão _ a
mesma época pre-rovóluciq»
nária, a éijoca da sua juven-
itido, que êle descrevera em
seiis primeiros romances, e
que agora, nos seus romaii
ces atuais, nos apresenta
imensamente mais rica de
conteúdo, de conflitos, tmen-
iiamente mais complexa e
apaixonante. Com "Primei-

I ras Alegrias" estamos ante
uma obra-prima da litera-
tura contemporânea, um dos
mais belos romances euro-

1 pcus -do ápós-guerrá.
Não vou me deter na aná-

i lise desse grande romance,
quero apenas recomendá-lo

: calorosamente aos leitores
brasileiros; Minha intenção è,

j sobretudo, contar sobre o ro-
; mancista, assim é como se
i estivesse com Fedin mais
' uma vez conversando, ouvin-

do-o falar cuin sua >oz man-
sa, atentos os olhos curió-
sos, um meio sorriso nos Já-
bios, um pouco curvado pa-
ra melhor ouvir, os cabeios
lisos prateados, na sua tran-
quila atituoe ue quem muno
viveu, muito viu, muito
aprendeu e muito sabe. lu o
conheci em \\ roclaw, no ano
de 1U-1S, c de Jogo ficamos
amigos. Nesse mesmo ano,
em Moscou, ioi êle um dos
que me acolheram na união
ue Escritores, um dos que
responderam as iinnnas mui-
tipias perguntas sobre os
problemas da literatura so-
viética e da literatura em ge-
ral. Muitas vezes depois vol-
íamos a conversar, seja em
Moscou, seja nus mais divei-
sas cidades ua Europa onde
nos levava a mesma causa
da paz e da um.zaue entre os
homens. Jumos passamos
uma témpòraua na Hungria
e uu testemunha do seu des-
veio peius jovens escritores
húngaros ciii'tiuauos ein com-
piícauas dUviuas. Konstahtin
reuni ti «tm uoü iiomens mais
finos, mais piuiundos o mais
claros que conheço. Mestre
da literatura porque mes-
tre da vida, sereno porque
consciente, sabendo ensinar
porque soube aprendei'. Sou-
be aprender de seu povo na
épica construção da socieda-
de nova. Esse enriquecimen-
to do ser humano, dos sen-
timentos, das emoções, re-
sultanie de outubro e do tra-
balho criador da soc.cdaue
socialista, é que o .tez mer-
gulhar mais profundamente
na alma do homem e ver os
mesmos anos e os mesmos
seres,- que já retratara an-
les, em sua lotai riqueza in-
terior.

Konstantm Fedin nasceu
em 1S92, em Saratov. Jamais
esteve, como faz notar Sur-
Uov, «do outro lado da barri-
cada». Mas, escritor sem Par-
lido, só iria compreender os
históricos acontecimentos de
que era testemunha através
do processo de vivê-los e par-
ücipar deles.

Depois de uma infância e
juventude aveiitürbsas, com
duas fugas para Moscou, as

I tentativas cie tornar-se pin-
lor e violinista, o estudante
de comércio Kpristantin Fe-

: din, que rabisca seus primei-
; ros contos, encontra-se na

Alemanha durante a primei-
ra guerra mundial corno
prisioneiro civil. Volta ã
sua Pátria ao iniciar-se a Re-
volução de Outubro e começa
a trabalhar no Comissariado
do Povo paia a Instrução Pú-
blica e logo depois na im-
prensa da província. Em 1919
estava Fedin em Sisran, no
Volga: «.. .entregava-me com
calor à vida, cheia de mu-
danças, de inovações e so
unos que, se bem «província-
nos» em sua escala, eram po;
seu conteúdo grandiosos co*

mo a revolução*, tfScreve ele
sobre esse período de sua vi*
da. Vive os acontecimentos
revolucionários de 1919 na
região do Volga que «me sub-
ministraram inesgotável ma*
terial para meu trabalho de
escritor-, como nos conta éle
próprio. Em seguida se eu*
contra nas lileiras do Exerci*
to Vermelho, em Leningrado,
ciio momento aigido da oíen-
siv-a dc Yudemcn*. Em 1920
conhece a Gorki: ..Minha
amizade com Gorki (.conta
Fcdinj íoi um acontecimento
de capitalíssima importância
em mralia vida de escritor».
Corki o salva da iniiuencia
decadente do grupo «irmãos
Serapiãoí, que considerava a
obra literária apenas como
cuma soma.de recursos es-
tíilstieosi', saiva-o de suas
primeiras concepções de que
a arte devia ser a cpura ih»
venção,/ do artista. Gorki lhe
escreve nessa ocasião, numa
carta, sobre o que é realmen-
te a criação ai'tis tica: «...
precisamente a realidade ver-
dadeira criada somente pela
aite, o «.extrato» da reaiida-
de, seu suco profundo, que
se obtém como resultado
do esforço misterioso da ima-
ginação do artista*-. As con-
cepções artísticas do jovem
escritor Fedin, que acredita-
va na intangibihdade de cer-
tas fórmulas artísticas, cho-
cavam-se com a realidade da
nova vida em construção. «O
piuoieina. (.escreve êle refe-
rindo-se á sua. própria evo-
lução de escritor i consistia
em ver eoncretamente te
aplicá-las no trabalho) a3
formas em seu desenvolvi-
mento c compreender que
eram inseparáveis do conteú
do social- da arte».

Fazendo o seu cananho, vi-
vendo ardentemente a vida
que se transformava, aju-
dando essa transformação,
vai construindo também sua
obra literária que reflete, de
livro a livro, desde «As ei-
dades e os anos», o seu ama-
durecimento e sua evolução.
Suas viagens, seu contato
com grandes escritores eu-
ropeus, mas sobretudo sua
participação ativa na vida so-'
viética o levam a compreen-
der o papel do escritor e a
verdadeira missão da litera-
tura. A grande guerra últi-
ma completa essa profunda
compreensão: «Nos anos da
Grande Guerra) Pátria se fêz
ainda evidente que a futura
vida russa é Inseparável do
regime soviético e que os
grandes e verdadeiros heróis
da atualidade devem ser e
podem ser unicamente os co-
munistas, cuja vontade ati*
va significa vitória». E acres-
centa: «Procurei fazer desse
herói o protagonista de meus
dois últimos romances («Pri-
meiras alegrias» e -:Um ve-
rão extraordinário»), mos-
trando o processo de aua; for» ,

i nação na Rússia anterior à
Revolução e na guerra civil».

Em certa ocasião Fedin es*
creveu: «Em verdade, a bio-
grafia de um artista não de»
ve ser a descrição dos fatos
de sua vida, e, sim, a expli-
cação de como êle os com-
preendeu». Creio que essa
frase explica a distancia en-
tre os primeiros c os últimos
romances do mestre sovié-
tico.

Falando aos escritores jo-
vens de sua pátria, Fedin ex-
plicou:

«A maestria é a arte de ex-
primir a grande verdade da
vida. Seria falso crer que se
o escritor domina profunda-
mente seu «metier», será ca-
paz de tornar verídica uma
situação falsa que descreva.
A mentira continuará men-
tira, com o mestre ou com o
aprendiz. Quando a maestria
não está a serviço de um
grande conteúdo, é uma men*
tira". J5 a isso que se chama
formalismo: um invólucro
sem significação interior, a
técnica pela técnica».

Essas verdades êle as
aprendeu com a vida, com a
evolução da sociedade sócia-
lista, com o novo homem so-
viético. A grandeza do escri-
tor Konstantin Fedin resul-

ta da honestidade e««ffrplar
com que êle marchou ao Ia»
do do seu povo, da sua leal-
dade à vida do seu povo, aos
anseios c lutas do seu povo.
Da maneira justa como éle
soube compreender os fatos
a que sua vida se encontrou
ligada.

Ao ter em minhas mãos a
edição brasileira de «Primei-
ras Alegrias» parece-me re-
ver Fedin na tribuna do II
Congresso dos Escritores So-
viétieos. Seus colegas reser-
varam-flie uma grande hon-
ra: ioi éle quem feu, na sala
tão solene e bela do Soviet
Supremo, a mensagem dos
escritores soviéticos ao Co*
mitê Central do Partido Co-
munista da União Soviética.
Viera de muito longe êsse lio*'
mém de cabelos prateados e
rosto fino e espiritual. Viera
da «invenção pura» para ser
um dos mais completos mes-
três da literatura das «gran-
des idéias e dos grandes sen-
timentos».

Creio que a publicação da
edição brasileira de «Primei-
ras Alegrias» íoi o melhor
presente de Natal dos leito-
res brasileiros. Estamos an-
te um grande romance do
nosso tempo.

união contra a irama para«loluçtes esualegaU».
r.«-uin- -.* no Itlo, eom

gnmde èsiio, a Assembléia
.Nacional da» Foiça* PacMi-
•¦•«-. na qual o «lepotailo Pio
ia Moreira l«> importante re-
latórto m-lomanuo urna |h>!!<
tlca de paz pata o • ¦ ..Ml.
dependas pelo povo. as fôr»

cas do ... de agosto so tllvl*
dem. .ti...ir; !..-.<... «urge
candidato, retirando os ve»
|e|dadtrt> eleitorais de Etelvi*
no Uns, que semanas depois
deixa «le ser candidato.

Na Central «lo lirosll o po*
vo aos grilos de «basta de
sofrer» reage valentemente à
agressão da policia. Os po»
lidais matam um jovem tra«
ba lha<Jor.

M 111.1. O M.M-l
ti mio: A bandeira da

unidade reúne íôrças cudu
vez mais considerável», en*
quanto os partidários dc <so
n;'.<v.s . \u.ii' .:.!!¦ tentam,
por iodos os meios, iinpcuu-
as eleições de outubro.

Uaeics sinuicais curiocas o
paulistas elaboram o progra-
ma do .-í.M i que é apreseu»
lado a dcbuic dos' trabalha*
dores c do povo.

Ü senador Lourival Fontes
pronuncia Importante, dis*
curso, apotitanuo ao Urasit o
exemplo da China c recla-
ni.ir.au uma i*olliica indepen-
dente, «uma política, que se-
ja a política uo povo». Os ca»
iciculiores dc S. Paulo eu-
viam memorial ao ministro
da Fazenda pedindo o esta»
bclcciracnto dc relações co-
merciais com a URSS e a
China,

Meio milhão de trabalha*
dores cariocas e buO mil ira-
balhadores paulistas estão
em luta por aumento dc sa-
lários. Os maritimos reali-
miu grande manitestação
contra a pretensão do gover-
no de entregar o Loidc lira-
sileiro aos americanos.

Rcunc-se, no Rio, vitoriosa-
mente, a Conferência Nacio-
nal de Mães.

IMPRENSA POPULAR de-
nuncia a construção de ura
campo de concentração, pa-
ra presos políticos, cm Geri-
cino. O Parlamento discute
a modificação da lei eleito-
ral exigida pela UDN O go-
vènio lirma acordo entregam
do minérios radioativos aos
americanos em troca de «.se-
gredos» amplamente tllvul»
gados, desde 1951.

A UNIDADE ANTIGOLPE
JULHO: importante entre-

vista de Prestes, denuncian-
do a gravidade das ameaças
de «soluções extralegais.n.
Os comunistas estendem a
mão a todos que desejem
impedir a supressão das li-
herdades. «.Estamos dispôs-
tos — declarava Prestes —
a apoiar, entre os cândida-
tos já indicados, aquele cm
torno do qual fôr possível a
organização da mais ampla
frente democrática em dele-
sa da Constituição».

Organiza-se o MNPT em
todos os Estados. Entram em
greve total os trabalhadores
das Docas de Santos. Reali-
za-se em São Paulo, no Tea-
tro Colombo, grande ato pú-
blieo pelo reatamento de re*
lações com a URSS. U enan-
celer Osvaldo Aranha, em
entrevista ao nosso jornal,
advoga a revisão de nossa
política externa de acordo
com o espírito de Genebra.
No Maranhão tem lugar uma
quinzena de protestos contra
as prentendidas «soluções ex-
tralegais». O MNPT promo-
ve atos públicos pela reali-
zação de eleições livres.

Reune-se a Convenção Ca-
rioca do MNPT: centenas de
delegados eleitos nas íábri-

ras, «vm s*lf*fei profiMlQfflrit,
nos i ..iii - < nas faveU* s >i
t|íl|>4ll| «lu jj-lfl. :.. .*!..:.-.
ve popular.

O POVO KNTflA NA
CAMPANHA HJRTOUAL

AQOROl é 0 »ve» «tert<lw»
«lu ...:..: .-.i.í .. eleitoral,

No dia 3 rfmü* st», em Ma
Paulo a Començâii Naciona'
do MNPT. ajwlüitdo a« can»
l| Í 1 .- !•;!..-, .lu-.vü!, i ..
Gouwrt

No dia 8 è divulgado o Ma*
iiifi*aio Eleitoral, tümbím d» '
apoio Àquelas caiulidaturas.
.'-. tomo das quais ja sa
reuniam oa eontitigenies nui.*
consideráveis «Ias força» qu>.
resistiam fts soluç«Vs iiu«»r»
Uddas. No dia 11 IMPREN»
ÜA POPULAR divulga Im?
portanto entrevista «le Pre**
ÜM . !•¦.;•..-. i • os trabalha*
dores e o povo A reallzaçfta
de uma grandi* ramp-inha»
.-.!!¦•!¦! de massas- em dele*
sa das llberiladt-s e pela vi*
torta de Juscelino o JoA"
Gouiari.

Em di^esix-ro, a* lòrça*
nnüdemocrfittcaii intrigam,
ameaçam, caluniam, e tentam
bater 6s poria» dos quartéis.
O governo ndom posição foi>
ciosa diante da campanha
eleitoral, embaraçando a pro
i .;•'¦! i eleitoral em favor
do Juscelino e JoAo Goulart.

A s semblélaa legislai ivas
pronuiiciamiK* maciçamente
por eleições livres e contra
os luirtldãrlos du «.Tribuna
do Imprensa».

A CA1UA BBANOI
SETEMUKO: O governo

lenta impedir a ; u i.e.paç.io
popular no prcito, proibindo
ns atividades eleitorais do
MNPT. A policia ataca os
propagandlsias da chapa J-J.
Mas o povo, repelindo us vio*
lénclas. assegura a propagam
da eleitoral.

Em desespero, o grupo U*
bertlcidn lança um «plano
Cohcn»: n carta apresenta*
da |>elo depulado Carlos La»
cerda contra João Goulart.

Juscelino e João Goulart,
apoiado pelos forças populo-
res, realizam po*" tot«0 ° •*••*•
sil, grandes comícios de mas-
sas. O do Rio, na Praça do
Congresso, foi assistido por
300 mil pessoas.

O POVO VAI AS UBNAS
E VENCE

OUTUBRO: O povo. unido,
assegura a realização das
eleições. A 3 de outubro, de
acordo com a Constituição,
o eleitorado acorre as urnas
e elege Juscelino e João
Goulart. Foi esmagadora a
derrota do grupo de 24 de
agosto.

Logo no inicio das apura*
rações, ao se esboçarem as
tendências do eleitorado, a
UDN. em telegrama circular
assinado pelo deputado Odl-
lon Braga, ordena nos seus
diretórios, cm todo o pais.;
que impugnem indiscrimí-
nadamente o maior número
de urnas.

O grupo ligado à «Tribuna
da Imprensa» volta agora a
pregar abertamente contra a
posse dos eleitos nas urnas.

O general Maurell Filho re-
vela que a carta Brandi é
uma audaciosa intriga inter-,
nacional».

Traça a UDN a tática da
«batalha judiciária» para im-
pedir a posse dos eleitos e
perpetuar, no poder, o gru-
po de 21 de agosto.

Prestes concede entrevista
à IMPRENSA POPULAR
chamando o povo à defesa de
sua vontade expressa nas ur-
nas.

Crescem os pronunciamen-
tos, em todo o país, contra as
manobras liberticidas.

DESBARATADOS OS
TLANOS EXTRALEGAIS

O enterro do general Can-
robert Pereira da Costa, ia-
lecido no último dia de ou-
tubro, é aproveitado para
manifestações contra a sobe-
rania popular e o respeito a
decisão das urnas.

O sr. Café Filho, no exer-
cício da Presidência da Re-
pública, interna-se num hos*
P1 

procura-se destituir o Mi*
nistro ¦ da Guerra, general

(Conclui na Quinta Tàglna)

A FERRAMENTA EM NOSSAS MAUS
ffl 1 ¦« ¦¦ II »T».JJ1B ta « finB Pntre si nelo alto esi

Rivadávia Mendonça¦já dois anos, no dia da
hoje, uma poderosa íeç

ramenta íoi posta nas mão-»
do nosso povo, como nunca ... _..,.
êle houvera antes conhecido. Ela é a chave da sabedoria que
multiplica a íòrça ao infinito, como a alavanca que move
mundos. Ela é a tábua de logaritimos que reduz à mais
simples expressão os cálculos complicados, e o sextante que
traça o rumo certo na noite sem estrelas. Ela e a grua-de
poderoso braço que ergue montanha, é a retifica que resta-
belece frações de milímetros de precisão. Ela é o cinzel que
corta o granito revelando uma beleza nova e criadora, e a ,
régua calculadora que simplifica o divisor ou o multiplicador.
Ela é a segadeira-debulhadora que redime o braço humano
na colheita, ela é o cilindro que aciona o embolo, movimenta
a roda e transmuda a inércia. Ela é a lira e a harpa que
eternizaram melodias do tempo imemorial. E o alíange a
apurar a messe, é o martelo a distender o ferro em brasa.
É a cartilha ante os olhos ávidos de aprendizagem, e o lápis
que desenha as letras e projeta as estruturas. Ela é o leme
que leva ao porto seguro, é a vinha, o grão de'trigo, e a
proveta candente que compõe e decompõe a molécula. Ji.ia
é o verbo candente conjugado na praça pública no indicativo
presente e futuro. Ela é a ciência ao vivo, em ação. É todo
um patrimônio universal de teoria e um manancial de expe*
riências práticas nas mãos do homem. Ela é a grande trans-
formadora da natureza e do homem. É a chave do futuro,
é o pão de cada dia, é a água límpida e sã, reírigéno do
viajante. É a dádiva ambicionada, é o fruto do melhor es-
forço coletivo.

A sabedoria dos séculos de civilização e de lutas, de pefc
quisas e de criação científica, engendrou o conhecimento que
produziu êsse poderoso instrumento posto nas máos do nosso
povo. Os clássicos entre os sábios, Karl, Friederlch, Vladl»
mir Ilitch, Iosif Vissarionovitch, compendiaram, enunciaram,
enriqueceram e criaram, iluminando as mãos de nossos ama-
dos mestres que empreenderam a grande tarefa lustóiica de
construir êsse modelo de sabedoria e ação.

Saber como se levantou o pensamento para projetá-lo e
realizá-lo, como centenas de homens se lançaram na coleta
de idéias, de ensinamentos científicos, da matéria-prima para
a sua execução - é acontecimento de causar justo oigulhci ao
nosso povo, pela provada capacidade de seus melhores filhos.
São homens honrados, de mãos calejadas sao. patriotas que
trabalham ewi condições adversas que o inimigo lhes impõe.
Fiéis disciouios s an mesmo tempo devotados mestíes, liga*

nas mãos:
de sabedoria e ação

dos entre si pelo alto espirito
da ação coletiva, sob a ban*
deira vitoriosa da vanguarda
combatente e organizada e,

no comando, o filho direto 
^gfSSfS^

brasileira e — »-rSá£-

mo empreender o -«balho, wnw umr as imensas c^
estão à disposição do esforço imenso 4JBBW barnUeiros do
mação radical. Ela 

^mff^S^vèmM coxi-
São »lsco,'Beríngu^ de cemWãÊmmzmmmmm.

redenção de nossa Pátria.ff£Te S^^tm^é^i^^ ^,ra a
fe icidade de nosso povo e a ««--«-*•»" —^~vn.ha iivrG estáfalamos meias palavras. U yeiuo uvic i«

.•ontade e não sem oposição nossa. Mar-Hoje aqui
proscrito, não por' • -¦ 'ta vontade i
a ferramenta, que é nossa, que e^mM^^^^i:^msmde Luiz

de Maurício, de tantos outros a tra-

balíiar e produzir oa seus frutos. Há o diálogo que a prós-
feio não consegue atingir e fazer calar e o povo em festa

reembSto primeiro de janeiro de mil novecentos e cinqüenta
e quatro - há dois anos - quando recebeu como uma da-

diva i'onerosa o Programa de todo o povo, o Programa; de

Salvação Nacioiial. Êle é a aurerà presente de t.m próximo
diíKso em que os patriotas poderão dizer que se fez
realidade o sonho do alteres Xavier, e. limpara o solo da
Pátria de quantos mercenários de Dulles a infestam, e rom-

perá o grilhão secular que faz o homem sofrer e morrer na
fecunda terra monopolizada. ,

Salve 1» de janeiro, segundo a.mwrsano da MV^W
rica do nosso povo - instrumento 3e .redenção, feriaments

jje bem-estar. Protn-ama.de Salvação Nacional.

nes, de João, de Carlos,
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,t-j Ml r MAO TSE TUNO NAS PINTURAS OE ANO NOVO

HISTORIE f¦E UM FUME QUE t A HISTORIA OE UMA EQUIPE DE MOS-
QUETcífiOS DO CIKthIA ÜAftRA E TENACIDADE __, ZEQUETE, O

CANTOR POPULAR, ENTOA A MARCHA OA FILMAGEM

mJ?!."!1?.' .'L'.' *.M" ?**____?'',',ct""°."'" *vr"'*• *'• *'",«'.""m»o» th cinema, g ímnca ideram o etiwtnnca. Agora, dUem eles, está na» mão» do noto brasileiro, o nosso filme

UMA mmíí numa tarbeu-
i!.i lit-iniiii,. ,ia t «rum..

uni ih-p-m ri&mawu* F«i um
alwnõvi «*<««< ("i «(»!" \\»0 Ini

o i«i»íí Uniu» t&fríao uma
»litii(Ji« m*|h|o «*utiIdct (. .-. jnniil'" i* |-i U!»l tit.ui-.liu

Mim, o Mini*!»» t«i.'u. a
l-*ltl,i «l"*U! .lu «*.|.«ii.,
.«•ni =. «íjiuiiiei no *o»Ui i» im
aludir u jovem =si*«íi <i.niiit O
MmUlru i-.irt.rt i«!uri»«i,.|.i
mm ii amigo «i.. i >«-4 • t\\u*
IÍVIM* 4 *llil1l|*>, ti .,?«it'.. j,í-
Uv«. «tu .MmtMtu i$Mf» HHiifc*ii.ti*» o ontrommi**» ne utn
... ..'lí«. .ií.v!>t'« II...-.II. 1... t«||.-•i «it-ii.ini. íu.rt. iirtiu. mau>,.«,<. menu», «Km, t« nmus .su* qiu« iem (, injwz
ImlUlio ,*1 • MinUitii et» ttHlaiiu, <•
iniMU lamlitfii loj... h< Uuuiiii>i ioliiliHiiMii.il* ,(,, icrm )¦ ..in...« iiutaiila t- mnior foi

K »S «f«U«'l05 0 IIÍ g&<

I- «-ta'. nt. n» u»l|«if h n.
|un>|fl«M.iü«uVi uu |.iii{.> i*-
UiÜHlü !..j |H*».ltlO ««iíijií,' |(|,*«*- no fiime lui um numero
nu if.uwlUii Ui.ii.il tmllmulü
lll) •« '., IIí»lll|U*,.i.| lt,, l,.i. :
lí«« «:.»|ii«-t,* i-um mim -no
íôo um é> «. «rtiHü« d» im
.«Um dt» raj«íM. «i» Nio,
I» «;i<iti'

•".Iíçihíí, aMHff * Bj|
| .<«-¦«, |.(.-|,*l.ll.HIUI }

.,,.. fater mais Idinetiluilot filme» hraiiUnro»
Vdi oV-hoi duro
.'..¦......,», lutarmi,
Por mui ideul
*l««» ./i.i.ii
iiini-Miatumo«

'"H'"" ¦¦••uniu- I- lli»ll| 101 . i'..w ,me„M
:„;.!1'!r;,..4 ' w'í,,"''«,''<* i não i Joíl.ndo.

«TO li M*fM. «<10,

Projeto de Lei Para Extinguir
o Trabalho Aos Sábados Nos Bancos

A proposta será apresentada em rc união com os banqueiros — Esfor-
ços dos diretores do Sindicato dos Bancários

0$ direlor» do Sindicato uo programa com o qual a i (ix-mlo o horário dc «ei»dOfi Biincénos reullxarflo. ...uai diretoria du aindic-lv Hum» diária. Ora. qualqueibrevemente, uma reunlflo concorreu _i.eleições nindí- ' _-.i.»s« i....,n„..w" .'.":..„brevemente, uma reunlflo
conjunta com ou banqueiro*,
a (Im dc estudarem um meio
dc cxllnçáu do trabalho nos
tábiidoi Oi baiicárioü tem
0 jiiniHitiio de propor ao»
banqueiros a apresenlovão
no PtirlHiDcnio do um pro-
Jelo de lei, modificando a
aluai let do seis huru* de
trabalho diário nos banco*.

Tiutii-it) dc iniciativa que
vi*a a atoniie.*- a reivindica-
•,-ao antiga o il-.i a dia mais
sentida por ioda a corpora-
çao bancária; tiun solução,
jiorúin, luní »e" re velado dns
li-;- di .' . <li'i.-.:« ns de-
mais ir:, n; ii"¦ ««• devido
exKiIrem diversos futorc»
cuntráriot .: cia.

TENTATIVAS
Extinção do trabalho aos

sábado/t 101 um dos pontos

''•morreu ai|Clelcâu* aindi*
caia. Sun conquista i, pou.
urna iicccMltlud». Uai <" «.•>•
tortos que os atuar* direto*
ren lém empregado, inclusi-
vo realizando ja dlvorsaa reu*
iuocü. durante a» quai* dl*-
cutem os divorsos meios de
tornar poulve] .« conquista
da reivindlcaváu

A reunião que («râo com
os banqueiros i* a primeira
do -icncro. I ; (Ninitic esta*
vam estudando o*, diretorc;
como chegar a uma soluçAo
definitiva capaz dc loniar
potalvel a reivindicação sem
prejudicar nenhuma das
duas parles-

DIFICULDADES
A principal dificuldade na

obtenção dn extinção do tro-
balho aos sábados nos ban-
cos c a existência dc uma lei.

notação implicaria no pro-lonjianiouto diário do traba-
llio. o que feriria a Io). Ha-
via, contudo, uma salda:
..'I-..ÜI...I . a« teia hora*, oi

bancário» descaiiçarlam uma.
conimtiando drpoia até com-
pletar a cola de compen$acao
• n.i!"' do expediente dou sa»
biidaf. Isto. porém, oprcscii*
ia o inconveniente do tc-nni-
no do irabaUio diário tar-
de. o quo iirejudlcarla sen-
.-.ivelmcntr os bancários.
Iirlnclp.ilmenti', m que rcíl*
dem nos subúrbios.

Foi. portanto, diante dc
tudo isto, que o» diretores
aluais do Sindicato dos Ban-
¦ .«:i«-- concluíram ser a úiu-
va saída a alteração da lei
oxlktcntc. «j que* pr«)p»irão
aos .banqueiros.

geral quando o amigo ic* I
uorioeu; \ não è sv'p\i, não.— o tapai- anda mm ali* !
mimUüo J»oi .í.-. . da prol- | rPi.r qm ler pellaniçaii i|o lilm.-. a lios-a equl* } Tem uue ler i-oto/jéiii
ne anda pa>.aiido fumo. Foi E mnlla fibra paru iiubalhar

Para poder depok de uma
I atariaLogo \i»í«. nm pao e eai.«

quenu-, tu motm da barlx-a-
ria cercaram carlnbo»anrcriU'

vitima do orblirlo policiai.
»*0l» 0 |-Q|H.< llBVla Sl.ll,;,,..
do. honeaiameiiie, num Uimc
de quo *e dovia ornulhor «.ii- .- no «-et .:.i«. u|| estava
pn-uand» Joine?

I.MA BQUIPIS DK ACJDA*
CIA l UAItitA

K-... a hiMOrla da brava
"IuIim* de «Rio, li) grau*».
Trabalhou pennsamcnK*. eu*
ando a camisa o a alma para

I t-iWria
fifnrt «r^Hiflp gloriosa
Alegnt ainlor
ttr,i»ll, meu flro*l7
Teu ffndrio ti sem igual
S'ós li- dedicamos"Rio, SO Oraria"
MuU um fllmi' nocio*)*)/."

mais uai i-h.mi:
•VACIONAI,

Mal» um filme nacional e
quo conqulMa para o :<¦--.
cinema «fenifien éi>ic filmo!
A equipe IA na Kopúblla.

EM POUCO TEMPO DE CAMPANHA:

Várias Centenas de Novos Sócios
do Sindicato dos Marceneiros

O encerramento da campanha de s indicalização — Será festejado o
aniversário do sindicato — Os campeões serão premiados

Continua cm vitorioso de-
Sínvolvlmcnto a campanha
dc sindicíillzaçíio rio.'*'marco*
rleiros. Em 

".curto' 
.p£rjodo,

desde quo- íoi lançada a
campanha, várias ¦ ronteiins
de trnbfilliafloroK for.tm já
:íiiliO:''«ll,/.(Híi'.-. (' áÜfÍ0 tllilti)
já está de poise das neccasá*
rias propostas, o que demons-
tra estar plenamente cober-

.ta o cota de slndicâllzaçoes
dentro do prazo previsto.

A cota tio novos sócios /
dc 2 mil. isto é. sensível par ;
cela da corporação, quo. poi- ';
motivos vários, ainda perma- |
neneco fora do sindicato.

joalheria fiaickoal
II''in»» rrrl»t'—

Av ni.. Untnrn, 11«. «i úndnr
Af.CudHcutiHii». IT4.A ilj....i

F t L G U E I R A
iitfiVtis estofados om quaisquer estilos, reformo e laço
novos. Grupos, poltronas, sumier, bergèrès, cadeiras,
colchões de molas, perfeita confecção de CAPAS, cor-tinas, alrriôfadüs e todos serviços concernentes à arte.
Atendo cm qualquer parte da cidade sem compromisso.
Sorvlçoti rápidos e-garantidos, à Rua José Vicente, 107•'Telefone: 38-6844

Ja 8e eiico-itfa à venda
'tu lOcIatí £is bancas de jornais

PPiTbRi cm ac iv 7aI lu/iíLíliiyiAÍ) li» í\3
(Uma íôviôia do Cultura Política)

MR S_ »_í _¦*_!•' q0í"__I ^-írt?*?* -t> ¦**¦_?

nA- Si ii m ., •* ****? ^.--

A campanha, iniciada a 10
dc novembro último, contou,
desde logo. com grande into-
rósse dos trabalhadores,
Muitos procuraram âiponta*
neamente o sindicato, outroí
não só aceitaram o convite
para snitücnli/ar-so. mim tam- !
búiii Huliciiuimii propostas
com an quais süidicaluaram
os companheiros.

O sindicato ostãboleceu,
antecipadamente, um plano
dc ação. para garantir plono
êxito «i campanha, que con-
.^istiu. cm llniias gerais, do
encarregai1 associados distri-
tinidos em todas as empresas
de sindicalizai- os trabalha-
dores ainda náo sócios. B is-
to tem dado plenos resulta-
dos, pois, permite umu at-So
ampla e simultânea.

IMtÈMlOS

A campanha de slndícali*
/a«.'ão tiRverá encerrar-se no
dia 15 de marco tio próximo
ano. isto é, nu data de co-memoraçüo cio aniversáriocie tundáçfió do sindicato..Será. portanto, um acon*
tecimenlu que se leves-
Ürâ de dupla vitória, pois.significará nfio só mais umano de vitoriosa atividade do
combativo sindicato, comolambem o término vitorio-
so de mais umn campanha
bem sucedida.

Numerosos prêmios serão !distribuídos, durante as fes-tivldades do dia 15 de mar* i
ço. aos campeões da sindi- j
calizagfio. Serão todos prê* ;:mios valiosos, capazes de I
harmonizar eom os ósíorços í
cios vencedores, que, com i
seu trabalho, colaboraram |
para o reforço tio .sindicato, -
a unidade dn corporação e ivitória das reivindicações. |

Ktil ¦ ..iHK-j',.i,iu .nu ««»{
ra imlur. jtivvii» t> um i|jn.«*
dr i«iu i)i>i«i«- ¦«,„' i, n« i«- ki
iJ-"-' ;"íl-l«l« ¦- |-..I. Sii,.» Il.<vMn ««in*. i «í«,•¦...,» meawR<
im ti» bete/». .!<• «mor, mi
«*»rw, .i.jc.-... «> jíf.jj.fimna
dn tuttm vutoü» a.......

VAUJ ULiHU Hi.il i.
Conur i iiistor.fl «io »lli«w stum mie outro /Un*-..\'ei«ou. o dlrcior, detv pensMnimo, tvia liUtOrla lnu tM*

ttvt* Icusimeute t*»as a piimeira <í da çHaçá., do íilmc.
t|u- enioiçoí o...:-icuiiic*>: Ti-nham que i«gnir í.f»*i,. ai-nntln*, maquiou. .!«.-. undr,> ou.": Houve nm ais -m qu**a l.iüuiaiuiio m negou * for*
rwtcr a» copnw m- uo-a «n«
(ilmadi* |iui<|... un .,,.._• ...
tavam dewna« t;- mil ouüei-
ros. Ora, (*.».« pivjudirou im-
lhor -•• -b.iiiii.ino úa tena. liou-
*e uma hora. na fllmaecm.
que nao tinham cn«?ri*b ¦•
faltavj.il*. miiquintu mal* jpoü-»antcs para um trabalho mai««uldado. Kntâo íln-ram s>-iiaitlca |i»m rcwlvfr o«
problemocii * probleminha.
quo *urt*iram aos milha*
re» no duro balcnfc- da fil*
inaRem. Zei)uoic, o cantor cia
•-Idade, o poeta de <UU>, 4»
enruu». dit muito bem: «F*
ter i-lnenm. nao t- «opa, nio>.
PARA HONRA DB NOSSA

CULTURA
A •„ .ii.i.. fa»c do filme foi

a iut ¦ contra a ;>i« ii.i..,,.
l'ola tanto» inches perdidos.,
poit tanta falta de i«*pclto _
criação artfoUea, jkjU canta
ui.n-a à iilicril.itlí« náo podi-am abate.- u «{uipe da Kea|<«.-•': «I.-...,: Klcs nào luUvam

i"•¦:..«- por um íilmr. pelo»»«ius ii,!«-i. -s. ucfíoais gran-
dementa prejudicado» cora o
niO .:-.'¦'n,.-iii. tio clUo, 40
arauii*. Lutavam pelo cultura
..... !¦•;...: iitiiiRida no que uma
cultura tem Uo mais fino, dei-sucnrlal, nue 6 a >«ua iibcrd"-
dc dc criação. Lutavam pelocinema, pciu* arUi,, pela» l|.
bertladOí ueio ,futur0 do tr«-
baillO ¦ ill, i„..t .,;,.,!'., no
Hrasil. Foi utr.a luta que em-
IKilgOu setores da vida colhi*ral e DOlítlca, o povo. uniuadversário», organizou umafrente ampla de unidade emdefesa da cultura e da Jntc*
''/f0"*-,-'-, F<>i umn prova da! vitalidade de nosso povo. da»
Possibilidades de no«ía cultti-r», d0 talento e da Imagina

J «ao de nossa juventude. Viva
pois o fKlo, 40 graus-* ago'ra livre pa^, honra de nOwacultura e exemplo para os ou«lutam pela liberdade e poruma eullura realmente a ser-viço do povo,

E está nus n:àog do povo ,-,--itio, 40 graus»

üb^-. »-i *-*mtm^
IN ossos Indica

J",_t" fflíf ¦¦¦ w

a;e» de Ano .Non. i in iiíuii /„. ío<,',i f, ( i, ,,
Popular, Jp «nsfiiiH. íriiiiii.-iOMii/ decorar nim èle* ai
.*i.i«*i:- pr M»r ocosMa ifo noto «ini l.iuui, também - *..
.i.i-i Festival da Primavera, Os t-artôt» t pintam* d?

Ano Novo são exteuUidm mr nriitUu de grande wai •
rrw, t-ouiv se comprova pelo «/iw cetu-odiuinioji u--i;.ui

MOMSTI A 5i S K X li .\ I .S
if>i,un. i,i,i |>. 11 |i..riiiiMii<iifin|iia • iiii. irii|rri'iii-ia i-«|«e
iifi«-ii da wiiiii' preouoa -i-« •¦•••-- ¦ • u.«i no ihm.i
o o* mulher. Ir.llaliiliilntii-. ladlca - IruOula m» . «.«.«n.
indicado.*., t-.utcrmaseiii < cargu rta léMUcü • iii>.ii><.«.,ini.

itil.lniiiado
tNOei i a.-ii> DtDIOAüOS) - ....,..,u , iisj, hiu.imi

CLINICA DR. SAXTÜS DIAS
ii" « ¦¦ ." i •- Af> — 'J mulat — i uujniiiu yj*

i*i.. .i;.i-.*i(« — lluntti». UM«i.«inri,(- ,u, i« ,, ,« na,ai

DOENÇAS NERVOSAS E MkNiAiS
NOVO TUATA.MK.NTO OOONTO-IIO.MI.01'.\«t'l( J

RÁPIDO I. I.l'l( IL.NTi:
DRS. K/-MIL CURI E JOÃO FIÚZA

EpHepslii. Iwiiil/iifiiiiiii, .N.Mir.iMs, !•¦ .imlilo» rírMiüi» i*
raC043bnpátfoos, Insonla, TonicJrai», Dm- dc ( alui-a, Mvúo,-l.-ii.i:..-. AlIi-ÚsIiiiH, otf.
RUA SAO .IOSR, K.'. — SALAS 2U/SUÍ — ri.r_i IMWJü

TÍC-TAréote..!!

dl

/'(/-o/c r mm raposa. E' o pôelM do "llio, JO Graus". A tuamogorlu mire m cantor»» populares do Ilw, ó Indiscutível.
E' uni dos grandes do samba

fazer um filmo. »os lugares
da filmagem, os curiosos o os
figurantes que ernm ali rc-
crutados, por favor, de gra*
va. perguntavam:
_,—_Onde está 0 Diretor?

O tllrctot- com D gràfldô,nílo aparecia tle blusao es-
petacular nem cachimbo Cl*
néâatlco, estava ali, magro,
camisa poidfl .poeirento, eai-
regando caixas.

CAFÉ HARMONIA

,^5________i55_5:^
TÉfiãlÍRÕ "k

EUCUDES
J*}lo«lro pfllillo — rríiiio» mí.iri

.,.« Mf.lo Jc-Vfnd»»: Hnii 4a ObJ-
m* i**í

r m ¦ »ff*Mtmys'*fi\

¦ '*Jr}'~

GONSErTOS RÁPIDOS fi UARAíxííDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

tanil», II _ ttU 1Í.HJ9/

í»((O doiislrutor»
José Arruda Alencar,construtor licenciado sob

ü número 100.782, aceita
contratos dê construções
proletárias uu edifícios'
em COllorelô armado, pa-vimeritttgâo a pafalolepi-
pedos ou iiiaeatlnme betu-
minoso, muralha de an-i-
mo em alvenaria ou emconcreto armado e Iam-
bem desmembramento de
a reas em lotes, freios ser-
vlços acima, dou absolu-
ias garantias. Engenheiro
responsável devidamente
no C.H.E.E.A, Tratar pelofone 30,8894, Ruu Filoine-
nu Nunes, 003. Olaria —
Distrito Federal.

dos 14 no 255 da Heal Gran-
deza, levou a peiio uma obra
que faz tuna reviravolta m>cinema brasileiro. Pelo queum de despretensioso, temde verídico, pelo que tem de
simples e popular, tem de
realmente brasileiro o sério.

-"-i'

ÓCULOS
ái

oi

i
Î
 0 »«n dttiüelro raicr*

g !ifili-(i. «o imiiiil.i. avlur » ¦..-
»iii» reeleita na oxiua utts, %hiunuit nltóitiuiilfl t-siiiiciiiiiíu. y.

£2 dns cnin (éehlettt e ««flutnn %
il«i «uni nrilnim, Uaa \«m:uii, fi

4 \\K liO Cl.:..)!., Ml, llKIUUIUH. P& (Junlo ;"> eraoS Ocn. o»Arlol á
f - ôtiua uua. g

ÍSTOFADOR ífW
;_Manoel Torres BaVoosá^
»__(- qMltqner arrttcM 'cW»'

-«*>« «Io lar r reCrtiiiu -rn ».-riil, «on lintiMiOfi», Ouanc, Mil.'-.¦,-frt.l SI-SS». Ordun-ol"' iim,:'•'•¦ cimpromiM,»»,' j,; >*5«y_

OFICINA MÊawwT
COSME rDAWAO^i

^rraih-rh* * m-l-ínlc» rra f^r»?, •axccuOun-s*. tniiM «m> «er*lwí .-
.™. £%*" «iMIee»;- '-'''•.-"--««

• ARI DOS SApíroí filMA.S-Xí
¦ h* Mt —•«»ii*r«iif...j#.*i««^>S

¦--" 

———

ftttmmmm mmmWmmWÊÊmWÊÊÊÊmmmmmJmmmmí

^N«5_S|r

ROUPAS BRANCAS, CAAJ.«\
J- ftíESA — ART1ÜÜS PARA
O FRÍÜ A prüCüs yUü _o*MENTE ^U_JM 1-,í\j_JÜÇA

%Ss\ PÜDJ2 VENDER

. f o m Mãim
SEU COLAMNHor«#

prícln» do eonii«'rto*i..~J'tM..oi{í,',
M; .-.«.ia 93a-ou Maíb.i-raartlj»,..!

cjuutM «ob rnMttKj¦•!«*¦ tói__fr»5

NERVOSOS Uesámmo. Angústiii. Vo-btus. Insflnia. Imtabili,
mmos ao mmrldade o mmJSÍ%. Í^RaSo

NÈVR&JOOS. 
EaPhUAUZA1J0 uus uiarouBios

CLINICA PSiqOLôGICA
9 às 15 o 14 ,'i.í ta, Uiârldn-ifirite.
a. AliVARÓ ALVIM, 2J _
13» AND. - TEL.: SÜ-SÚitl

Ur. J. GrabóLs
Membro da "Suciet.u
tui the Psychuiüyl
CIUÍ SítiCiJl o/ SoGItll
Issues" — ü. s. A.

f ábrica
Confians-i do Brasil

ftUfi OA CARIOCA, 87

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE; 22-3070)

...... ——¦• I MNVWI

-«« -orW _j»,vtf_ «SOTfflW»» w»».correto/ da
^•oor», somo 'íMuxciur com iln/o ''"¦""•vp9*
r*»«*nt». m ex,ta * ecanômwu-

flSt *» 03

jí_^}i«R«T -í*=*'>

w

_£Ííí?f ?' '«>í ríi /ti- , f>t&&M$^wyx 6 itvm^Vx#h0,w • iv
Sr-i»S. X 'W_y • «• ¦¦'¦<_ ji ' M

J^^^^ff^^^s^s^^

'/ r 'í
-.>

'í/"CASIMIEAS -~ TRO-~ 
PIC AIS E UNH05

NACIONAIS B
ESTRANGEIROS .

Uma grande importadora pary
servir a classe trabalhadora.

H"e, les no»!».

Importadores

iia Evaristo da ^eiga, i

JpÊr
r «•vil1

# ticm fíircar
[olografiaa :
SãiMWii

desafia.», m

C_^>

desconto dc ® Receita Médica
GRATUITA

Vi-NUE-isE, paru al'ai«lp ,,„..•«jaiuioin. um bkic6u em pertei-l<> ftado, um e^peliiü c„,duru ..lu 48cm pur mij 
',

cumprlmentü. rrutin- i,ei0 i,,,íonei Í.7-01U7. cum o seinurAnastilcio, »<ainoi

n^PH^;^'. nu Baín-o 7AÍrUl.\l CAÜÜUU, Nova IgUMiju
.uins ormiM ciish rcsitlenciui ,-,',,.,'água, luz e um urunde quinouem luca! saudôvei u sadiu- z,.I1B UUIHL'1-l-llll CuiltlUÇUli |,,,| ,Mais üet-itics pmp to* aa-wíis,

!•• tci ÜMtÃ~ -~"v'waiJ-Iu'~.;J7'
M mil i:ru*iolrüa um» ciisii íim'IUHIIU. SMlH, IJU^IIIIlH. viiruiidi è(leniais at«poiifièm;ius, ruriuri,.-lu r-uzeiros mensais, sem iú:rus. Jardim / tio admi. r,,,.',,«um Jos» çuniiu - lüscrltnrtu m,>• lia istigres - l-Jsluçaú (In p...«¦lei ela - . Kaiiiai suntu rutllCIIIlil^ |j(.-l«, 'flHluni'. 

Zl.lin-J-,

HtíHAHÓS a i-oiiservauiiu ím"manuirtua de cnhuvcm. c.u»c mimai, A'1-nii,..^. ,.,, ,,
1:: v- ,-r.ij [..„,,„ ;, . ¦

j ra.HK_.-iu «ro viiu u <..,
l",mt SHJSJSffil ^«"" «tóSnft
«e m cruzeiros, meiisuiii i>«*s-.-s..- por 7o mil orulSroi?"_ vista, aiorn «jus prestapôes acimalerrl duas «.-asai no E.,,*™*'M««o ruiidcr I iuo TÜzelr^

^ J2S4_52í^gS ai
grtprli, Hiúauoi; uu.. UnmL
da Ki,UPS' 23^W« «ii

ví;:nuu ua lança m'ttrcü
du rilr

\ ,,„ ir-  v" «itt C

Plll,s

S_á»rp*8 «m «femínu1
1 Jría-ít o íc_ filho o ruemo/- presehU

O ,j?üh> ,~I?bwti ae «j^oz-a

Ca aura-tosungaftamíssow c úxfihfi

r^-a_filtíiW^-íy*-l»KSi^

Largo de £J5õ Francisco, 23-Sob..Saia 5v

^] |

-i

CA.Ill.VMAiiwufi mudar-se? Tuiuíunt! uiirli«.'uinOaniieliu cunha, que „
| ntiaii-u reiottme, M. n. s, ,r,

sA.;*iPüNÍmòT r^iTirõíè^jpaiu tuiar um lestaã fiimin,,¦,.:I o pdpulures ReeitUoa p„, Vmiei, i!im v.sc. i iniiú-, :;-Sal,, lua NiTEtol ' lb"

iM^NUKAI^lT^uT-Jniriwr!;",,,,^
uutíiiu tipii!'.,monto. Cama ,'nu; "Si m.-s„ dc t-uheotü,- pú 

°
.cutícii-h, «umin-iu com ¦• ,„„,•.'tu. Tel. -lü-UDUii Poitu.s,

BUMI-il-UHu.^.,;,-,;,,.^,^
tri.iou l-oin-s t.uimurües -a,,.,','
tBÜV""i,,lwlws mifiíiíS
Domiiuiio, nlfilii, W1 nf 

•*,„,,,
i«i. 82.11110 „ auiiifluí m.í.i

JÜ8Ê XAV1ÜH KM.HuT'*K,Tr*'
cata ||i.stu,a,;„uS 

"S^ 
t

 .... . "ul,lu» 8««ii<:uiuii.<
jj-ji-turiii u„ umílei. av-aaii.

üuiunuuus.
!',,'".'UI, (llliUiuua —

MAQUINA KiSftiüvicí-rójõ^'.'inlu-su lima, no'u, por^íKinM
^Drti-iiâí! - b,no,:"Jo ^-

¦U5Í-. IXiliUKlliu Campos
S'u la.i para c-nancas. Aten l«

Ktia lü X c»Sa 5 .r'íA^,uleírí!f"'
Jíl UOfMCIOM pelo |o|.; fã ãsflí

UFüHTUNiUADt ailica por er*7.üuü,uu verido méi'áV__ija ^acabai-, terrenos Cr? 'Slü.oü, 
sonjuros. Jiiiviim i ,iu ,vbril, ram ,ide Santa Cruz. iialur com ò' ,',

JUSfi U.l,lltt !,,,¦..,.;,„ nu ^^sa^lts, l-.slavAi) du l'auii>)i(.-iii. iiu-
cado íiuío luleíoliu *j-oü_'
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A"AIUDA" AMERICANA
l PVOU A ECONOMIA TURCA A RIHNA

A Turquin deve modificar «ua polit icu de acompanhar oi Eiladoi Uni*
dos para trilhar o camin ho da paz e independência

lisliciilcs ao diÉi ilo iúà k Genebra no Ifieí-fai
Relatório da Comiiaao Interna cional de Supervisão e Controle

« jíi^re»wj 1,4 m»|.t. m, -,irt^i. m \.v.|»i.. oe | lnie<te, g ü\\miimem. si,.,vm*m,« u.uMS aa cuaitea», ò reto ; Km/K.«ffiiS»ilS
l'HQUI*l iA8«n_Ui Nov»

WltlU» .«)* lute. Pres*»
t;Hin*nd« um *ulârlu do !'•»
\» ilv-sii» »*|iiiai, o w, chu
8lU>€tUfl| «kKrtoltHI OU*' a
luiqui* •;.'•• modificar gua
polltk» ito «tuomp. nli .1- »
t:.trtnü» Unido* ,. itijhi,. um¦ dininlui de (Mu . mu.poi
dênda ixiin »ui*i«i ss sw«
iiimli dificuiUadp* eeondml

nue.Ui i 11 uM,»in \
Comentando « retomo tri

ie BovernamenUl lure»,«»ai
UeoiiM* AMiiutlbu que o* no
Im* Ua linpimutt uchkmtal úv-
llnil- M.»Vii||l «p». •U ÍÓM
«-«•uiada pel« kiiuatfu «xwio
¦Im • -li- Vi-ltUiiUiu >li-i..i. •

Km»» jjrovq •*'¦ ..i...=" verill-
coute iiritneiumenU} no i-o*

¦• ¦ ¦ • exterior, A M8lte(fco
da «ajuda» ameriCAtw rc»ul-
U»U UU lllllieillu (tU ,;i l|, ,l.
o« cumuciu exterior, dc -lii
.i:il.i« . du libras ttirau em
sw* para huu mimou, em
lüàt, Au» primeiros -.<•!•> mo-
m» de 1UX» o «deJdclD era do

• '. .* militOc* do llbrtiM turca»
m«ls quii nu período corte**
pandciilt- de W.vi.

A ilillltil.l...,!, .lo; ItH.f ¦•¦•'¦
turco* <"'" m mercadoria*
dOS i -''•'¦•.. i ; ..!•- «MlStl
mm um «éiio abalo n.i dò-
bil inaunirlu iiac-iuiinl du Tm*
«luiu. A produzi, imiu/w
coiutanu-mentc nn Indústria
lèxill, dc couro». Íumo o ou-
trou ranioi. aoitdu que mui
ta* Uibni.ii.-. túm deixado de
lunclorwi*. O -dumpliig du»
produtos agrícolas uincricii-
nos cm (íiiperproducôu leva-
ram •¦ piouuçào ayrlculo du
Turquia •» au usurpe mu»
ainda.

O .doiicit* do comércio cv
terior c n quctlu d» produ-
cão muuMilai c agrícola con-
duzirum u inflação monetn*
ria. O papi'1 moeda cm cir-

> uiatfo aumeitiMU de 101 ml*
í)iô>* dr libra» lurÒU ein
itúh i.mu» a/A* iiiiiiifti'» «n
outubro de t" -i

O de»«m|i.*K» aiiiigi" um
tiúment qttt* "-"ii.» eiiin*'Je I mllhO»*", ctiquaiiio ê
'...ui.-.uiv-i • n|tf»| de vida
dos qu» imUillimii

HAqyr; nou hkii.
Umn d«* i í.i ¦ ii'»i «íiu<mh

0»m# grau» .iiíiiifò» da «**»'
itoini» é a ...ii.r.-.imi.i* •"
Torqula a puiiiku umeríetn*
¦ í. • _i-.i , 4iiimiiieiiU»m **
d» piepaiaiáo mltlUr. Ue*H»>
qua -derlu a NATO •* eOiu*lu«
iu pacto* tom » •' '- ¦'" • o
Iraque, n Turuui» lem iiil«n*i
tirado a .»panti» anua
m .iiUata o a preparação «uri<
icuu imii »k --í.!'-!.- do» i -
taiia» Unldui. «1# ga«u>if iiilll-
tare* ivpioentaiti 'èi»« d*
'i/3 do ou;_iii_ntu d» pal«. O»
rmprf»iiiiiii» nacional* eleta*
uni m ii *_ HiHi . ü, -,-. de li
!>!*• turva», -i „ .'!.!.> niimerii»
aliciai». .. ti *3cflclli (iiiau*
• «•uu do UtUdn aliancuu «
103 i.i.- iic ilbtiin tureaã no
anu »>. .ii de I0.V) a I..14.

Uutra taumi iuipoituitli* do
Agiavumciitu da .luianíu e r.
«iique pratlradii i- :•>• I Md«-
fnidoa. Com" no* uutroa imi
te*, o aaque amorlrano à Tm-

quU e «loioado Wfc a -•¦ *
ia de •)..'•.» Cot àite »> ¦
Ml l-iln.il»-- UltUiei ' .*»!'«.»«
prlriiéitoa «-umerriai» >»* i--
iitila, a "-H -I- qu* aa verea
uui...» am«rir_iM« pwka*«tt
(«matrai am i•¦"«*• o» «1111»
do merraiHi du |mi. u . apitai

HANOI «Afitwia Nova »i»m«m \«i* Imet l*m#* ¦
.\ tA»mÍ*»*u InteínMteMl de jiupe»%t»áM e Cuptiàlr i>«»
vwNam an****»*»*» tt'*memt»ie mifajwiaiiàOM pa»»*!.**
tstfí ir. j>.
i limem a, bo
!ui.« 4iitanü<- •< |ftptí»*n*« de ii * •'• «f'•-«>- do ew
i#uic mo.

NUU UiNU Ui»il NAO
«iis>Mí\ - O ACditlk»

Oi; aBNBBHA
11 ..laiM.iu *...i »u qu» t,

-'»»íupaiii»u»M da» loiv»-
iiioiiMpuiitl. ai«**iram. de Ita j ou_ jot* iau»« m Viw.Niih
uijii.i I..I-.I1..... >«. .i..» pi pup
«..ui.» - .,1,5,111-, ...miiüiii
¦k-iitiu a ,.,1,1.1...».' .... i„. ,i
ala, fi_rle«a <to ibneiito, ui
.. '.IM» ......... If •¦..•:¦

uieiiiM» rietnru» u Jornal a»

P*la çaila I mS < an» i»iii»«-
MlliU lIMIKoU»*, l«-i • .•!•.•»
uo »m** ut ia de maio «u
H-ij Kuüti_i,..«, furam i. -
eonutde. latto* uu»t«cu|o»'
pnrn « iou»ii in. i.i.iimi du

«lindo que a erotiw * un» do* AiArwo ae Uenebia mo Viw
t»i'...p.". u' ..,ui,. ii. i_iique>
i.<na»» ui'».» metal raoteano'
Uniu., a iiuariN p«it« lu U<
I..H..1..-i •< _i.ii,*)» de itüito
«aquelam u pai* m...«.isici i
ot KlMil'. levam 100 mil lo-

A agilrulluia tuiva ,•%»» in<
teliaiiumie i\*e mâM di» unui
•ir.-.'..,-¦• de i- i.i'iii..«» do»
KaUdo* t uni!».- que •<• - utwn
Ira ."ii AtiHaia, • qual obriga
u «.'..nu, im,.! a tornccei
.•'. ¦:-.'• - .... .m.i,..- - i< ma-
tartol* c»tiaUgiru» a NATO
• trigo pai* « Aten »nlia OtU
ilciilnl

NAO VA NO GOLPE...
' .i. . it* in.ni.i_u !..... Ik

••» ' ¦•' ' -i i ¦¦¦¦ ar "-tin»l »
• ....¦ i .. . piiM '* I'* ¦""»¦
I .mi., j. ...... .i i... ¦¦ > a*
IM »».*• - ««« i«»,** - U»i -...... — ut UM* • •» i*a.^a
•- i ' V '"  I am «• • a*¦¦¦•> «Ir miiii ilr \mnui>. Ilu. il*
x..uni. ... 11». I' »h4»i. i'-i«
VlnlD llr \niil " - U)K. *!»,.
.tniii.» p#)u IU«mhA|««

ÜLCERAS
VA1UC0SAS
ll.lJlliV.s CttONtOAH

IS LCZr.MAr?
Uus MKaiBUUS

".•.. elludnadot, cômoda
e rkeliuiento. OMi Wl% Oo»
cumiv min . i»iiiiiiiiíiii.em
médio, de quatro atadu
ri»-- Í.-HIIIIH talvaa

U N A l' A S I K
•\ x.iiiia *ia> lin.li f»r

m_cta_ i* ">» vi)i', i «ík«
rtistai :»~iX», Km de Janei-
ru. ui*.

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.

• ¦"..-•. >» ouaiauti tra»
. i;>- . ui'.cr--.-nK * «ne.-^ivlc_i« d* remiieitii, ,1 j.

gi-lNOr)!-!. f .•¦!!¦.». tu
s -ii..:.» > : t .'¦¦ V 'l»tll>

nal* • ¦-..... i.ívrilrt-
ri» e ,.:i- i II. luto Tur-
ouatu. Ilia — Unniiui-r»»ii —

. -¦• •' " 'li- • *i-1VX)

u i»ovo omi OUTRA ,
COLfTICA

O Vniu <¦¦¦•> lOin »| .<••¦«
du ..!.. ve« mal» • 'ni.i .<.-'.<¦
o »«u di'««jo de qm* a Turquia
adute uniu MolitUn paclflcu
i» liidependüiitc «u inre* d»
iu. iinpanliiir i»» K»iud».» fui
do», O Jumul rito um m>.;¦•. de
j.i i f .n..!.«i,n!.¦.. i iii-.i» qur exi-
j{lu riH-«--MlcmfWte que «• Uo.
voitto turco inuiucnlia neutra-

.'!.i'l' :¦ • i- ¦; • 
qllP <Ó-

m<-nie iiini » ncutialldadc po-
Uer-neU iiiK.i^uutdat a |iaí
f a .sckui-«ií> i ,|e»envohcr a
economia de pa/. no pai* o ele-
v«r os nlreli dn vida do povo.
«Ê«U> ponto ile vUta — coit-
clul o jornal — è perfeltamèn-
|e riinelo-.

•Nímii A» .lau»ula« iela«va.
» ioaa» a> etotete* •>•» v.i-i'.».* nio lotam obaorveda*
e » t-..m.uAu imeiiiaiiou»!
mu •..!-.>..-. no :.... <(i| if
i. -.- (i,«n»*»ti f ,*i-i.'-.i-*-..

O legimr ile .'v- Dirdi
liitiii m Vlei»Nam d» ••>»»'
uo» .ii.tiKs m«»f» ii.Klaii.*í
abeitaiHemc me «to p*u
lana »ua* «-..•¦'•» p*iu Acordo
ile Cieiitbu» e qua tecUtava
coucedei pi«i»v*«»- •»»l»l*H'
.m* e • .<vi>i-iji>¦• k i"in uni 

|Internacional, iwmu ticou e»
i.iImmv ii» nu Acoidu de U«
nn-ia Km .'O da iutbu Oc
ihjj. im ^aiguii, i"i pralle*'
do um «lo de i...ui.- liin-
d a a i iu- .i" i.uru.«H-
nal. A i.Miiit»MM lutemaelo
...• üi^.ni» .i que u AcOliiu
(ie Uviieora era a baao !•*•
ital «obre >• qual cia realixa-
«a aua» aliv.dade*. Uomb
Ngo Uiiili biem «po* «e no
AcOrdo de Ocnebia *'« ie»
ii/.i. ju d»« i.i' .i-ii- ¦ da Co-
mi: •»!. e u comptuneiilo ele
tivo de .ua» «<*»puü»abiim»
ue» cftio »ob ••¦: -a aiucnv.r.
O :i-i.i: - ¦ rolicíta do* dui»
co-pre*Wenie» dn Conícii-n
cia de Genebra * dc tdda»
•* naçOe* .».:-.-*¦¦' du
Acordo d* Uenebra comida,
rai* wla situacio. a Um d*

que a {.«mi'Min t»»»* ieal!'
rar el«t-vanienie « mhi uat*
lhe «o Vto»Nam

i lilMt.H ii s t i.iqt t
III. ¦-•¦•• IIIN un «i

ri ,i._inn.. i*i. bem de
iniuni.ii a.» i»i«»iiíiii^* itNi-
ira ii» .-»inni.i.i... -;,i guer
I.. d» it-»i,i.-,,,, i#|u |ipg|
• .t .;.- Ni'.. íim |»i.|ü iia
área •>' ».-u ...i.nnsr a «"«
ui»». i. LaiiíMi si i.at enviou
dlveiMi» íjuii»»» iwra Iuvi^ii
gar ia*w ii-,i,i.i-i.- Küir.ia-
iu o irslnie de Ngo Um
Oiiai ii'iii»...i <i* uuu varia

i>>ri,ai-u<ni»i f mmi.í m |u d»;
^gòsifi (te IBSS, 15 «inrtu
-.«» .|W1 -,. ....,!.. ,.- V. I
laçôe* eemeild&li jielu lado
»ul vb*i iiamila da» clãoiiila»

>.. A. •'.(.;.. ile i.i i.i-iii.. i.-í ui
... a pi lelacõu da tibeida jde iir,i,...... i.^ du puvo v i
¦» ü .iam.. da vbia ¦' ita i-i- j
;.,.i.1.1'!, dOtl l„.llil.t;.tt-» A
CooitoíJm liíleniav-Uinal de»'

¦¦•»»•«• «Urna aii.ii». ui.
uâmeid d«w invktontea lnve«
tlgadiM» ii."Mi i que ei- COflV
picendeni 3ií» alemadu» a
vkto e «tâ ...»<¦- ¦'¦' i-i-i¦!.. de
liberdade Km imitiu* vkm»»
i--« !."-»ii- luinaibw a« meiti

iu.» jiitnn mi..» p4(d a <•*>'
i-ii^d (b4_ iw-umeiHiav^e» da
i'„!!i!<,í4n Qiianlo á»" awi»a-
tfm do Viei Nam do SuL de
iiue i*itielt_ani _« v lolavôe*
.iu avento imliam »ubi eome.
lidas j*in i».lu.. i* .|.iii..i
i.. VietNam, a* invo»iiga-

vVa<« ii-iiie demiiiidrarain
.,1. .-»»<!» ibiiiiiHia» nau ti
unam lutuiamenlo.

A i;i M..i vu nu- < IVIS
Au relerti»«' à .,...-'. da

n-!iiiH;ãii dos dvls, a fornií*
«au .iisiinii.. que a» iiermí*-.«> - e facilidade» oán furam
...ii...uiiii» a mal* do aawi
im »*..,.i que iie*e|avam mu»
,un«e |wr» •• Nune. i'iimi-
mente, a relaiôriu deaiaia
que -.i, ¦ - a«»imlu* pectilla-

É Bom Que Você Saiba
Quem é o Rei Dos

Blusões
Blusões tic/x-ia xadrez, len-

cos do • 11. ¦ • a CrS 12O.0Ü,
de raion a CiS 70,00. De ny-
lon CrS 250,00. Shorts a CiS
Sü.OU. Cuecas a CrS 'AKJ.00 .i
dúria a CiS 100,00. AMAUKY
— Kua da Allandcgu. 318 1*
andar. Rua Vinte do Abril
7 loja. Atendemos pelo Re-
embolso.

Crescente Oposição ao Rearmamentismo
da Alemanha Ocidental

" '^%-" 
^^^ ;^Me * ' ^^JB________I__I BH^^^v^^^^^^jteiív^'-;¦ 'í-tf*-''Ift-Jít^SBSPoíe' 'z*''i& v*' ¦^^''-a

""" flHMâÉl^^v' <"J^' *''f*i'J$QÊBR

,.» .... ui i..... du i. .1 iu.eii .
io do» e|.is tuirtin iraiadiwi
pela . .uni.-- i dimobi dn 2u
de juliu* de tí»& Mas. a i»iw*
»!wu do eeglnte de Km Pln!
i >,ri„ «m Acõidu do Ueiuibra

{ iitiftnttll * a - .nn.,!.. a.-*«¦*» j
q|ie*lô_í,

CmiuiulinkJ, o ni.li".:. •;.• '
ilam que a f.iuistâu Inter.
iiücioimiI v.itiHiiu a ...íivniti
V_n ^ luriHHlmeniü» n.ai

.ii- |..: • i."1 •' -.Ml vi' i iiit.ni

m e •.-i.-it.i-. a i*»o cornai
Ineempatlvel cum u Acordo;
de Oenelim A ComUsào In- ^
lernaclunal continua em aua»';
jnve«tlga..^e* «obre u tome-;
cimento de numero**"» avlfie» |
iisiiu-.ii. americano* i ' • o
lailu «ul viet-nomtta.

I

MUi)KRNlSbl)1A
MINA DE CARVÃO

INAUGURADA
NA CHINA

l.ninm em atividade >i rdt
,ia IJaoj/uuH, *"•'" •latoitid*
rlni, aemoiÁunfe <i» niínfl»
«oi,i',ll'iiii ilu ttpu /íumímI*.
/;->ii r ilu dos ' "'• nKiiurr*
, M|,m. (nln-.. »!»» ." I .-mou
i/iie «I f/alila íloeWfcti ettd
ajudando a eonstruir deu-
im du Primeiro /'/uno Owin.
queniti du China. A mina é
»•'/ ii I p •• •' •¦ ' o m imlijKÍ-
MU» • ..I..I.IIIU.I.M M.IM, ,|.'-l

iloru». locomoliru» e «iilmi*
uidqiiiNa*. H também provi-
da dr pumtntCH rentifudo-
rea • itiHirellwH paru prove-
ntr ocidente*. No* vtUht*.
iiiiif/ni/ii ii (i»prf-(u do mlrti"
rfu inlernn de lr(iti*|*)ilr de
carvão e rfoi* ...un ii.i.i l/.lu
Trít-tUti i' iVrt Tn/i-í.ln) em
iiiiriilfldc.

CLÍNICA GERAI
DR. ARMANDO IKKBEUÍA

UIAÜNOSTICO E TRATAMENTO
ELETROCARDIOGRAMA

U»K.rat<Wo ao Ánllílie» - Glneculoaia — Curuiuiogla
lo-iu - Cirurgia — «naioijmtiu» — tuuloacupuis
i.r«ri«» - SeiiüilttliKs - Flslulciap]

Ul-

T.SlO-
lumu-

hcrioiittlins -- Flsiolciapla inuus inliMycrmelhii.
Lviultln; - c.lctrui.üa«iiliic6o — InalucOci (Pcnlcllln».

rtrazi.ia. Ealrcpioniicina. «d - Pnomnowm\ uitlílcim - i.a«-
tfoenicrolüin* — ütorinolurliisoioglu — Dlu«nu«tiu.> p.«ooi.e de

cüncur (selo o útero).
diaiua.mi-:nti". oas *j .va Vt UüiUS

MENUS AS QUINTAS-FEIRAS
Sotc fontes. — S. (ionçalo ã i possível somente quando

PEQUIM — (Agèneiu No-
va Chlnu Pela Inter Press)
— Em aiUgo publicado nu
•Diário do Povo*", desta ca-
pitai, o si. Lln Shens decla-
rou (juc a aluai .Ituaçüo po-
lltlcii na Alomanhii Oclden-
tal r carcteriiadii t>oi* um
iljudo condito cnlrc o pru-

arnniu de rcnnnumeiUo oup
«stá sendo acelerado pelo 8°*
verno da Alemanha Ocidcn-
tal apolndo pelo bloco An-
glo-Americaiiu. 6 a ampla
OposiçfiO pública an rearma-
menlx) e cxlgíncia d« uni-
ficnção nacional.

A CLIQUE DE BONN CON-
I'RA OS INTERESSES

NACIONAIS

O povo alemão vé cida
vez rnais claramente que a
aproximação entre as duas
partes da Alcmunhâ »evá

a
Tr«V. Manoel COClllO, 206 — iwic cvnia — is. "«..v»." %

rolelone: r,763 |l Alemanha Oeldoninl sus nt
.«ua caminhada no sentidoa,

íStoíim-S*^^

n*£_f.. - .., »Av .. ^ Coimbra,

du remillioiiíucào e IHiar-
se do cativeiro dos blocoi
militares ocideniuis. O.t ale-
mSeis naboui oue Isto criam
condicõen paru a untdt.de il„
Alemanha

Entietaiiiu. a oüque dom.-
nanlc de Honn, que cOloca
os um ii ¦ de um ptupicim
grupo sobre os inleiésses n»-
i lonuíí. dosej* neguir o ca-
mlnhu oposto. Apôs do»cic-
ver os Intensos esfoicos de
Honn pnra revivei a V.'elu-
machl, o Jurnalisla disse que¦'aa autoridades dc Bonn es-
tão tentando impedir e so-
lução do problema alemão,
impulsionando rapidamente
a rcmlHlurlzuçâo.

A rcmilItHríz.Kãó dn ^le-
manha Ocidental contraria
os interesses rtacionftis e o
desejo du povo. As inaníies-
tacões publicas contra o rear-
mamento da Alemanha Oci-
dental cresceram multo de-
pois da reunião dos inluIS-
uos dp Eljcteirlor, cm Ge-
nebra.

KESlSXJfcNOlA av»
RI IAM MAMENTO

A ciestonte resistência ao
rearmamento reflete-se no
seio mesmo <!a burguesia dâ
Alemanha Ocidental e nos
círculos governamentais. A
população du Alemanha Oci
dentai julga que íi política
Ocidental para com a Ale-
manha é incompatível com
a tentlcncia k unidade das
duas Alemnnluis. Muitas li-

DE

riãstaoou-se no cenário iniernaoional, pela sim Hlunlfiuliaila, a Loiifcium u' 
Estado das Quatro Ur mídcs falências (Bulganin, liisenhoivvr. Fau-

os pni blonias Internacionais. Nasceu anldo o espi-
¦rilo de Genebra

quando os chefes do
ri. e Edr.n) reuniram-se para discutir

A2EVED0 ROL1M
escreveu

« P KLOS C: A MJ N ti O .¦;
UU UliAülLi¦iso páginas ilustradas *¦

nem Ccllas, vm que o Um-
sil, sem udiiilsuiiis, « r.n-iiii
/mio, ilosilo as fronteiros rto
sul, ãs plugus Uo Kio-.viai.
canto na suu ,t ia mi in.-.!. iiiiii
(luáitlo na sua contrastante
mlsíriu.

Um livro ilespieteiielosü, llll-
nesin, Agrad&vel 6 opoetutiu.

Precbi Cr? so.oo.
iviiiiiim par» (iiivn 1'iiitai.

II.'., NlterAI, ?;. 4n 111».

gura» |H)inii*ns burgttesaa, tu-
clUaivc o destacado mem-
uni dn lluiiilwilag. Wllly Mu\
Itadcmrher. e o lidei do Pai
iidn i.iiieiai Domocrátlco,
lliomaa Doldei*. ndvogaram
eonverançOes iiin-tns eom a
Kepiiiilb-a Democrática Ale-
nifi i» a Unlfio Soviética para
conseguir tt iiiilfleutão dn
Alemátlllá. lato demonstra
que a BÇào do ISoliu. • i.lan-
ilo-se A» potências ocidentais
às uUãtON dos Interesses na-
.'lonuls da Alemallha. torna-
•se mais 0 mala Impopular.

O iillicullHln observa que
os íupreMMiliiiites do povo da
Alemanha Ocldentul Incorpo-
taram-se no povo da Itcpú-
bltca Ocnmiiatlia Alemã pa-
ia exigir contatos eatroltos
entre as Alcmnnhaa Orientai
e Ocidental c pela tõrtnaçfio
(in um Conselho PaivGermfi
nicu. O sr. Si Liii« Slien da
jjiande liniioiinncin às con-
VéffiflÇOCS SÔbre O comercio
interno, que serão realizadas
entre os representantes das
dtiaa Aleinaiilias em lüãü. Tu-
do isso indica que o movi-
mento popular pela unidade
nacional, nu Alcmunhn Oci-
dental, assumiu tun impor-
tnnte desenvolvimento.

A APROXIMAÇÃO JAMAIS
IMPEDIDA

— fcste dcsciivoliineiito —
prossegue o articulista
causou Inquietarão au grupo
dominante dos Estados Uni-
dos. O "Uiidio Doütchland"
nencler'". miinn emissão em
2~\ de novembro último, as-
sinalou que o Secretário de
Estado. Dulles. exigiu que
AUunauei- empregue medidas
dc írtrçu pnrn firmar a cha-
madn "concepção da NATO"
na Alemanha Ocidental.

Concluindo, diz o sr. Si
Ling Slien: "Mas aconteça o
que acontecer, a tendência
contrário no rearmamento c
H CXigênclti da aproximação
üritro a Alenianhii Oriental
ü Ocidental jamais serSo in-
teiceptadas".

..RETALHOS
E MAIS

RETALHOS!
Compre aj;ora para evi-
lm atropelos de lilthnn
hora. Preço* de fábrica.

DUARTE
CKRQUEIRA

LTDA.
Pça. Luiz Palmier, 27
Sob. — São Gonçalo

VOCÊ VAI DAR
PRESENTES'*

aaiai/iiv tem o preíetllo nn'
vijufl quer ilnrs melnK n tinrlli ilp
(JrS III.MO. .nl«ns 6 ululOài li|n>
viiriiiKii ii i;r$ 10,(10. H itnils fllá-
iiiioiilii tlpns ile bliisním n pnrlir
ile (Jr* llft.im. ereoud lia lrrthrli!:i.
Kvin ilu AIluadoRa, «18. I» iinilin
llim 90 ile Ahrll, 1 — loja. Alen-

Um Ano de Lutas
e Importantes Vitórias
Democráticas do Povo

il'nni-lii-iln lln l'i'ri-|i|in 1'âj.llin)
Teixeira Lott, que se torna-
in, dlaiilc da Nação, um dos
flndures dn legalidade denv.'-
i'1-ática. No dia 8, assume o
governo, substituindo o pre-
sidente tpie se considerou inv
pedido, o sr. Carlos Luz, que
pratica atos já conhecidos.

0 Exército, com o apoio do
Congresso Nacional e do
Povo, reage em defesa dy W-
giiüdiide iiemociátlcn. 0 pon-
fjreSSo Nacional dei Iara o Im-
pédilhênlò ile Carlos Luz, as-
siiniliidu a cliéfla do governo o
sr. NCreu Rnir.ós, vlce-piesi-
dente do .Senado.

O Congresso Nacional; por
motivos óbvios, vota Umbém
ii Impedimento do si. Café ;*'i-
llio. qüe lentii 1'eiorhar ao Ca-
tete pata fazer retornai* °
jiaís a situnção anterior a 11

ANO DE VITORIAS DAS FORÇAS PACIFI
1955, loi assinala-

'do pelo avan-

ço indiscutível das .forças pa-
cíficas em todo o mundo,
apesar dos esiorços desespe-
rados dos círculos mais
agressivos das potências oci-
dentais, particularmente dos
Estados Unidos. O ano que
terminou íoi um ano dc vi-
tórias para. todos os povos
amantes da paz. Bastaria as-
sinalar a relização da Con-
íerência dos Quatro Grandes
para caracterizar a soma des-
nas vitórias. Surgiu, nessa
Conferência, o Espírito de
Genebra, contra o qual se
levantam mais possessos
ainda os provocadores de
guerra, pretendendo, com
chantagens, com a ameaça
da guerra atômica, antepor-
lhe a desmoralizada «politi-
oa de força», cujo mérito, co-
mo já se disse, só pode ame-
drontar os fracos de nervos.

Mas, em 1955, não surgiu
¦apenas o Espírito de Gene-
bra; outros acontecimentos
reforçaram o caminho dos
uovos na direção do alivio
,la tensão internacional, da
segurança coletiva- Foi em.55
aue se realizou a Confere*
cia de Bandoeng, que íclen-
tificôU os problemas dos po-
vos ãíro-asiáticos o deu tíovo
alento ás -suas lutas pela li-
bertação; a de Varsóvia que
qé encerrou com :. Tratado
de Assistência e Cooperaçoo
entre n URSS e as sete po-
• encias das democruclas po
pulares, com o apoio da Clii-
,a; a dc Genebra sobre o em-

I prego pacifico da energia alô-
rnica. Foi também em 55 que
sé operou o tórtalecimeiito
dos Cinco Principio.'.-, da Coe-
xistôncia Pacifica; qiic qs po-
vos colonizados se levantainm
mais firmemente contra u do-
minação da.s potêucias culoiu-
alistas. Ainda em 65, depois de
10 anos do téniltuo da guer-
ra, foi assinado o Trataclo
de Paz Austríaco; também
foram íéstabeíeeidas as rela-
Cões entre a URSS e ti lu-
goslávia e estabelecidas as
j-elações diplomáticas entre a
URSS o a Alemanha Federal.

NO CAMINHO DA PAZ

ALGUNS DOS PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS INTERNACIONAIS DE I95S
nias nucleares. K terminou
o ano com a sessão do So-
vie! Suprcmu. assinalada.
iítiti'0 out'l'0s Latos, pela apro-
viação Uo orçamento da
U.Ü.S.S- para 195Ü, o qual
reduz em IÚ bUliües de ru-
blos ás despesas, militares, u
pela nitlflcayfio da política
de pã* do governo soviético.

II.M.UAI DA LUTA l'KLA
PAZ

Graças aos esforços ti»
União SóViéüéU, da Cliina,
das Democracias Populures,
da iudiu c das forças puci-
ficas de todo o mundo. nuÇ*
terminou o ano sem que oçor-
resaem novos c importantes
fatos.

No final dc novembro u
meados de dezembro, o ma-
rechal Bulganin e Kruehl-
chév visitaram ll mdia, _ a
Birmânia e o AEanistão,
contribiilncio. com o Cortuje.-
cimento das relações entre
esses pa.ses e a U.R.S.S,;-pa-
ra a segurança dos povos
asiáticos, e, c:oiu'Cqüi.'n'i'emr_iv
te, paia o alívio cia tensão
internacional, para a pna

:n todo o mundo.
Tão significativos fórüii os

passos diidos pelas forcas
pacificas que o Natal trou-
^e a mensagem do Papa a

" favor do controle dos arma-
mentos c contra -as experi-
éneias e o emprego das ar-

Káitendo ° balanço dos ai-on-
ti'i'iuieiitos Internacionais, ún-
Pai-ii-tC libin ii atuaçãii decidi-
da da União .Soviética uni fa-
voi- da puz. Suus iniciativas e
as medidas que adotou rofoi-
ijuraiti o inovin.enl.o iniilldliíl
ilas I'í)i\-iií p.icilicua. K si' lioje
podemos difcéí que ltibt> foi uni
ano de vitórias dessas força.-',
obrigatório é rècoiihecei1 què á
UltSS pertence u lugar dé
déataqúe n issas conquistiisi
Por isso tôüo o mundo pro-
jjtessislti e democrático lli1'
e reconhecido.

COXSÜLIDAlí AS CONQUIS-
TAS 12 AVANÇAR

Sc. de uni lado, ampliaran -
se us eonquiaiias dns forças
pacificas, çPnStatòü-ae; tam-
liem. durante o decoitér de ã»,
a intensificação das manobras
belielatas dos circules mais
agressivos das potências oci-
dentais-

Após o.s resultados positivos
dà Conferência dos Chefe* de
listndo das Grandes Potências,
us provocadores cie guerra, de-

sosporados, liuiçariim-se aber
tainuiite a. toda «orte Uo pro-
vocações, adotando medidas
de carúlei- tipicamente bélico,
e ostensivamente, pregando a
guerra atômica, Exemplos des-
sa [lulitica, comandada pelo*
1'JU.UU., tenius cum fattu-
ra: Kl)ATO. NATO, Pacto de
Bagdá; incidentes nas fron-
leiras de Israel com üs países
árabes, Inlensifioação de ferie*
parulivos militares no Japão,
«.'oiéia do Sul, Viet-Nan: do
Sul, im Alemanha Federal, o
numerosos Outròè,

A Conferência de Miuis-
t tus dos Negócios Kxterlorüs.
de Genebra, terminou sem
que fosse realizado um acôr-
On Cinicamente em virtude
da recusa sistemática dos
listados Unidos, em primei-
ro lugar, c das duas outras
polúncia
bressão

estão nu "órbita do colos-
so", estão interessados em se
lançar numu aventura guer-
rch*u. Assim, diversas cterro-
tus americanas foram refjis-

Iradas, como a uúo eleição
das Filipinas para o Conse-
lho dc Segurança, a iidinis-
são de novos membros na
ONU.

Esta situação, porem, re-
fíote perfeitamente o signi-
ficado das vitórias rio cam-
po du paz. que irritam; que
desesperam os bellcistatj.. As-
sim, não devem as vitória-:
de ãã servir de motivo
puru a atenuação do movi-

men!o mundial das fôrçasf
pacificas; ao contrário, a lu-.:
Ia continua, deve ser inten-f
siücada a fim de que as pp
siçõés possam ser consolidn-|
das c sirvam de apoio para
novos passos, ainda mais tm '

me n° caminho da paz.

tarem
me as
fes de

s ocidentais, sob a
aniL-riCana, üe tru-

los assuntos còníor*
diretrizes dos che-
iflslactO e dentro do

espirito de Genebra. A posi-
ção americana foi ainda mais
patenteada per ocasião d»
Assembléia Ueral das Nações
Unidas, quando o acordo sô-
bre o desarmamento poderia
ter sido concluictu ae a de'e-
yação americana n&o lives-
se tomado a atitude de de-
íensofa intransigente dos
provooadoreá de guerra. Mas,
a mesma Assembléia íoi far-
Ia em acontecimentos que
mostram que nem iodos os
países, meamo aguàies oue

CRONOLOGIA DAS VITÓRIAS DAS FORÇAS PACÍFICAS
JAN 1311101 3 — «É possível manter 6 consolidar a paz-

iMalenUov); 15 — Propõe a URSS revelar os planos
de sua usina elétrica atômica.

l'i''VI''UlilHO: 7 Os bandos de Chiang Kai SlieU iniciam
a evacuação das ilhas Taclicn.

JIAUÇO: 8 — Nota do governo .soviético declarando que
a ratificação dos Acordos de Paris sighificaria a anu-
lação do pacto franco-soviétieo de assistência mútua
e não-agressão.

A15U1L: 3 - Assumem o.s governos francês e britânico
a responsabilidade dn anulação dos pactos frunco-so-
viético e anglo-soviético; 9 — O Conselho de Minis-
iros da União Soviética pede ao Soviet Supremo para
considerar nulo o pacto franco-soviétieo. em virtude
da ratificação dos Acordos de Paris pelo governo
francês: li •-- O chanceler da Áustria, .luliiis Raab,
dirige-se à URSS, chefiando umu delegação para en-
tabular negociações visando a assinatura do Tratado
de Paz Austríaco; IT a 2<\ — Conferência Afro-Asiá-
tica, em Bandoeng.

MAIO: 2 --- Inicia-se em Viena a Conferência dos embal-
xadorès das quatro potências para discutir a questão
do tratado de Paz com a Áustria; 11 -- Instala-se a
Conferência de Varsóvia. da URSS e DÓJTjOcracias
Populares. l(i — Assinado em Varsóvia o Traludo de
Assistência fi Cooperação entre a URSS e as Demo-
craeias Populares; 15 —¦ Assinatura do Tratado de
Estado Austríaco; 2(3-28 -- Bulganin e Kruchtehev vi-
sitam a Iugoslávia. São restabelecidas as relações
lügo-sovléticas.

.TUNIlo: L9-2G -~ Comemoração dn décimo aniversário da
Carta da ONU. A URSS apresenta um programa
de paz; 21 — Visita de Nehru á União Soviética.

( JULHO: 1-7 - Visita de Nehru à Iugoslávia; 12 — VI-
sita de Uo Chi Mirth a .Moscou; 18 — É iniciada, cm

Genebra, a Conferência dos Chefes de Estado das
quairu Grandes Poiéncias; MO — Chu Un Lai propõe
a assinatura, inclusive com os Estados Unidos, de um
pado de segurança coleliva. paia o Pacífico. .

ACOSTO: 1 — Inicia-se em Genebra a Conferência Smo-
-Americana; 8 Abertura, em Genebra, da Confe-
rência sobre a utilização pacifica da Energia Atômica.

SI-iTK.MUUO: S) - Vai a Moscou o chanceler Adenauer
para discutir o estabelecimento das relações diplo-
mátlcas entre a URSS e a Alemanha Federal; 13 —
Assinado o acordo estabelecendo as relações diploma-
tlçás entre a União Soviética e a Alemanha Federal;
20 --• É assinado em Moscou, por Bulganin e Gro-
tewhol, um acordo pelo qual a Alemanha Democrática
torna-se potência soberana.

Ol.TUHKO: 27 Abertura
dus Relações Exteriorci
em Genebra. -' , -

- Visita do si*. U Nu., primeiro-ministro
a Moscou; lü -- Chega a Moscou o sr.

Gorliurdsen. primeiro-ministro da Noruega! 16 — En-
cerra-se a Conferência dos Quatro Ministros do Exte-

Bulganin e Kruchtciiev Chegam a Nova

de novembro.
E' decretado o estado de si» \

Uo, por -10 dias.
PERSPECTIVA DE 1056
DEZEMHItO: — 0 povo quo j

conquistou expressivas vitó- i
rias, derrotando as tenlallyXH '
dc supressão de suas liberda- ;
des. prossegue vigilante, exi- j
ghido que a posse dos eandi-
datos eleitos, proclamado co-
,iio objetivo ilo aluai governo,

. e processe num clima dc pie- j
nas franquias constitucionais
e seja independente de quais*'
¦quer pressões ou cumpromls- i
so;,

Com as experiências e as
vitórias d« 1055, o povo bmsi-;
leiro lôm todas as razões para j
esperar que suas lulas p suai
unidade abrum-lhe uni largol
caminho democrático - cni|
l!)á(i". '

da Conferência dos Ministros
Ias quatro grandes potências,

NOVEMBRO: I
da Birmânia,

18nor
Deliu.

DK/KMlíUO:
Birmânia

Í.5 a 2d  Bulganin e Knielitcltcv visitam s
e o Aiganistão; 25 — Mensagem de Natal

do Papa a favor do controle dos armamentos c contra
as experiências e o emprego das armas atômicas; 2G
— Reune-se, em Moscou, o Soviel Supremo; 28 ••-
Bulganin o Kruchtchev pronunciam importantes dis-
cursos na sessão de encerramento do Soviet Supremo.



PAGINA » UiTK!«/YV\ POIM I.AH
1M-195S

1955 F
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DE GRANDES
ÍRABALHADORES

PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS SINDICAIS: CRIAÇÃO DO M.N.P.T.,

QUEDA DA ASSIDUIDADE INTEGRAL, A "BATALHA DE VOLTA RE-
DONDA"E A COHVOCAÇAO DA COHílKíLNCIA ÜAS LtlS SOCIAIS —

UM PEQUENO RESUMO DAS LUTAS OPERÁRIAS - RADIANTES
PERSPECTIVAS PARA OS TRADA LHADORES NO ANO QUÉ SE INICIA

1 rwní. eom jô?« de futebol e
entrada «rsiuiu AtaW-rt»
.....;- >i ¦¦ • o * vaiado. A «o-
vma/Wtfo imt«>$rrW'e,»,w an
j.» de nww mar?» o ro»ei«* u-i
unia «4rie ti* viuor»»»»* lula»
eontra a »o\im anUoparàrti
tio gúiètiio, X» dia H. entratr.
rm s»*n» o* irabaliuMou* o
çiii|ii»»i,i.í|ok .!¦. Ooispanaia
Telofoucst lira»ileira. voltam
ao trabalho com o suroemo de
-alarto pieiumlu. B*»* dia» de-
,. t tteclaranv*e cm greve
lambeu- por aumento o* ml*IBM fO», iobnHBdÒ, UMI *!•« dn gramlc* latfu ff^Mff^JSjM ^í'*] maí.vitória» liara «•* iraüt-lliadurr. bn««il**lni*. -.«•ndi» dia a dia » uimiiiimiuib. i , <• wjm «»¦< lambeu' pur flum«"iiu »» nu-

An llm •.kl.* 3H5 dia». r.wt|wraiid(i« a» an» Iii.imn1M.Ii-. * rada %r« dn liud-r rr. u»«»l» Mftro| lf<, Mwf0 Vt?th«. Ao fim
Mtertor, «Hirlulmos com »slWsrJs« <»* -in l»l «!««" o* «"••«•' •"•ur.-» •l-H-iii.M-iifiam na mw fí^ tmi,K%im maU
dlcaloa r.l«iri.-aram»c, nrwrnuii na» ridade* .Uu<*.> Milir» «*«}««• ... u„ „^0
g ...,.,«..... a **• muillullcar na .a  a» ! Miram oM.-» «» ir [*"?*? 

«mW»-* *•• »W»
,..¦•«.- Matai» foram maniiila» <• « In-i» da ils»".**- epwtrw <•"¦ »•»•»•

vmçio t»i frsjsurpwiiM-nlP.
O ininluru da Trabalho so
contam cum cadáver m»
pulto». O ewmpto do Volta
Itettonda estimula o» iraUa- *!>#*&«*.«
Ihadoroe do todo o pais l*a- ««.«niíti f?*
ra «uo ninguém mais ai*it»« w

Dentre «s ««.imtwlmento*
wriliiadov nu movimruto
Rlndlrâl brasileiro em llKv».
qtMti ->¦>. ¦ -iu ¦¦ pela
iin|MiriAiiela:
li A crtacAo o o cmcl1

monto dn Movlinento Nn-
iional Popular Traba-
lhista;

2i A ::,.m.ii..-.i i.iii ii.v..i-
da o vencida pelos me*

O* PATOS MAIS l.viPOUTANTIí»

sil(.iii,«i • represontou um ciW"
nu* impulso «1 luta i*m tte-
ftrsa da Miberanta d»*** alntll-
«tio*. |K'iniiii»tum que o uni-
dadi' «Ia i'Iw*>h* o|a»râria &
Mi it- flirllt «|U«* •» > violem Ia*
ck* mui* Inimigos.

A coiivooatíe «•« Conle*
rência om Deli*» «•«» \rl*
.Sodabt nbro |«ita u movi*
mento operário a perapect!'

monto slndiesl anrewnto»* u»
ano qus «(.«ra •'"•Ia- os *f
gtilntvs principais acoiiliw
monto», itíciuimio-»* a* tenta-
Uvas di* iepte*say i»» iuIM
oiM-ràiiesí

JAKKIItO — tire*» 8r«*l
d»» pilotos dn Piüiiiir.

MAIIÇO - »>-( S»- Café
lillt» in»tituí um pièmio adi-fi
cional d« w.'« |W»rs« o" ^m

u auôsln dr i^üí, rca/r-o'i-sp cm São Paulo a Convenção Nacional do MNPT. Mais do
mil delegados de trabaüiadotes c compone«es, lindos do Iodos os recantos do pais, con-

iaram-se cm torno de um programa do reivindicação, econômicas c iwttticas, que foi
. ... _ »- i-l- - 1-. J..-»..lü ,. MM-m n#a-Hfs*n *-ls-»lá.t'í>l tlãt Jllttft líIIfl i 7< ' PM 117*

iatcnsiimcnfc discutido o pro/wj/udo dimniio o com/wa/irt eleitoral de Juscelino c Jango,
candidatos apoiados pelo MS PT e vitoriosos em •* do outubro

tiíw ntíHi, conscsU'''» J"»1
uma estrondosa vitoria. Nesse
nr-1- tompo, «'-¦ nieialür8Íi*u*
cariocas faierr. dus» lírevc» d»
-IX lioro», conquUiamlo um au-
nit"nt» de «alários.

JUNHO: No dia 7. cal a
cluuMiln de asilduiibido in*
tearal. por le| do Congre*»»
Nacional, denoi» de grando
movimento doa trabalhado-
ItMÍ.

JUUIO: Um poderoso mo-
vlmento grevista sacode o
mundo capltallata. II* gr*-
ves nos EE.UU., França,
índia. Inglaterra. Jnpfto o
Chile. No Brasil, os herói-
co» doqueiro*. de Santos en*
tram em greve, da qual
saem vitoriosos, apesar doa
Indiondas violência» eontra
(Mc* .:¦•<¦:-. '¦• ..'t-i Dias on-
(cs, no Rio. os marítimos
realizavam uma passeata
contra a transformaçSo do
l^lde Nacional cm empresa
IHirtleular. O governo queria
entregar os navios a McCor*
mnck. A praça pública era
reconquistada pnrn u clngsc
operária.

AGOSTO K SETEMBRO:
Sob a i-H" •«• dos tmbnllia-
dores, a Justiça derruba
as difwrimlnuçócs Ideológi-
cas feitas |Kir Alencastro
GulmarAcs nos processos
eleitorais dos .sindicatos. Dl-
versas diretorias eleitas to*
mom posse.

OUTUBRO: Dia 3. Vencem
ns eleições presidenciais Jus-
ecliuo c Jango, candidatos
apoiados pelo MNPT, movi-
mento unitário fundado em
abril o dirigido por lideres
sindicais de diversas filia-
vôos partidárias. Dia 11: Inl-
cIn*o em Volia Redonda S
ocupação do Sindicato dos
Metalúrgicos pelos operários,
pnra náo permitir a posse
do interventor designado pc*
lo Ministério do Trabalho.
Alencastro recua e a inter-

tnlúrgieo3 de Volta Ri-
donda, cm defesa da li-
bordado sindical;

<j) A recente convocação
da Conferência Nacional
de Defesa das Leis So-
ciais;

4) A queda da cláusula de
assiduidade integral.

Com o surgimento do
MNPT, uidram-sc cm uma
organização politlal trabu-
lhadores de todas ns filia-
ções partidárias, irmanados
por tnn programa de reivin-
dicações comuns. O MNPT
6 3 germe, cm desenvolvi-
meilo, da unidade politica
du (.'lasse operaria brasileira.

A Batalha de Volta Re-

va de nm amplo c unitário
conclave de todos os traba*
lhadores do pais.

A queda da assiduidade
coroou uma luta unitária
durante dois anos desenvol-
vida por quase todos os sin-
dicatos dr pais.

Em todos estes aconteci-
mentos, há um denominador
comum: os êxitos foram
semp o frutos da unidade
de açáo, unidade nas fábri-
cas, noo sindicatos, nas as-
sembléias c convenções, uni-
dade na defesa de interes-
ses comuns.

UM LIGEIRO
RETROSPECTO

Cronologicamente, o movi-

que participarem de «repres-
sâo iis grcvcs>, cm mais uma
tentativa de intimidar os tra-
balhadores.

Alil.lii. Alencastro fluima-
rães, ministro d<> Trabalho do
govômo de -!t de agosto, im*
pede a posse de diversas dire-
torias sindicais eleitas pelos
trabalhadores.

MAIO — Dia 1: Grando co.
míclo operário no Campo do
S. Cristóvão, com a presença
ilc milhares do trabalhadores
e representantes da quase to-
talidado dos Sindicatos. No
mesmo dia para desviar a
atenção dos operários o nil-
nistro do Trabalho promovei
unia feeta no Estádio du Ma-

PAPAI NOEL
É QUEM DIZ:

POUCO DINHEIRO
E NATAL FELIZ

rreco etpeclnl para o .N'n(»l
o Amo Novo. Kstc: prccoi nfio
•Oo iiiir.iti.*, «Ao proooa do
Aiiirinry quo nilo lem competi-
¦lore». Cortes üe rnrubruiu. purit
Ia CrS 500.00. Houplnhna
do -ririncn-, no-nln» ou menina,
u pnrllr do C'r$ 85,00. Bua dn
AKundcca .310. 1' andar. Itua
Vlnto do Abril, . — loja. Aten*
demos pelo lteembõlso.

quo umguem .
totatvãncjBO nos aindleatos-.

NOVKMBRO: O inuvlmon<
to iniciado dia 11. pela lega-
lidado democrática, recebe o
..i--i.i o » partldpaotio ativa
dus iraballuidore». Uiierariu*
navais i-..i..:. u.i o trabalho,
om apoio As lârça* democrá-
licas, otrüembléiaii pemra-
i.« ••*• ¦•¦ cumleios, passeata*,
mUnaraa d« telegramas sAo
enviados aos lidere» ¦'... luta
contra a conspirai». Nomea-
du ministro do Trabalho, o
deputado Nelson Omegna re*
ecbe dus sindicato» uma mo-
çâo de conilança ao mesmo
tempo em que estes exigem
»oluçao para suas reivindica-
çôe*. fi elaborado um me*
morlal de sete prlnel|wU rei-
vlndleaçoea operArlas, de «¦
rtter nacional, mais tardo
entregue ao mlnltro do Tra-
lialbo. Unça-so a Idela de
convocar umn Conlerencln
Nacional de Deiesn das Leis
Sociais, acolhida com Invul-
«ar entusiasmo pelas orga-
nizaçôes operárias. 0|>crários
paulistas fazem greve por
aumento de salário.

DEZEMBRO: Os sindicatos
fazem diversas conquistas
quo dejiendlam do Ministério
do Trabalho: posse para
d I r O torias. luspens&o do
SAMPS, melhoria da liscali-
/açáo trabalhista, etc. No Rio
Grande do Sul, reallzase
uma Convenção Intcrsindlcal,
de caráter estadual, com de*
legados do Federações c de
mais do 100 sindicatos, quo
resolvem unanimemente par*
tlclpar da Conferência Nacio*
nal cm Defesa das Leis So-
ciais. Os mineiros de Morro
Velho vencem mais uma grc-
vo relvlndicatória.

ÓTIMAS PERSPECTIVAS

Os trabalhadores chegam
ao inicio de um novo ano cm
.¦ i:iKir.tr. bem melhor em ma*
teria de organização do que
em 1955. A situação política,
por isso mesmo, e muito mais
favorável h conquista de
suas reivindicações, apesar
de algumas restrições exls-
tentes ao pleno exercido dns
liberdades públicas.

Com suas fileiras cada dia
mais numerosas c coesas, as
organizações sindicais, no ano
que se inicia, conqulstaráo
êxitos maiores ainda. Seus
piores inimigos íoram der*
rôtados, Isolados, enquanto o
desejo de melhoria dos tra*
balhadores se concretiza cm
uma unidade de açáo cres-
cente e vigorosa. Há todas
as condições para que 195b"
seja. para os trabalhadores
brasileiros, um ano de bata-
lhas verdadeiramente decisi-
vas para o seu luturo c de
todo o povo.
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Vau» Redonda, u do outubro do ms. am», o» trobalhadore»„^orripin à JHttht i- <«
«irrir Mervençõet e em,iomtr a» diretoria» sindicii, eleitat. Dcjiokf a "batalha . t,^..

do do Aço", o método do luta mudou. O» trabalhador,* ocupam o tlnikato para mio jxi-
tnilir quo uli in gresse o »iiícrt.'cn(or
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SINDICAUZAÇAO
DE MOTORISTAS

EM MASSA
AUTÔNOMOS

Anistiados todos os sócios em atra so — "Devem cerrar fileiras em
torno do sindicato", dec Iara o secretário da entidade

«Em assembléia, realizada
no dia 20 último, anistiamos
todos os associados em atra-
so de pagamento de mensaii-
dades sindicais ate o dia 30
de setembro último. Espera*
mos, portanto, que todos eles

procurem Imediatamente qul-
tarse com os meses restam
tes, pois, tudo Indica que, a
partir de 30 de março prôxi-
mo, será ícita uma revisão
de matrículas» — foi o que
disse a IMPRENSA POPU-

NA CONSTRUÇÃO CIVIL:

A CIA. T. JOHANSSEM OBRIGAVA
Operários a Trabalharem Doentes

Valendo-se do desemprego e da mi séria obrigava os operários a assi-
•xRar contrato em branco — Protesto contra a decisão facciosa do Juiz

tia 5' Junta — Demitido porque pro testou nos jornais contra o trata-
mento desumano

j Reclamávamos que nos fôsse' dispensado um tratamento
de seres humanos. E fomos

WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca)

^

NO MUNICÍPIO DE MACE:

Cerca de 80 Famílias
Camponesas Despejadas

da Fazenda Sernambetiba
Denuncia a Associação dos Lavradores daquê-
le município — 0 flagelo do latifúndio e da gri-
lagem concorre para o abandono do campo,
a carestia e o desemprego — Urge a Reforma

Agrária

^^ ^^ '

O operário aa construção
civil, Otávio José dos Santos,
denunciando a feroz expio-
ração existente na Cia. Cons-
trütora f. Johansseri enviou
au dr. Álvaro Su, Juiz da 5'
Junta du Conciliação e Jul-
gamento ;i seguinte missiva:

••Não tendo o «liteito de fa-
lar nn audiência do dia 2 do

•corri iiic sóbtt! minha 'recla-
maçáo de aiixilió-tíii.íetmí(l'a-
ii,.. prc.sKiiua um V.. Excla .
achei poi ii.-in esclarecer ao
Seiihot <•¦ ao público PPJflUe
f(;iii(,s aus lornais, o que V.
E.scia. considerou «Falta gra-
vu.. ni'«ando-me o auxilio [

í docnr.a e ivfustandq-me cio |
trabalho. I

^SPU)KA.M)0 A MISÉRIA

A tinr.ii I • Jonhahsseri & (
fia., de engenharia e i'nns
tfilCÕCh, lia "Cl ca cie 1 .'Mios
vem consiruintlo para a em-
p'r>s;í inrir p.ini.iniM ÇUrito-
tias recebendo W',. di' vèr* !
ba narn nss^^lêncin -ii.íiinj aos
tnthalhodnfps. Mas. o sr.
jníianssi n. nensiindo t|ue a
JusiicH p sua e aprpyciUm-
riri-sp r'" r|"«'"nrirfigo ex|sten
té nesta faoHa!. uma vnrdn-
delia calamidade, forçava-
-nns a assinar corft.thtífS em
brancir Kram contratos de
trabalho: pedido de quhacãp:
vw-ibo de Córlas. etc. Todos
estos documentos em branco,
numa só via epto licava com
a firma.

(.:iiiíiiii|rr ¦.) JnhanssPii (lis-
pensava um operário com
menos de um ano de servi-
ço o o mesmo 1'Pc.làmavfi na
Justiça a firmii escondia-o
contrato, dlzenòo que não
existia nenhum, contrato
'com o empregado. Sp èlc ti-
riha mais de um ano, a fir-
ma apresentava os dncuinèn-
tos q«e havíamos assinado
em branco; preenchido.à von-
fade da empresa.

DESMASCAttADO 0
ESBULHO

De janeiro de lüüi) para ca
I resolvemos denunciar í-stes
* 

fatos pelos jornais. Ju nao
í era possível suportar tanta

¦í miséria em silencio-
Os Juizes da la- e üa. Junta

I ,íi Coiicilwção c Julgamento
\ não maiü aceitaram o* reci-

bos de quitação de férias apre
sentados pea firma. Afirma
ram tratar-se do um esbulho,
pois as leis hão admitiam con-
trato abolindo o direito de fé-
rias. Foi uma vitoria dos tra-
balhadores. Essa foi ti nossa
primeira vitória para a qual
rriuUò concorreram os Juizes
acima referidos, a Associação
dos Direitos do Homem e os
jornais <:omo a IMPRENSA
POPULAR l- o «Correio Ra-
dical. ipirr ajudaram a desmas-
tarar us Jòhahssen.

Em agosto do corrente ano
pi u-isamlo-ir.e tratai" no IAPI,
pedi minha carteira e a T.
Johanssen negou-se a entre-
gãr; Ameaçou-me até de de-
missão. Tive (pio recorrer à
carteira sindical para poder
requerer ao Instituto ó que a
empresa não queria que os
operários fisesséni paia não
pagar "-s t"1 primeiros dias
quu o operário tí-m direito
riu ndo rie» doente.

MOItTO NO TRABALHO
Ó.útrôs entretanto não ti-

j iihám possibílldáçlê de fazer o' n esmo. Uiis iam reclamar a
! fiscalização (li) IAPI. Outro-

preferiam dar baixa na cartel-
ia profissional ê perder o ém-¦ prego paia poder retirar a

; carteira dej IAPI «Ias mãos dii
I firma. 0 resultado de tudo is-
I so ora quò muitos operários

adoeciam e não tinham cora-
I gem de pedir a carteira para

ir ao Instituto. A consequên-
! cia disto foi o que aconteceu
l com o velho Maréolino, nosso
r companheiro de trabalho. Tra-
! Iralhou tanto, que uni dia ar-
| riou debaixo de uma laje,
. quase sem esperança de vida.

Comovidos cpm sua dolorosa
, situação, fizemos unia coleta
¦ h arranjamos K mil cruzeiros •'

embarcamos o Marcollno para
a Paraíba do Norte, sua terra
natal. Oito dias depois ele
morreu junto de sua família.

PROTESTO DOS OPERA-
RIOS

Indignados com o monslruo-
so tratamento dado uos ope-
rários pela T. Johanssen, que
matara no trabalho o velho
Marcollno, fizemos um abai-
xò-assinádo e enviamos ao
deputado Aarão Sl.einbiuck.

TÉCNICO ELETRICISTA AU*
TUMOTKIZ. GRADUAUO POR
HEMFHILL SCUOULS Ufc UiS

ANGELES, CALUÚKNU.

ASSISTÊNCIA lT2a«CA DE ELETRICIDADB

C AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenlior Feliz. 825

IBâJA — K1C DE JANEIRO

aos jornais para registrar e
denunciar aquela situação
deplorável. Foi quando saiu
nossa fotografia nos jornais e
o senhor Juiz, achou que era
injúria à T. Johanssen e fal-
ta grave, portanto. Emseus
consideran dos, contestam
do a defesa de meu advogado
o Senhor, com sen ódio à
classe operária e seu servi*
lismò ao seu amigo Johans-
sen, disse que eu estava do-
ente no dia 20 mas havia
comparecido ao «Radical»
neste dia. O senhor esquece
que o jornal saiu dia 20 e nós
só poderia mos ter estado lá
na véspera ou antes até, mas
nunca no mesmo dia, pois o
jornal saiu na madrugada do
dia 20.

Marcolino morreu abando-
nado, sob o jugo de uma
fero/, exploração patronal,
seus companheiros protesta-
ram e o sr. achou que íoi um
ato de indisciplina. Sua decl-
sâo facciosa eu a recebi de
cabeça fria. Aproveite dr.,
enquanto a minha pátria é
somente uma grande senzala
em que as leis são interpre-
tadas a favor dos T. Johans-
sen. A hora é dos lucros má-*
ximos e dos que enriquecem
muito depressa às custas da
miséria dos trabalhadores —
o tempo corre — amanhã,
outro sol há de brilhar e os
tambores da liberdade hão de
rufar.»

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião-Deutista)

Oontailurai ruialAmluis, *utruc0cii dlílccls e operacôe» da 'tOca,
BBLUOES PIAUS I. MOVEIS (Kuucli) com muterlul cunintiüu.
uor pres»» nuoavels. Consultório: Uua do Carmo n» • — «alo

BOI. Segundai, quartai « se-tta»..relra» — Telefone: as-62ü6

VITÓRIA DOS
OPERÁRIOS NAVAIS
DA ILHA DO VIANA

Os operários navais da
Ilha do Viana, abandonaram
os trabalhos, sexta-íeirá, às
11 horas, em sinal de pro-
testo contra o não pagamen-
lo de seus salários, Esses
trabalhadores deveriam re-
oeber seus salários no d'a
22. Ontem, diante da deci-,
são dos trabalhadores, de
não trabalhar, o pagamento
foi efetuado.

NAJIAVIUS-BONFIM:

OS PATRÕES NEGAM 0 ABONO E
AINDA DESACATAM 0 SINDICATO

Recusaram atender os diretores do Sindicato
dos Têxteis que reclamam uma resposta sô-

bre o pagamento do Abono de Natal
Os operários da ^lavilis-

-Bonfim continuam aguar-
ciando a resposta dos patrões
sôbre o pagamento do Abo-
no de Natal. O Conselho
Sindical da empresa organi-
zou um memorial reivindi-
cando dos patrões o paga-
mento de um abono mínimo
de 500 cruzeiros. Toda a fá-
brica o assinou, entregando-
-o ao escritório central do
grupo América Fabril.

Os patrões ficaram de dar
uma resposta c até hoje nada
resolveram. Os trabalhado-
res passaram o Natal com
aqueles mesmos salários de
sempre, muitas vezes infe-
riores ao mínimo de lei. Um
Natal de miséria e carestia.

peito ao pagamento do abono.
Essa atitude reacionária

dos patrões da Mavilis causou
grande revolta entre os ope-
rários. Negam o abono e
ainda procuram desmorah-
zar o sindicato. Até segun-
da-feira, se nada fôr resol-
vido é pensamento da dele-
gação do sindicato na ercprê-
sa convocar uma reunião
para debater as medidas a
adotar caso os patrões re-
cusem a concessão do abono.

(iérca de ao famílias cam-
ponesas radicadas na *'a-
zenda Samambctiba, no IMu-
nicíplo de Magc, Estado do
liio, estão sendo ameaçadas
de ser violentamente despe-
jadas pelo proprietário da-
quelas terras, o latifundiá-
rio Isaac Souhaml. A Asso-
ciação dos Lavradores Flu-
minenses, nüelco de Magé,
enviou carta à nossa reda-
Cão denunciando o sistema
feudal de exploração exis-
tente naquela fazenda e es-
sa ameaça que pesa sôbre os
lavradores. Diz a missiva:

"Há alguns anos trabalham
na Fazenda de Sernambeti-
ba, cerca de 80 famílias
camponesas, submetidas a
uma brutal exploração feu*
dalista de "terça". Em ju-
nho passado sem qualquer
motivo o latifundiário Isaac
proibiu os camponeses cultí*
var as terras já lavradas.
Intimidou os camponeses
com capangas armados sô-
bre o comando de um tal
Arquimcdcs-

AMEAÇA DE DESPEJO
Logo em seguida êle con-

seguiu cio juiz de Magé, uma
ordem de efespejo para todos
os lavradores, com o prazo
de 6 meses. Muitos desses
camponeses têm grande ex-
tensão de ferras plantadas
com mandioca c vários ce-
reais. Porém, como o prazo
é curto, não dará de forma
alguma tempo para a fa-

CONDUÇÃO PARA
S. JOAQUIM

«Pedimos que publiquem
algumas reclamações do povo
de S. Joaquim, pequena vila do
distrito de Campos -, solicita-
nos o Jeitor Waldemar lieis.

r\'ós aqui não temos eonclu-
ção. Existe apenas um pequi'-
no ônibus para fazer ns trans-
portes coletivos, Êsse carro
serve a duas linhas e constán-
temente anda superlotado.

A diversão que possuíamos
era o futebol. Ac!«b«)ti-.-e «inati-
do o dono do terreno resolveu
loteá-lo.

.Reclama ainda Waldemar
lieis contra a exploração por
parlo do comércio local.

brlcaçáo da farinha, eles cs-
tão arrancando as mandiocas
c vendendo a 20 cruzeiros o
saco para porcos.

Há enj Magé um núcleo re-
centemente criado da Associa-
ção Fluminense de Lavrado-
res, da qual é presidente o sr..
Manoel Ferreira Lima, verea-
dor naquela localidade. A As-
sociação vem fazendo todo o
possível para defender os la-
vradores du Sernambetiba.
Isto com grande dificuldade,
cm parte devido a falta de ani-
paro ao trabalhador do campo
por parte das leis. E também
devido aos lavradores ainda
estarem desorgonizados e sem
união Ainda é pequeno o nú-
mero dos que procuram a As-
sociação.

ABANDONO DO CAMPO
A maior parte dos campo-

neses do Seimambctiba, estão
se desfazendo rapidamente de
sua lavoura e correndo para
as ciaddes à procura de coloca-
ção coir.o assalariado na indús-
tria.

Com respeito á insupprta*
vel situação de miséria exis-
tente n0 campo o o flagelo
do latitúnido e grilagem-diz
mais a Associação: -..Como o
prezado diretor da IMPItEN-
SA POPULAR pode destes fa-
tos deduzir, os homens do
campo estão não só neste mu
nicíplo, mas em todo Brasil;
abandonando a lavoura t. Cur-
rendo para as cidades. Cuu-
cone isto para o aumento uu
desemprego e u aumento do
custo de vida não Por causa drr
melhores condições de v da
(pie possam ter nas cidades,
mas sim devido ao flagelo üa
implacável perseguição oos ia-
tifundiários e grileiros, «o
mesmo cpm.a Reforma Agra-
riu poderemos libcita.- os cam-
ponesès déslc condenável -is-
tema de servidão feudal e
construirmos uni Brasil forte
Indèpeneüntò e soberano.

LAU u sr. littelldej Lin? «It
Almeida, «ocretàrlo do .'-.íül
cato dos Condutores Aciono
mus do Veículos Huúu... -.<-¦*
ii |irupó.situ da ciin^a,...: «.(.
sliidleullzuçnu qm* n nluu «li
retoriii esta ícaluaiiüu.

— O pni/u «ii? qititiiy..*- •*'-•-•
sócios - continuou - • *-
lemlc-.se ate 3<» de nio roo P •
,\int'>. tempo suficiente ,tuu
quo todos so quitem* CoiiSe-
mos. pois. «om a Iruii vuniudti
de iodos os associados «ul
atraso de pagamento du^
mensalidades.

!M< IATIYAS
O sr. Eudldts Lins de Al

meída explica que a t:lt'-l «.-
retoria do Sindicato vem
procurando atender às iu>
cessldades da corporação, ui-
cluslve tentando construir
anulnçflo de penalidades de
que são comumeme viinnas
os trabalhadores do volume:

O atual diretor do ***t-
viço de Trânsito — di^ u.H:
da — prometeu estudai >r su-
lticlonar algumas di: nu...-.as
reivindicações ciitic as quais
anistia aos motoristas com
carteiras apreendidos tem-
porãriamcnte, permissão pu-
ra o serviço de lotação por
taxis, concessão de la.vs,
quando em trânsito, dos dl-
reitos de que gozam us ue
mais trabalhadores de vel-
culus coletivos.

L.M TORNO OO SINDICATO
Concluiu o secretario . do

Sindicato:
Necessitamos de com-

preensáo dos próprios linha-
lhadores. Devem eles cerrai
fileiras cm torno do Sindica-
lo, pois, somente coesos e
fortalecidos é possivel resol-
ver os seus numerosos pro-
blemas.
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DESACATAM O
SINDICATO

A fim de obterem um pro-
uunciamenlo da direção cl:
empresa sôbre o abono, i
presidente do Sindicato do
Têxteis, sr. Sebastião Reis,
sr. Djalma Pinto Plnhelru
procurador, estiveram ontci
na Mavilis. Como sempr
o gerente daquela emprési
Rafael Bueno, desrespeito
o sindicato dos trabalhai!-
res, recusando-se a atend
seus diretores. Êsles tivera
até sua entrada impedic
no escritório da fábrica. F
ram apenas informados, i
um dos chefes do escrito,
que não havia até onUi
.wiühuma decisão com res

5um/h
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Bncpradeiras, ¦

Tiádios,
Kouiolas,

Aíáijiiinn!, de costurai
Hláquinas de lavar,

Fogões a gás engarrafado o a òiç
Grande sorlimcnio d.:- acordeóns nacionais e estrangeiros
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TIVO DE 1955
Criação do selecionado permanente — 0 falecimento do presidente
Gilberto Cardoso — Revelações do ano — Botafogo na Tchecoslová.
quia — Outro» Brandes acontecia, entoi refiitrados no esporte carioca
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Ainda a Festa do Paraopsba
Conforme compromlMo• iiMimli.0. publicamos hoje

alguns ..-.|..'.-!i-. dn Ivtiu•¦ ¦ >ií ."!.. recentemente pe*
lo Pnraopeba, «te Marechal
li.-rm. s, quando as novas-."..ii:...-"- . «to clube foram

inauguradas, Nos cllchf», o
momento do inicio das so
Umidade», vemtos*. entre
outras i- us Uireiom*
Uo clube, o sr. Roberto (ion*
çalves do Lima, presidente
«Io honra do clube, e o sr.

Aiiamastor Magalhães, con*'.'!... especial «In festa;
um dos diretores do Parao*
peba usa da palavra, agra*
decendo a preteitca dot des*
portlstas o convidados.

NOVA RODADA DO CERTAME
DE CAMPO GRANDE

finjo ft tarde, seni dispu*
ladn mnls umu rodada do
Campeonato Inier • Clubes
«ic Campo Grande, du (|uat
a peleja principal 6 a que
reunira as equipes do Cam-
po Grande e do São Geral*
do. Mais três cotéjos com*
plctnri.0 a rodada.

O jogo principal será
'disputado no campo do
Campo Grande o a sua rea*
li-ição está despertando ex*
pcctaUva e Interesse. As
«luas equipe- defenderão a
liderança? omlo se encon*

trom com um ponto perdi*
«Io cada uma.

As demais partidas: San*
tlssimo x Aricore, no cam-
po do Oitl; Roslta Sofia \
Vila Comurl. em Cosmos; e
Ilha x Olti, cm Guaratiba

CAMPEÃO, O
frlASSAROQUEIRA
Finalizou recentemente o

campeonato interno da Fa*
brica de Bangu, tendo sc
sagrado campeão a equipe
do Mnssaroqueirn e vice n

.representação do Escritório
Central.

Hoje, nn Vila Hípica, se*
rá realizada a festa de en*
«erramento do campeonato,
com a entrega dos prêmios"aos vencedores. Haverá
também um churrasco, que
será servido a todos os par-
tietpantes tio certame.

ALGUHS «JOGOS
Vila Isabel x Çande*

lá na• Universal x Farrou*
União, «le Marechal

; Hermes x Tamoio de
í Ramos

Corrente x Tijuco
i Unidos de Uel Castillo' x Fabril

Cadete x Universal
pilha

ASSEMBLÉIA
GERAL DA LIGA
AMADORISTA DE
HONÓRIO GURGEL

{ A diretoria dn Liga
Amndorista «le Honórlo

i Gurgel está convidando
í todos os seus filiados pa*

ra a Assembléia Gerai

Sque 

fará realizar na pró-
xlma quinta-feira, às 20
horas, na sede do Ouro
Verde. Os assuntos a se*
rem discutidos sfio os se-

• guintes: planejamento íi*
l nal para o campeonato
5 dc 1030 c admissáo dc
5 novos filiados.
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TERMINOU 0 CURSO
Cm cerimônia realizada

segundii-felrn última, n se*
nhorita Maria -osé recebeu
seu diploma de conclusão
do curso secundário, após
brilhante curso feito na Es-
cola Normal Carmcla Du*
tra. A Jovem estudante, que
e filha dos nossos leitores
os desportistas Guilherme
e Alzira Gomes, matricular*
se-á no Curso Normal da*
quele estabelecimento.

.*•¦ ano de ltfôi* furam re*
situados itiôroe.os o gran
u<¦» u» „iiiei*ím«n»MS no wpef*
le tirasilviru os quais, pela
n.í. .i iam i.. lie que m revê»*
itrai». meret-entin *» maior
.!i'--...,«n* ruu j-.ii-.-.i-. t* re*
vlsiiu i*#t«edalUa«la.s, Justo-. -i... ;¦¦¦ i...:.'... que i >*> acon*
iõ-menioa sejam f«*caii<a-
dos. «...í« qual eom <» dttta-
que Níigerido pelo seu itrait
ue Impoilán-S. li.i«.-i..«-.!..
l •> iiiliruldaiies diversas,
mira as «iuai« avulta o da
..*.... Je Mpat». »omo«
«ilirfitadoK a uos tingir ape*
tutu au esporte carioca, as*
sim mesmo ebordandu ai*
i*uuK acuntet-imento». Justa*
mente aqueles que esilveram
mais em evidência no correr
do ano que hoje finda.

Feita esta explicação, pas*
M*mos aos acontecimentos de
que abalaram o esporte ca*
i i.H-.i no ano do i'.'V.

O DBBAPARW tMl.STO
DE aiLBBBTO CABD060

Pelo iiemendo choque
emocional que provocou em
'.. i. u |M*ssons ligada* ao
eaporte no Distrito Federal,
o falecimento do nresldenlo
do Flamengo surgiu como o
acontecimento de maior re*
percussão do ano de 1933*

Gilberto Canto» faleceu
em melo ás vibrações do uma
vitória da equipe «le banque*
tebol. Foi no més de novem*
bro que ocorreu o lutuoso
acontecimento, que chocou
profundamente todo» os <*lr*
culos esportivos «Io pais. Ho*
je, o nome de Gilberto Cf i»
doso 6 evocado com saudado
e ft sun memória silo trlbu*
tadas o» maiores homo*
nagens.

SELECIONADO
PERMANENTE

Foi sem dúvida um dos
grandes uconteclmcnlos de h\>
n criação do selecionado per*
manintc do llnisil. lndiscutl-
velmente, «i projeto que regu-
larrenla o selecionado ainda
está longo de refletir os ver*
diidclras aspirações dos des*

puniMa*. Mui»**» em* ew*
«ei... o* qual» «-..urram *
srand** oWotaoU ns* P**flí-
das aqui tealiiada* com o»
iw»eei«imtJtts du Chile e d»
Paraguai- HnwWtno. |Ò o
falo de ler sido rriada a *le-
r;âo ptrmant-nle r rootl-i para
HUsf-é&o.

U. bi*n» ie<MÍla«|u. »u«-i'
ià- à prwl»ot\áo qu» M falhs»
forem »*n«iu eorri-idas.

A ---.¦•- p«rnmn.nt« i»
pos.m um «otelro pam rxlbi-

. <•-. ii» Kurupa, o «mal «erá
inlelado tào Iojjo flaaliie o
. .in.••> -...ii., e»rl«H-a. A* dats*
j& r«táu man-sd-s • lesulu*
dos .,...- advirão ¦«¦•¦ •» exi*
(-•. •¦-. •-.-... inestimável» para
o fulebol braailelro.

EVASA E REVEUÇ0_S
19H6 foi o ano das grandes

««•.•.....¦•<•» de jogadores e da

^__É_ti____l^

FESTA DO ANO NOVO
NO OURO-VERDE

Comemorando a passagem dc ano, a diretoria tío Owro
Verde, de líonório Gurgel, fará realizar uma grande festa
hoje, na sede do clube, à Hua Piracaia, número 813.

O jjroí/rcima ó o seguinte: 12 horas — Angu <i -««iuriu;
13 lioras — Exiwsição das atividades do clube no ano quo
findou; 11 horas — Tarüe-Noite Dançante, animada por
orquoalra

CONVOCAÇÃO
DO COQUEIRO

rendo um compromisso
* saldar hoje à larde, íren-
.e no Dragaò Negro, a dl-
i-çád técnica do Coqueiro
está convocando os-seguin*
tes jogadores: Blnha, Sm-
vai, Afondo, Paulo, Tiago.
Luiz, Pedro. Ferreira, Dida,
Lclé o Caduco.
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Rádio de Moscou
TRANSMITE PRCX-RAMAS DU-

RIOS PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS.

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Centra) de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-
las ondas de 31 e _1 meti_s.

! ILHIIII I
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Um'belíssimo livro que narra
alguns dos mais interessantes
aspectos da vida russa do
principio do século. Pcrse-
guições políticas, deporta-
çâo para as regiões cobertas
de gelo, a atribulada vida da
gente de teatro — tudo isso
Konstantin Fcdin enfeixou
neste impressionante roman*
ce, que- agora apresentamos
aos leitores no 15.° f lança-
mento da

Algotliio, pcnttwtiiiiptáo va-
rloca «io i"i-<r" ¦¦

evasão do crnqu«;s par» o fu*
teboi estraniielro. Do* cam-
pos suburbanos o du cidade
t-ur-riram notáveis vidores, ai*
Ijuas ainda promessa e outros
jà brilhando «m toda a Unha.
Ai principais revelações: Dl*
ua iHaiiientroí, Uton l_an*
gui, Leo tolarla), Jair (Bon-
sucessos. A maior: Dida, um
dos jogadores mais rralc-vcls
que vimos atuar c bom go-
leador.

Procurando outras para-
Rens, abandonaram o futebol
carioca os jogadoers Dino <*
Vinícius, ambos snidos das
fileiras do Botafogo. Foram
atuar no íutebol italiano.

INTERCÂMBIO

Cumpriram temporadas íu-
teboHstlcas no exterior as
equipes «Io Botafogo, Vasco du
Gama, Fluminense c do Oln*
ria. Todas conquistaram cx-
cdejilcs resultados, principal*
mente a da Portuguesa que
surpreendeu a todos com uma
campanha realmente notável.
Tais tempor-daa serviram
pura elevar o prestígio du íu*
tebol barsllelro além de pro*
porcioliar o aumento do» con•
tato.s entre o nosso e o fúte-
hol do outros países num in-
tei-imbio sobremodo vanta*
joso paira nós.

O grande acontecimento das
temporadas realizadas pelos
clubes brasileiros no exterior,
as exibições d0 Botalogo na
Tchecoslováquia, onde não
atuávamos desde antes da II
grande guerru. A equipo nlvl*
negra «ruebrou uma odiosa
discriminação que o Itam ua-

li vinha .-.iici*--..!,, 9 f*»u
.'•UIlUi*.

«II Mlli \ lll 1 M A . I.*,
CIUTA»

i ...i .= ..i. ....:;• i-mpu e
Flamengo nAo i-unsegula
vwiver u Fluminense. Era lia*
ver um flaflu que u resulta*
do dava a melitur para o viu-
be das i-.»i.-•-•¦ ü.>- a ¦¦¦¦¦*
ja tinha ares de .*..!.,, u
Flam«n_u era chamado de
{fregue* de caderno», Velo o
segundo turnu do campe-na*
to o a «escrita» sofreu uma
•.lavagem». O Flamengo ha*
via vencidu por 6x1, de**
forrandose cm grande estilo
das aueesslvas derroiu-

O resultado desse ila*fiu
foi comentado com grande
alarde, tendo surgido como
um dos grandes acomecimeit*
tos do ano.
A VOLTA nos AIUi-NTI*

NOS
Enfraquecido- por uma

grande evasAo de jogadores
para a ColAmbla, o futebol
argentino ficou multo tempo
«iesaparecldo da circulação.
ll.i muitos anos que nAo o
víamos cm açAo. Mas, no fim
do ano, ur,:.i:.;.¦¦-..-- aqui o
Torneio «Uliborto Cardoso» e
novamento os argentinos pi-
_arnm os gramados brasllel*
ros. Estavam restabelecida!-
as relações. Foi um acont-»
cimento de relevo do ano es*
portlvo dc 55.

«it tUOS l>l'OI{ii.s
No basquetebol. o feito

mais expressivo íoi a con*
qulstu pelo Flamengo do pen*
ta campeonato, apôs uma
jornada toda ela marcada d«
intensas cmocücs. Kcsta mo*
dn lidade de esporte, o veto*
Li-., Algodão pode ser apon*
tado comu a figura do ano.

Na nat.. u Brasil brl*
lhou no.i Jogos Unlvcrslta*
rios, que teve lugar nu K-
punha. A nossa equipe que*
brou alguns recordes o sc
apresentou sempre com cn*
tegoria. O natiador Silvio
Kclli íoi a grande íiguru.
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£ntre os orantfe* u«mf«Hmefifos rsporfivo» «fo oho «fe t95i
. *.-.i incluída a tempora«fa reollmrffl pelos clube» brasileiro*
nu Europa. O Botafogo, entre outro» paUe», visitou a Tche-
cotlováquia, onde disputou dua» partida». Sa foto, flagrou-

te do um úttte» fogo»

XADREZ POPULAR A

NOTICIÁRIO
• Acaba de ser disputado
«•in ll.l.i Horizonte um mo*
vlmentado tunielo entro aa
representações do 3llna» Te*
nls Clube e do Olímpico Clu*
be, do Klo. Cinco foram os
i.|ir.si'iiiiiiiit-s «li* rada clu*
l..-. dUpulando cada um duas
partida.-.. Sagrou-se vencedor
d rlulii* i-urliii-u |H>r 3 vltórl-S
«> ü i-iupai.-s contra «luas vi*
t.'.iiiis «• & empatefi dos ml*
nelros.

I»i-sti«qui*-M* a tperforman*
ee» de A. 8. Koclta que ven*

ceu ámlias n*. partida» a seit
cargo. Os iti-iiiitK represem
innit-s rarliM-H liigrarniu <-
Ri«gnlntes resulladtis: IWml-
fido; l vltóriu << l empatei
J. T. Manginl: - cmpat<-*«,
bcrllngouo c J. FlgU-l-dol
1 empate «• 1 dcrrula cada.
TOltNEIO DO FLAJIBNOOj

Devera ter Inicio no pró*
ximo dia 3 «le Jruii-lru «> tor*
neio Interno «l«i Flamengo

llsjhlcmã* tiiiiç"). As rislada*.
M-rfui rcnlUailuN ti.it.i-. us ir-r*
çai e quintas. & nolli-. At<^
agora então liuerttM Ií pur*
tl.lpr.iil<-

FLAMENGO. 0 CE
^»»^

Com uma equipe reduzida a quatro titulares, o bicampeão carioca con«

quistou mais um grande título inter nacional — 0 que íoi o Torneio
"Gilberto Cardoso"

Na noite dc ant.ontem. no
Maracanã, foi encerrado o |Torneio «.Gilberto Cardoso», |
que reuniu, num autêntico ¦
confronto entre o futebol bra* ¦
sllelro e o argentino, as equi*
pes «io Flamengo e Vasco e
ao do Racing e Indepcndien-
tes. Dos cincos jogos reali-
zados, o que mais agradou
ao público foi o dos combi*
nados, onde um bom íutebol
íoi exibido e o nível disclpii*
nar andou bem. Nos demais
encontros, o que houve de
mais destaque íoram as ce-
nas de violências, ainda que
o Flamengo tenha brilhado
nos seus compromissos, atra*
vês das vitórias alcançadas.

A equipe rubro-negra, to*
tallzando seis pentos ganhos,
alcançou o titulo de forma

T-

Coleção Romances ío Povo
1 nas livrarias! ,
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ACCESSORIOS PEÇAS
AUTO EDU

EDUARDO PELEGRINO
RUA MARQUÊS DE SAPUCA1, 167-B — RIO

t'Kl_US f AUA «UALqUER 1 t-E(,AS CHOMAUAS, GKA1JK,"IMÓVEL MU_UUKA_. P-ü-fi-ÜÍUSS
DE GRADE E MALA, AKUS

DE RODA E FA-UL ETC.
MARCA DE AUTOMÓVEL

liXECU-A-SE QUALQUER
PEC^V COM fERKEICAO

TEL. : 42-3963

notável, uma vez que se apre*
sentou praticamente, com a
sua equipe de aspirantes. O
Vasco da Gama, mesmo de*
cepcionando em suas apresen*
taçôes. conseguiu íicar na vi*
ce-llderança.

A ÚLTIMA BODADA

Começou com a partida
Vasco e Racing, que haviam
sido derrotados na rodada
anterior, respectivamente, pe*
lo Indepcndlentes o Flamen-
go. O Jogo foi pobre de téc*
nica e o seu desenrolar pon-
tilhado de incidentes lamen-
táveis. No final, venceu o
Vasco por 3 x 2, que assim
garantiu para si o segundo
pôstn do torneio.

•i partida pi-iiiciiHU* iíu0 reu*
nia os invictos Flamengo e In*
dependientes, só apresentou, a
rigor, uni incidente. Foi na
marcação do pênalti contra o
Independíentes, logo no Inicio
do encontro. Os argentinos
não -Tostaram e estiveram á
pique dc abandonar o grama*
do. Daí para a írente tudu
correu liem c uni bom eaPC-,,.-
culo foi assistido. U FI»nieii„o
venceu èom categoria por .'ixu,
cum umu cipupe, u exoeçúd Ut-
Jadlr, Dequlnha, Joiuan e Za-
galo, era formada por joga

don-s dos aspirantes. Jogo
rápiilo, «:e |ins_cs longos e lii"
-Utraçõ-s constantes, et> uj
chave do triunfo lubro-nt-jirü..
Entretanto, coube >i rengu r*'
da o» principais nit-ii:.*j.i p*.u;
vitória âícànçuda. Apenas m,-
quinha cstê\c infeliz, pois «.^
i-dmuis estiveram num incsmO
nivol de grande produçi—>.

Durante muitos séculos os homens sonharam real zar
vôos ir.lciv.m.Wario*. Cçilludo, ale 1903, esse projeto flgtt*
-ava aúeiias, nas ninas «los escritores «le imaginação. I-o.
òn-»tc« ano que. ,»cla primeira vez, Goiistantin Tsiol*

kovlki'd«-müiisirbu -eiittllcamente a possibilidade do realizar
liiis Mios, <-ni seu trabalho «A exploração dos espaços cós-
micos por nparelhòs ã reação»

-_Ál.I_AVn!L A VlAGliM
,\ M)A

Np ti-ánscursp das últimas
dócailas a ciência e a lêcni-
ca realizaram progressos
consideráveis. Como assina-
lou A. Nesmeianov, presi-
dente da Acacièmià de Ciên-
cias-da URSS, na sessüo do
Conselho Mundial cia Paz,
realizada cm novembro de
195 ciência chegou a um
uivel tal que o envio de apa
telho estrátbsíérico' à Lua
tornou-se realizável*-.

Os entusiastas soviéticos
,la astronáutica, reunidos
numa seção especial, do Acro
Clube 

' Central V. Tchkuiuv,
íuridacia no ano passado, tra-
fíalham atualmente no scutí-
do de resolver os problemas
.los vôos interplanetários, lia
lambem, desde abril Ue L955,
uma Comissão permanente
para as comunicações inter-
planetárias junto ao Conse-
lho Astronômico da Acade-
mia de Ciências da URSS.
Esta comissão, presidida pelo
acadêmico L. Sedov, cbnsi.de.
ra a criação de um labora-
tório cósmico como uma pri-
meira etapa «le seus traba-
llíòs. Participam da Comis
são também, os acadêmicos
P. Kapitsa, e V. Anibartsou*
mian, o membro rorrespmi-
i.lcnle da Academia de Ciên-
.'•ias da URSS, P. P.arenago',
d doutor em Ciências Físico-
Matemáticas B. Koukarklne
• outros. , .,,
!) FOGUETE SlíiBA (.1 IA-

UO PEEQ RADIO
Corpo se apresenta, por-' 

anto, h°Je> a Q-!e6iaó do pri-
nélro vôo cósmico?

Antes de enviar hopieps à
Uia, é necessário obter nu
morosos dados sôbrc o ospa
-o cósmico, c a respe.itu .',!-
.-nrtíliçOcs' fisic^s ali n-iiii.n
cs. Com base nessas ilííor*

inações, è que, logo depois,
virá a preocupação de ga-
rantii a segurança de vôo
dos viajantes, no foguete
cósmico. E' necessário, igual-
mente, considerai' que a via»
gem Terra-Lua, Ida e volta,
de um foguete com passágel*'
ros, não pode ser realizada
sem a condição de poder a
areonave reabastecer-se de
combustível diversas vezes
no trajeto.

ü primeiro foguete será
guiado automaticamente da
Terra, pelo rádio. Levará uni
pequeno automóvel com cs-
loiras igualmente radioguia-
do da Terra, provido de uma
câmara de televisão análoga
às que são utilizadas para as
tèlemissõès fora do estu-

I dio, diretamente dos estádios
! ou dos teatros, por exemplo:
1 Com o auxílio desta cá-

mara, os sábios que penna-
necem na Terra poderão exa*
minar os detalhes da estrutu-
ra da superfície da Lua e es-
colher um roteiro seguro pa-
ra o automóvel. Éste leva-
rá a bordo aparelhos de me-
dida. Ali imagens televisiona*
das e os resultados das me-
didas serão transmitidos au-
lomáticamente pelo rádio à
estação terrestre.

IMAGENS TRANSMITI
DAS POR TELEVISÃO
Os cálculos demonstram

que, com a ajuda de seme-
lhante carro, cujo peso nâo
deve ultrapassar algumas
centenas de qullogramas, po-
der-se-ão efetuar sérias pes--juisas e fotografar da Ter-
ra as imagens televisionadas
cia superfície da Lua, do céu
lunar e do disco da Terra vi-
sivel da Lua.

Com os sábios, os telespec-
ladores da União Soviética
poderão igualmente «visitar»
a Lua. sabendo-se oue. em

Dm Foguete Radiogu
CONQUISTA DOS ESPAÇOS JDÓSMICOS^

lado Alcançará a Li
TICA ESTÃO TRABALHANDO ATIVAMENTE NO
MAS DOS VÔOS INTERPLANETÁRIOS

Por I. KHLEBTSÉVITCH (Copyright I. P., esp. para IMPRENSA POPULAR)

OS ENTUSIASTAS SOVIÉTICOS DA ASTR0NÁU
SENTIDO DE RESOLVER OS PROBLE

principio, a transmissão aos
receptores de televisão pela
estação emissora, não impor-
ta de que cidade, das ima-
gens registradas nos apare-
Ihos do carro, em nada se
distinguira ele uma trans*
missão comum de fora do
estúdio.

A construção do conjunto
dos aparelhos terrestres, bem
eomo dos aparelhos de bor-
do que servem para dirigir
o foguete e o automóvel es-
tá ao alcance dos engenhei-
ros. A utilização de um car-
ro com esteiras como «pri-
meiro explorador» da Lua,
facilita consideravelmente a
construção do íoguete.

Com eleito, a expedição do
carro esta longe de apresen-
lar as mesmas dificuldades
que o envio de passageiros.
Êle poderá suportar acelera-
ções muito maiores, transfor-
mações bruscas de tempera-
tura e de pressão. í-Jão será
necessário protegê-lo de pos-
siveis choques com meleuri-
tos. Por outro lado, não é ne-
cessáriò faze-lo retornar á
Terra. A chegada à Lua é,
portanto, consideravelmente
simplificada, e a duração dc
vôo, reduzida à metade.

VÒÓ EM DUAS ETAPAS
O mais racional ê dividir o

vòo à Lua em duas etapas.
Primeira etapa: o íoguete
larga a Terra e estabelece
uma órbita circular, tendo a
Torra como centro, e um ralo
dc 42.188 quilômetros (à ti-
mio de comparação, indica-

mos que a distância média
da Terra à Lua é de 384 mil
quilômetros). O íoguete atin-
gc a órbita circular num
ponto situado à vertical da
estação terrestre de radiote-
lecomando, e se torna um
satélite da Terra. Este saté-
lite, girando com a mesma
velocidade angular da Ter-
ra, parece imóvel para um
observador terrestre. Consi-
deremos esta órbita a círcu-
lar íixa. Segunda- etapa: o
vòo, da órbita circular à Lua.
Nurn vôo sem retorno à Ter-
ra (como no caso da expedi-
ção do auto com esteiras), o
íoguete não se poderá rea-
bastecer a não ser na órbita
circular íixa.

Eis como se efetuará o
vôo de um íoguete até pou-
sar na Lua.

O íoguete cósmico arran-
ca, servindo-se do auxilio de
um íoguete-catapulta rápido,
o que permite economizar
combustível', e vôa no sentido
,U rotação da Terra. O fo-
guete-catapulta rápido, cujo
esquema foi proposto por N.
Varvanov, comunica ao fo-
guete cósmico uma velocida-
de de 6 a S quilômetros por
segundo. A seguir, o próprio
íoguete cósmico aumenta sua
velocidade até 10,3 quilôme-
tros por segundo e, a uma
altitude de várias centenas
de quilômetros, começa a
voar descrevendo uma órbi-
ta eliptien no campo de atra-
ção terrestre (sem consumo
do combustível;,

REABASTECIMENTO
DO FOGUETE

Tendo efetuado em pouco
mais de doze horas uma vol*
ta e mela, seguindo essa ór-
bita, o íoguete torna ao
ponto superior de sua traje-
tória elíptlca; neste momen-
to, seu motor é posto em mo-
vimento pelo rádio. (Note-
mos que, durante êsse tem-
po, a Terra eíetuou pouco
mais de um semi-circulo só-
bre o seu eixo e que a esta-
çâo de comando terrestre se
encontra quase em írente ao
ponto superior da trajetória,
elíptica seguida pelo foguete.
E', graças a escolha desta
trajetória, que é possível con-
tlnuar a dirigir o íoguete de
um único e mesmo ponto do
nosso globo).

Obedecendo à «ordem.-
transmitida pelo rádio, o fo-
guete aumenta sua velocida-
de de 1,6 quilômetros por
segundo e descreve uma se-
mi-elipse, que o leva em 24
horas sobre a órbita circular
íixa, exatamente sóbre a es-
tação de comando terrestre.
Neste ponto, o foguete rece-
be de novo pelo rádio ordem
de aumentar de 0,16 quílô-
metros por segundo, a velo-
cidade, e começa a movi-
mentar-se seguindo a órbita
circular íixa.

Quando atinge a órbita fi*
xa, o íoguete está com sua
reserva do carburante quase
.sgotada. Seguindo o mesmo
itinerário, envlam-so-lhe os
fòáuctes-cisté—ias automáti-

cos radioguiados. A «tomada
de contacto» dos foguetes-
cisternas com o íoguete cós-
mico sobre a órbita íixa é
comandada pela mesma es-
tação terrestre.

Um sistema de radar e de
rádio-comandos permite de*
terminar a distância enire o
íoguete cósmico e o foguete*
•cisterna e reduzi-la para ai-
gumas dezenas de metros.
Uma câmara de televisão
instalada no íoguete-cislern-
entra em ação nesse momen-
to, transmitindo suas ima
gens á estação terrestre. Tô-
uas as operações de aproxi
mação entre os dois enge-
nhos, e de reabastecimento
dos reservatórios do loguc-
to cósmico, são efetuadas
obedecendo métodos pratica-
dos há muilo tempo na avia-
ção, com a única diferença
de que o operador, situado na
estação terrestre diante de
um aparelho receptor de te-
levisão, dirige tudo pelo rá-
dio.
NO CAMPO DA ATRA -

ÇAO LUNAR
Uma vez reabastecido, o

foguete cósmico com carro
de esteiras prossegue a mar-
cha para a Lua. Nova or-
dem emitida pelo rádio obri-
ga-o a acrescer sua velocida-
de de 1,09 quilômetros por
segundo. O foguete deixa a
órbita circular fixa, seguin-
do uma trajetória elíptica. O
momento da partida, bem co-
mo a própria trajetória olip-
tica são escolhidos de tal uni-

neira que à chegada ao polito superior desta trajetória,
a Lua, o fogücie e a esiaçáo
lèrrestre sc cuc—mem em li*
nha iLLii. í-lesie instante in-
t—'vêm uma novu urcíem
li-ài—mitiua pelo —ic—0 ua
Terra, o logueie tóniu uma
velocidade süpiem—,..,— ue
0,411 qu.iui.ic-iros por segun-
do; as vèioç—i_~de_ ue iiiovi'
mento da Lua e uo ...0.,..e
prosseguem igtiuia.!t.u ..«..a
órbitas, òoü o ui.iu .... u...r
ção lunar, d —i£_-..ti ui,i.vi
a cair suu,e a —ua.

As esiuyo^s u- .-dur ud-
terminam cum uma _r_ü_è
prec-süu as cuúiu'çi.i—ii»s -0
íogueU'. Cs ..ip^ibus icce-
bidos por es.-.ab hsiáçoe_ sáo
transmitidos, u uma máqui-
na elétron—_ ... caicuiai
que, cm caso uj u<—Viu caicu-
Ia as correç-ca tiuc.—.arras.
Uuectecendo as urutu— üa cs-
tação, o íoguete ruiiyJita exa-
temente o itinerário e o ho-
ráno de vôo. Ao se áprpxi*
mar da Lua, uma poderosa
estação terrestre de radar,
cuja antena parabólica é d»-
t-iglda sobre a Lua, entra em
ação.

O APARELHO POUSA
NA LUA

Os impulsos da estagão de

|

radar, refletidos pala super-
l—1U lUÍJttl, Cn.;,..l.l «ll— .'I-
[lill-ll US_ jjt Uolt.lí UU IU„—!'
tt. «......I— . clcicini.i—iii ,l u..i-
i-anciu euiie u tüguelj u ã
Lua. Uni upui-u— cK' ,m:i-
iiai-tíVÍC. ."•--*•• ...«..• u, li.....f
tUUO UU. „'_Ufc— i.csv.u çtll
ICIlipO Ut i u C.UÜa UO lOgLlk-
l.e paia a Lua o põe cm mo- I.
v.i.iierno s-u inuiCr a rcaçáJ. !•' ít"t.'úi áç.cuiiottíiiii um i;i''i-
to ties freio, r uiujmenie, '<
íoguete atinge seu lib.iCtvd .
« pousa na iua. U truuuinò;
"de laboratório' tem ui.< "•
Du toguca- cósmico sc ds.s*;,..'
liiüU u cairo cie estu.ras quiVj•'¦¦';
i-au-o-téiegui-cio pula ''-.-.ii*-!
cau terresue. começa sea-
viagem suo.e a sup-'.i'.&:^
de nosso satélite.

ÈB—' ala.ema ue radiuldc-
'cu,.i-..do.'-do íufeiicte. (\.!',i!
it. uaL-ièc incuto lio cu.sò "O.
U'-jCi.o, i-....-nl' ca K.üiiit"-.
monte a-técn.ca ua viaycm -1
Lua.

Ucuo.s disso, o transpnnsj
de passugt'iiii.s pura a !-.i,',|
lornar-SB-a íca.izavcL ('".iu.,;
D,iiúxíUÓ'du erra, soin b-r;Y:
cubutia ua Lua unia aie'*|
de alerrlssa_ém, na Qual ».* $
tü-uetea de iruiiBporte wiir.'-*-jj
rão as reservas nceess-r-ui-j
de combustível, c nela uno-1
bém se localizarão as msin-1
laçóes de pousu e de vóo |Realmente, paru u primo ra |
viagem de um loiotute cê-- j*
mico transportando pass-*-
geiros à Lua, não decorrera!
espaço do tempo superior a
um ou dois unos, após o vôo:

• -acim» descrito.

ABRli-SK AO HOMEM O CAMINHO DO COSMOS

Após sua chegada ã Lua, pelo mesmo processo os prtj
meiros exploradores poderão ficar ali tanto tempo quanto:
precisarem. Tudo o que lhes fôr necessário para viver e
trabalhar scr-lhes-á, levado pelos foguetes de transporte.
Quando tiverem de retornar à Terra, os astronautas farão
o abastecimento de seus reservatórios e partirão servmdo-sc
das Instalações de vôo preparadas com antecedência. NO:
curso da vota, eles tomarão como referência a órbita fixa.
Seu vôo será corrigido pela citação terrestre de radlotele-j
comando, i

Os foguete,* automáticos i-aÜiogulailos abrirão uu lionicii'
o caminho do Cosmos.

_¦_____________¦___¦_—BB



lüü Aumentos em 19551
»<_MWWWWWW<MI WWMMJUWW*»» »IUW~W»»**»I«W»»'»>*»»WI*«

tt COFAP Bateu Novo lecorde
tÍ_IW--WMIW-W»<>#W-^WWWW*WII*>^MWMWW

l

• iruTüf-riijnaA>jvvir i"ri*i* ¦¦¦•¦*¦*¦*¦*¦¦*¦•'••'

COMPULSANDO OS ARQUIVOS DO ÓRGÃO DE PREÇOS A IMPREN-
SA POPULAR FAZ UM IMPRESSIONANTE LEVANTAMENTO DE SUAS
ATIVIDADES - COMO UM FURACÃO O COMPADRE DE JOÃO CAFÉ
PASSOU PELA COFAP - AMÉRICO PACHECO OU AMÉRICO DE NE-
GÓCIOS? - UM ATESTADO DE ÓBITO DA ATUAL ESTRUTURA DA
COMISSÃO DE PREÇOS - NOVOS RUMOS NA REFORMA DA COFAP

Reportagem de IB TEIXEIRA
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BATENDO 
sua «faria marca etUtbeleeula

em 1934. a COfAP voltou a levantar
um novo recorde de earettia ao homo-

laaar em i'»." nada menos que 100 aumen»
to» de preço». Afora iste» aumento» a
COFAP .¦•>¦:¦¦-.. um hvre regime de pre-
eo» i'"" timo prtululo» fundamentai» (ar*
ros, feijão, carne, remédio», banha) o te em-
penhau cm 12 enormes MOOOlatai, alguma»

Tal «*, em »lnU**o, o balanço
ii-i mi-, i'i •!- . tt_ COFAI' em
1WA, quando no inv** d* «In*
tervlr no domínio econômico
para muegurar » livre dlstri*
íttlcio ''e mercadoria* a »«r*

imperialismo nurteamericano.
PACHECO DB NEGOCIOU.

UM OAWTULO A 1'AltTK
O »r. Américo Cachero 'le

Carvnllio, no fim d» «m admi*
í.i-.i  n» CGFAI'. reco»

MMWMW1"1 l¦¦lr<<W¦^W^«^»»^^»^«^*l^»^^^^l^^

,i,ii, rom (.•»'•¦.'»:¦ ampla *« in. premi» e
Mi Ca*.- do Ctaprws-.. -*."?;"*"£•"?.
tfMMOITVr de iodo o «no ifu UM <» OOFAI
ndo fet- N<mMtM «çdo prdtka que resul-
mm em uma queda de preços o nenhum
¦irocesso ile aumenta teve tua homologação
recusada. Apenas o aumento do» jhíiwssos
de einmna» Ikm pendente de aprovação.

tos milhões determinou a
aprovação do .1 *ur***ivos au.
mentos do leite. Doou Uaria*
eoi a um grupo tio «miKo* o
nfio t-ninue deu um roubo
iu* .-u<-. públicos «o «om*

\wwnmimxu imwmm
I- *
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Aumentos Aprovadas
Aumentos Recusados
liberações *,

Escândalos ..'.
GSSTAO MNTÍfcEÇf

(í de janeiro a iír#;marco)
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6ESTÀ0 AMÉRICO PACHECO
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tiber.-.ôes 2 Liberações
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l csfat(.-ic(i «< imnrm.onantc. m aumen tos, li escândalos, s Ubvrações dv preços tle
gêneros fnndamailals como a carne, o arroz,o feijão, remédios e banha. Paralelamente,
nenhum aumento recusado. Nenhuma ação que resultasse numa queda de preços. Ape
ZH aun\onTo7,lTmalor 

'dêle»,'porslml, 
para àljght. Ei» do quo fõi capa: uma «-minis»

tração voltada para os interesses dos especuladores c dos imperialistas norte-americanos

beu o justo apelido d" . Ame- i prar por 11 um prédio que va*
rico dos Negócios.-. Compu» | Ha ü milhões dc cruzeiros. Foi
dre do sr. João Café, Améri» | o homem indicado para apro-

oorlliros *» invpro.su»8 m
«(«,«. »ii4 rarm Km *¦*» %W
lào fteorreu o M-MM-M «»
•urrai gulrlo^Tamlonso i\\w
determinou a »i#ri«r» do wn
i»ui«t>rito [#U AMemWéla
•¦au. in. o no qual «li^aoi» »
m mivido o penpral JMare/.
„|....:i-v... «*»»imi iwrt» «WO*
r*?iiii« » nttjodató. i"*>i 1*°^
íiito ilomilWo ao WCttjM«i
menti*?!*»» »o elanwr pomleo,
a aumentar m iwvcos tia t'»'
tollna*

Finalmente a COFAP teve
como presidente o coronel
Rubem itrlssae. Itó »m mfrs
o coronel lâ e-tâ. K até o mo*
mento nada !*•« tle eomreto
para f\li»r m aumentos. Re»
c_lw.li propostas objetiva*
iu»**». sentluo da Associação
Feminina. Mas níio as eon»
ei-tl-ou ainda, so bem que
tenha manifestado interesso
de aplicar mediilas contra a
alia dou preços»

A OM>A IIK AVMKNTOfl
1'ara o |>ovo 19W começou

mal no que toca nos pre*»».
Uijjo no dia I «le janeiro o

COFA1» so reuniu o iIcüi*"»
Jou uma sí-rie do aumentos.
Farelo, farelinlm, remoido,
til-iiilliu. farinha de trifto
pura, triiio misto, macarrão
e mais de 3ü produto* hor»
tiit»las sofreram neMe dia
um espetacular aumento.
Seguiu-se o aumento du i> ••.
de tarifa» ferrovIArin* dlver*
mis, do trigo no varejo, ele.
Km rcverelro, culminando
com a elevnçAo »los preços
«Io corte de cabelo. Logo no
inicio dc mar«,ti n COFAP
!^ ngltit com o processo da
gaxollnn. PaninleAi» recusa»
•M a nprovAlo e è demitido.
Em seu lugar Pacheco co»
manda n aprovaçAo do as»
nalto c a gasolina de CrS 2,S_
vai a CrS 4,72 por litro. No
mesmo dia o peixe 6 aumen»
tado e mais de 5 tarifas dc
energia elétrica tem idônti»
co íim. Em abril o aumento
mnis importante é o dos ôni»
bus e do Álcool. No môs se-
guinte, mulo, o leite passa

Ano l.\ ítlo lírinoelro, domlnito, V «l«- i»neir« »!«• MM * «• » W I
mentos para n sasolln». ^Sn
llberãdoi os iuhwhIí». e d«*
aumentos não e^aiiam os in»
Erewaw il« futeboL Set»«tt»
br» ãitr_» «'«¦ni um novo aw»
mento «ta irig»». * ÜBlUi-ri»
Fjii outubro regUu-a-so novo
..iun.ti.iii «ta gasolina. B em
...... o. tu.. ». barca- voltam
a ser «-leviidaii. Finalmente
rm .!..• ...!•>.». mal a |»i»nl»«
çào ra_plrava wm a salda «te
Amórtat- Pacheco. sAu au»
meniadoü m pieços «lo irigo,
tarifas, ave* e ovo» e pro»
dutos borticuias,

: t.. !.'.'..%«> l'l.
iSCANDALOS

Km 1955 a COFAI' foi pré-
am *m f*t?ândalos. Dote
dèle*. os mais exprr»ivos,
foram regiMrados pelo re*
pérter. IKsie total, um en»
volveu o general Pant»le«o
1-e.was e os outron onie, o
nfgocisUi Pacheco» Km suu
maioria denunciados cm pri-
meira roôo pela IMI-HKNSA
POPÜLAB, «»s escAndelo» da
COFAP prenderam a aten-
çSo da opinião pública. Al-
titui*. gi-tcsco», como o das
bnriacas. Outro*, rendosii»-
simos, comu aquele que en»
volveu a libcraçfia dos pre-
ços da carne. Importações
de mnçAcs argentinas, de ba»
nha e outro* gêneros propi»
ciaram. Igualmente, ao gru-
im «Io Pacheco, lúcios íobu*
loto*.

QUE A COFAP MUDE
DE RUMO

Esta reportagem retro>pcc-
tiva muito iKKlerla ser o
mestado de óbHo d« CO. AP
como orgAo controlador dc
pi ecos. NAo o t>. contudo.
Visa ès*c levantamento, ex-
cluilvamento, alertar as mas»
sns populares no sentido «e
que exijam dos poderes pu»
bllcos uma imediata refor»
mu dn estrutura da COFAP,
tornando-a um ôrgAo de re-
presentaçAo nüo apenas do
comércio, da agricultura, du
indústria, mas etc todos os
setores dn populnçAo. Atual

"FELIZ ANO NOVO"
DESEJA-NOS 0 POVO

REFLETINDO 
o earinlw

que a população da 00»
-.1 irria «li»t»en».a h IMPHEN*
HA 1H-PUUAI1. cfintinuamos
a receber diAriamenie de_e»
nas de telegramas. cartAes Ó
carta* desejandonms feliel»
dades durante o ano quo
hoje se inicia.

SAo.mensagens «to leitores,
amigo», anunciante*, emitia»
de». ii«|K»riíva*, pairiOiica* o
culturais, dos uaballiadore*
da cidade «• do cami>o e de
todo* os homens de boa von»
lade e fé, que IUM distinguem
com palavras de louvor e elo»
gjo A larefa que vimos rea»
li/ando em beneficio do Ura»
sll. «Ia Pa/. «Ia Democracia e
da hu.epeiHl*ncia nacional.

Tocam.no* particularmen»
le n* manifestações que par*
tem do selo da classe oi>e»
riria. Os votos de felicidade
e de ésllos sempre cresceu»
tes enviados |>or milhares «le
trabalhadores do Hrnsil Iniet»
ro e»tlmulnnvncw a proi»se»
guir com entusiasmo c redo»

tirada dediençAo nesta tare*
fa em q»«» esianw* emi-enlia»
doi pela emancipacAo das
massas laboriosas, pa-no* m-
contida satisfação verificar,
mo» que interpretamos com
{Helidade us a-piraçoes «lo
bravo proleiarlado brasileiro,
que nos distingue como ór»
gí,o oficial «le suas lutas rei-
vindicai-rias e Imérpreie fiel
da confiança i-opular num
futuro próximo s*''n fome,
miséria e humllhaçóes.

Nâo podíamos permanecer
Indiferentes a essa comovem
lo manlfesiaçAo «le carinho
e boa vontade fwra com o
nosso Jornal e. retribuindo os
votos do um feliz 1936 «pio
no* foram enviados, renfir»
mamo* nossa posiçAo «le luta
no Indo dos irooalhadorvs,
dos quais somo» apena* hu»
mildes o sinceros servhlow».

Foram as seguinte* i>es»
•.... c entidades que ontem
uo» enviaram mensagens:

Amphllóphk) Francisco dn

Araújo, repre«enisnie dos (a»
v fiados de Vitiârio Geral ?
Parada de Urâu e dus Ser*
valores do 8.N.M.S do Cen-
iro de Cronwtas » E*i>onls
tas do Turi: de llenato Ja-
ey Poideusi da Vemag
&, A.: da UesçAo da lu»*
pública Popular da l*o-
lóuia. no Itio do Janeiro;
iie v.m:.. di família Isaura
Ptortellai da -Osíeia d«> Rea»
U»U80"S d» Escola Modelo
tle Taqulgrefla; de l*ana Hit-
lencoarit (to Administrador
da Estrada «le Ferro Leopol'
dmn: d« Maiia Machado; d*
JoAo d« Deu» Alves, reslden-
le em BAo I»aulo; «ta Ca**
,lo üuarda-Civil; dn A*">-
eiaçÃo Feminina do Distrito
Federal; dn Imobiliária l*la
Udo.1 dn UniAo Intcrnacio-
n0| de Estudantes; de Cri-
talva Cabral! das Indústrias
Heunldas limAo» Splna; do
.sindicato dos Trabalhadores
nas Indústria* dn Construção
0 do Mobiliário de Barra
Mamai dn Editorial Vltórt*;
c dc Davld Teixeira.

Cresce o Movimento Pela Isenção
Dos Impostos Sobre os Alimentos

Apoio integral dos próecres do co rnércio carioca à campanha contra

a taxação dos gêneros alimentícios — Cabe aos sindicatos, agora,

prestigiar ma is o movimento

riços essenciais no consumo
jo povo como determina a
lei 1.522 que a criou serviu úni*
ca o exclusivamente para lm*
pulslonar a corrida dos preços.
Deixando " povo arrasado, na
prática anulando o salário
mínimo decretodo pelo govór»
no anterior, u COFAP demons-
trou do quo 6 capaz uma
administração voltada para
«ervir «os especuladores c ao

co Pacheco desmandou-sc em
seus nove meses dc gestão.
Nada menos do 11 escândalos
tiveram como centro a figura
de I-checo c 79 aumentos fo»
ram por êle homologados. 1'or
cinco milhões dc cruzeiros Pa»
checo liberou os preços da
carne. E não sc sabe por quan-

var a toque dc caixa o aumen»
to da gasolina, desmorallzan-
do a lei 1.522 que criou .
COFAP.

Outro presidente foi o ge»
ncrnl PnntalcAo. A principio
confessou-se um ardoroso
partidário da .Klein &
Sachs» c liberou para os fri-

de 530 para CrS 0.90. Iam* mcnto, na COFAP, não tem
bém sáo aumentadas as lan» representação slndlcoto ope-
chás e barcas. Em Junho a
COFAP concede o seu maior
aumento: SG.fc mais sóbre as
tarifas de energia elétrica da
Light. .Iulho, com todo o
Congresso Eucaristico. ser»
ve para a COFAP concretl»
zar um dos maiores golpes
contra o povo. No primeiro
dia do mês o sr. Pacheco li-
bera a carne no varejo.
Vuii-ii. surge com novos au-

APONTA PROMOTOR PÚBLICO PAULISTA:

Carestia Como Fator de Criminalidade

I

"A angústia econômica é uma das grandes
causas ambientais do crime", revela o dr.
Hamilton Dragomirof Franco, do Tribunal do
Júri, falando ao matutino "Notícias de Hoje"
— No ano de 1955 entraram no Palácio de
Justiça mais 7.000 processos que no ano
anterior — Para reduzir o índice de crimi-
nalidade é necessário reduzir o custo da

vida, afirma o Promotor

{ S. PAULO, 31 (Do Corres-
.pondente) — Vem tendo a
ir.als viva repercussão a entre-
lyista concedida ao matutino'«Notícias de Hojo pelo pro»
motor Hamilton Dragomirof
Franco, do Tribunal do Júri,
na qual revela as causas do I apresenta com premência re»

mante aiuv.etno d0 índice ' legadora a segundo plano dus

um dos grandes fatores am-
bientais de criminalidade.
Quando diminui o poder aqui-
sitlvo da moeda, surge, natu-
rulmente, nas classes menos
favorecidas, o angustioso pro-
blcma da subsistência, que se

alarmante
de criminalidade no Estado,
©urante este ano 2G.0UO in-
quéritos policiais foram enca-
Wnhados ao Palácio de Jus-
itlça. Cerca de 7.000 mais do'ique no ano anterior. Ao dr.
JHamilton Franco coube fun-
fe-Oiiar em um terço das acusa-
ções,
('ANGÚSTIA ECONÔMICA A
l CAUSA PRINCIPAL

' Respondendo à primeira
jpergunta do repórter, o pro»
motor confirmou a existência
do Íntima relação entre 0 cies-

I cente aumento do custo da
| yida e a elevação assustadora
| ido índice dc criminalidade
1 citando como um exemplo o

fato dc serem os nordestinos
1 w- «paus dc arara» —, «pes-
l 'eoas 

que vêm de um ambiente*i 
(economicamente pouco desen-

|!-olvido c que aqui pussam a
perceber salários irrisórios»,
os acusados, om maior nume-
ro, por crimes de morte.

A angústia econômica é

demais, por exemplo, o d
educação, — explicou.

NAO RESISTÊNCIA AS
OFERTAS DE PROPINA

Um dos fatores que mais
contribuem para abater a rc-
sistência moral ante as cri-
minosas ofertas de propina,
forma de corrupção que se
estende, 6 ainda a angústia
financeira, conforme explica
o dr. Hamilton Franco, com
as seguintes palavras:

— Há que considerar as re»
sistências morais que, cm
certas pessoas de princípios
menos sólidos, são mais ira-
cas, e conduzem ao crime
contra a propriedade, ou
por suborno. Haja vista
o que acontecia na China de
antes da guerra, onde a ve-
nalidade do funcionalismo
não tinha outra causa.

De um modo geral, frisou,
«pode-se afirmar que o eus-
to da vida atua sobre a cri-
minalidade, gerando uma si-

tuaçao dc desconforto psico»
lógico e mesmo íisieo, capa-
zes de se manifestarem cm
agressividade c degeneres-
cência de caráter..

Afirmou, em seguida, res»
pondendo no repórter, que na
verdade há uma proporção
entre o aumento do custo dc
vida e o da criminalidade, e
que, portanto, a baixa do eus-
to de vida determinaria, ía-
talmonte, uma diminuição
sensível no número de cri-
mes.
PROSTITUIÇÃO E DI.L1N-

QÜÊNCIA INFANTIL
Mostrou ainda, o dr. Ha-

milton Franco, a influência
da alta crescente do custo du
vida no aumento da prosti-
tuiçáo e da delinqüência in-
íantil.

— Caso que se observa diá-
riamente, — acentuou — 6o
dessas mocinhas que, residiu-
d0 em bairros distantes c com.
condução cara, trabalham no
centro* da cidade, com ordena-
dos irrisórios. São obrigadas,
entretanto, a apresentarem-
-su bem vestidas. A fim
de economizar para as rou-
pas, e o in e çam aceitando
cPnvitçs para 0 almoço quoti-
diano. Depois aceitam outros
presentes. Dai para a prostitui-
ção a distância é um passo.

Sobre a delinqüência inl.an-
til, ofirriiou: «Nem se conce-
bc que as dificuldades eçònô-
mica_ deixassem dc influir
poderosamente sobre a delir.-
qüência de menores. Influi, o
bastante, a partir da educa-
ção, que se torna deficiente.
Sabemos que pessoa desedu-

cada é presa mais fácil da cri-
minalidade».

REDUZIU 0 CUSTO DA
VIDA

Como um dos r.inios de com-
bate ao aumento da criminall»
dade o dr. Hamilton Dragomi»
rof Franco aponta a luta con-
tra a carestia:

«A ação preventiva não ca-
bc ao Ministério Público, mas
ao governo, aos educadores,
c à sociedade, combatendo a
carestia, a miséria o alcoolis-
mo, os ambientes prostitucio-
nais e a ignorância:.

rario algum, nem mesmo os
mnis representativos como o
dc metalúrgico», têxteis, do
grupo Light. etc. Nem as
próprias donas de casa tem
voz. Afora as representações
dos jornalistas, economistas c
Forças Armadas, as demais
voltam-se exclusivamente pa-
ra o trabalho de aumentar os
os preces» N5o c atoa. poi*
tanto, que a COFAP apro-
vou cm um ano 100 aumen»
tos dc preços c 5 gêneros
fundamentais ficaram livres
dc tabelamento. A falta dc
fiscalização das massas po-
pulares permitiu, igualmen»
te, que as negociatas ali se
sucedessem dc modo incrível.

A reforma da lei 1.522 c a
apresentação de um projeto
que indua no Conselho da
COFAP as vozes das donas
de casa. dos trabalhadores,
dos funcionários c por Isso
mesmo matéria urgente c de
alto interesse público. Nesse
sentido a Associação Fcmi-
nina diriglu-sc rcccntcmcn-
te à presidência da COFAP
solicitando o direito dc vis-
tas nos processos dc aumen-
tos. Outras iniciativas podem
c devem ser tomadas. Sòmen-
te assim a COFAP mudará dc
rumo no ano que hoje ss
inicia.

R-PORTE- POPUUUt
ÍELEFOl: 22-8518

Estu é o bateria da Escola de Samba Independentes do
Leblon, jú em francos preparativos para o carnaval quo se
aproxima. Todas as noites de lârças o quintas-feiras lá
está o cadenciado conjunto enchendo de ritmo e alegria

ci favela udoniiecidu

AS principais entidades do
comércio já sc pronuncl»

.nam no sentido dc que acjn
encaminhado _ Câmara de
Vereadores projeto de lei que
Isente os gêneros nlimenli»
cios do Imposto dc vendas o
consignações. No mesmo sen»
lido ju se pronunciou o ml»
nbtro do Trabalho, Indústria
c Comércio, sr. Nelson Omog»
na. Impõe-se agora que os
trabalhadores cariocas, as
principais vitimas da alta
dos preços, sc mobilizem nes-
se mesmo sentido de modo a
que o prefeito envie mensa»
gem ao legislativo da cidade
isentando do Imposto dc ven-
dos e consignações os gênc»
ros alimentícios, c para exi-
gir que, com a adoção da
medida, os preços baixem cm
proporção correspondente.

SfiRIA AMEAÇA
As famílias do Distrito Fe»

deral, de nível de vida redu»
•/.ido. estão sofrendo diíicul-
dades crescentes, sobretudo
para aquisição dc gêneros
alimentícios, que absorvem
quantias cada vez maiores,
percentuaimente, do orça»
mento doméstico. De fato, a
carestia de vida assume pro-
porções assustadoras. Nos
primeiros sete meses do cor-
rente ano, somente os preços
cios gêneros alimentícios _so»
íreram um aumento de 23'/c
Dc acordo com esse ritmo,
os preços íoram majorados
este ano dc 40 por cento. Ou»
tros fatos correlato.-* são de
molde a alarmar ainda mais:
a recc-ita orçamentária para
1956 prevê um aumento de
imposto de consumo de 13,2
por cento cm média para to-
dos os produtos.

Em primeiro de janeiro, a
lei municipal S2ü entrará cm
vigor, lei que aumenta os
impostos dc vendas e consig-
nações dc 2,7 para 4 por cen-
to, dc onde se prevê a possi-
bilidade dc dobrar os preços
de todos os artigos.

AUMENTO DE G00 CRU-
ZEIROS POR MÊS

No caso de uma íamilia
composta de 4 pessoas (ma-
rido, mulher e dois filhos)
teremos no ano vindouro, no
sustento de uma íamilia,
uma despesa a mais de
4G4 cruzeiros por mês
em impostos municipais.
Como êsse acréscimo não
foi obtido por meio de
um aumento de produção,
mas principalmente pela cie-
vação de taxas c tributos, e
se adicionarmos aos impôs-
tos municipais mais os im-
postos provenientes do go-
vêrno federal e sabendo-se
que a arrecadação de impôs-
tos implica em gastos — é li-
cito supor que em janeiro de
1956 o custo dc manutenção
cie uma família de 4 pessoas,
no Rio, venha a subir dc liuU
cruzeiros por mês.

Essa íol a revelação, com
dados modestos, feita pelo sr.
Júlio Poctzschcr, membro
do Conselho Coordenador da
Missão de Calxeiros Viajam
tes, cm reunião da Associa»
ç_o Comercial para tratar do
assunto.

Também o sr. Rui dc Al»
meida, presidente da Asso»
ciaçáo Comercial do Rio dc
Janeiro, enviou ao prefeito
Sá Lessa, logo após a reu»
nião em apreço, um oficio
em que declara tcxtualmen»
te:

«A isenção dc imposto do
vendas c consignações, total
para o varejo, deverá, se cs-
tender, no atacado pelo menos
a C gêneros alimentícios bá»
sicos. Conforme estudo enca-
minhudo ò Prefeitura, a isen-
ção aos atacadistas possibili-

iam uo i». ¦;.!.! Federal «m-
pliur sua funçfio de nrmnzc»
nador <• distribuidor do génc»
ros alimentícios, o que ocorre*
rá para melhoria substancial
du situação alimentar dos ía*>
niillas cariocas».
*" 

O L» SETOR A SER
ATACADO

— Con:o fórmula capaz de
contribuir para barateamento
do custo de vida — declarou o
jrt.-sidentc da Federação do
Comércio Atacadista do Rio dc
Janeiro, sr. Alcebladcs An-
tonginl — inclui-se a campa-
nha contra a taxação dos ge-
ncros alimentícios. Acredita-
mos que èsso constitua o \ rl-
meiro setor a ser atacido
nessa Ingente tarefa, conclui
aquele prócer do comércio ca-

1 rloca.

RECSJ-MA
ANO NOYO

"Que o novo ano seja bom", foram os votos que recebe-
mos dc leitores o amigos. Ano bom também 6 o que dese-
jamos para os colaboradores desta seção, sempre aflitos,
ansiosos para resolver seus problemas.

Ontem, 1955; hoje, 1956. üm número apenaa mudou no
calendário. E as reivindicações não mudaram, os problemas
são os mesmos da gente carioca. No centro da cidade, pelas
janelas, muitas preocupações foram atiradas ao vento »ob
a forma do papéis rasgados. A chuva dc papeluchos brancos
anunciava igualmente a esperança cm dias melhores.

Agora ao fim do ano, são muitos os quo rememoram os
principais fatos acontecidos, os principais transes da vida,
as cimas c os sonhos. Os jornais, por sua vez, relembram
os principais episódios do ano cujas portas so fecham. E
nossa seção, que não tom um ano de vida, também pode
constatar que obteve algumas vitórias (ginásio "são nunca",
espetáculo público dc pastoril), mas que também tem um
vasto campo por onde trilhar.

Dia primeiro de janeiro, dia da confraternização «nt.or-
sal. Muito oportuno, pois, que mais uma vez assumamos o
compromisso dc defender as reivindicações dos cariocas atra-
vés destas colunas, bodas clun intimamente ligadas à grande
aspiração do carioca — a autonomia do Distrito Federal, Que
o uno do 1956 seja o ano também da emancipação da terra
carioca

ESTACIO DE SA

HOSPITAL GAFFÉE GUINLE
— "IM0 1IosI1•,a• GalTrce

¦^ Guinle, várias irregu»
larldadcs estão sendo regis»
Iradas. Vor falta de número
eficiente de enfermeiras os
Internados não são tratados
como devem, c freqüentemen»

te ns equipes do médicos es
tão incompletas. A allmcn-
tação servida ó a pior pos-
sivcl.

Foi estu a denúncia que re
cebemos dc um dos interna-
dos naquele hospital.

VIADUTO DE BANGU
O viaduto de Bangu está

cm estado precário, amea-
çando a ruir a qualquer mo-
mento. Os moradores claque-
le bairro, sentindo suas vi-

das em perigo, já enviaram
várias reclamações a admi-
nistração da E. F. C. B., que
até agora não deu nenhuma
satislação.

ILHA DO GOVERNADOR

NA SEDE DA PRAIA DO PINTO:

Preparam-se Para o Carnava
Em intensos preparativos a maior Escola de Samba da Zona Sul —

Campeoníssima dos banhos de mar à fantasia — 0 caso das subven-
ções que não foram pagas pela Prefeitura

í ij» » » a «_ am __ m_ endeníes do Leblon"

Agência do Departamento
de Correios e Telégrafos de
Ribeira, Ilha cio Governador,
íoi retirada hâ alguns dias.
Esta agência era a única exis-
tente na ilha, servindo assim
toda aquela zona. Quem mo-
ra em Ribeira, Freguesia e

demais bairros, terá que U. ao
Galeão, e pagar cinco cru-
zeiros dc lotação. Moradores
da Ilha de Governador re-

j clamam contra esta medida
arbitrária, e pedem que 

'a

I agência volte a funcionar on
de estava instalada antes-

RETIRADO 0 F0NT0 FINAL

I

'Á chuva que molhou os bar-
jracos e transformou cm, ex-

>! tenso lomaçal os sinuosos ca-
I minhos da Praia do Pinto não
I impediu que as pastoras e" sambistas d0 Grêmio Recre-

ativo Escola de Samba Inde-
pendentes do Leblon se reu»
nissem, quinta-feira última,
para o ensaio semanal.

Os pingos dágua, tamborl-
lando no teto de zinco dos
barracões pareciam acompa-
nhar a cadência excitante da
bateria constituída de frigi-
delras, surdos, caixas, etc.
executados com treinada efl»
ciência pelo «grupo de harmo-
nia».

Ainda bem longe da sede

) dos -Independentes» jà se
í ouvia distintamente a «mar-

¦•' cação» e a voz das pastoras
I que cantavam «Micróbrio do

i garri-a- de autoria de Walter
1 e' Orlandot

O samba é um micróbio
Difícil de curar
Quem não tem êsse micróbio
Nunca saberá sambar

O GOVERNO NÃO AJUDA
OS ARTISTAS

Vendo aqueles rapazes c
moças exibindo sua_ habilida-
des cie sambistas exímios, ti»
vemos de lamentar que a*
nossas autoridades não dis-
pensassem qualquer assistên-
cia aos nossos artistas popula-
res.

Os próprios associados do
Grêmio sentem, o desinteresse
oficial e não foi sem grande
desencanto que alguns se reie-
riram à ameaça de destruição
de sua sade. O grande barra-
cão com sobrado, dissaram-r.o-,
foi construído pelos próprios
sambistas e tudo íarão para
mantê-lo enquanto recinto
Igualmente amplo e adequado
não lhes fór reservado. Estão
preparados paxá & luta e dis*

postos a fazer valer essa justa
reivindicação.

E enquanto colhíamos infor-
mações sobre a famoas Esco-
Ia de Samba, us sambistas,
pastoras o a bateria, conti-
nuavam em atividade ininter-
rupta, enchendo de melodia
aquela noite quente e chuvò-
sa da Praia do Pinto.

COMO iNV.SOI.KAM OS
«IN 1) I.„'1_N IJ _. NTES »

Com Luis Modesto, diretor
de carnaval, ficamos saben-
do do passado da «Indepen-
tes::-. Fundada em 1046 por
«Baianiliho», Josino Ventura
e outros, logo no ano seguiu-
te conquistava seus primei-
ros troféus. Nos banhos de
mar de Copacabana é que re-
sidem, porém, suas maiores
glórias. D.s__ 47, primeiro
ano em que saiu à rua, vem
conquistando sempre os prin-
cipais prêmios. Em 47, con-
correndo com mais de cem
outras Escolas de Samba, na

Praça Mauá, [oi eleita cam- '
peã juntamente com os
-.Aprendizes dc Lucas.».

Aeuniulnram-.se c o m os
anos os troféus c diplomas
cios «Independentes», que os
possui em número superior
a trinta, entre eles doia li-
tulos de Imperador e Impe-
rátrlz do Samba.
Tomando parte nos desfiles

oüciais desde -17, á entidade
dos sambistas da Praia do
Pinto não participou, entre-
tanto, dos festejos cariiàva-
lescos dc 55. Ü não paga-
mcnio cia subvenção concedi-
da pela Prefeiluru, mesmo
irrisória como é, hão o per-
mítiu.

A fim de evitar que o ca-
lote cia Municipalidade so re-
pita õslu uno, iodas as Esco-
Ias dc Samba confederadas
lançarão brevemente uma
campanha reivindicando o
pagamento daquela subven»
ção, juntamente com a cor-
ré-põndente ao próximo tri-
duo de Momo.

HORAS DE ALEGRIA
Observamos a grande ale-

gria dos sambistas c pasto-

ras, atentos á marcação, dos i
vcoros.-.. Numa fraternal ca-
maraclagem, durante quatro
üoras assistimos Elza, Lour-
cies, Ligia, Leda, Geny, Rute,
Vera, a porta-estanclarle
Leda, Marlene o os sambis-
tas Peclrinho, Pingüim, Al-
eides. Ze/.inho, Jòãozinho,
Walter, Creoulo, Luizihhd e
Pedro executarem passos di-
ficeis e complicados eriquah-
to cantavam os sambas de
compositores locais.

Sambistas de bairros dis-
tantes. como Vaz Lobo e
Morro cie São Carlos, esla-
vam entre eles, confralerni-
zandol

Ficamos conhecendo seus
dirigentes, Milton Chagas,
Jair Ramos e Sinval Silva, di»
reto rés de harmonia; Alcin-
do Santana, Fiávio de Ülivei-
rá a Avelino de Souza, do
grupo de bateria; os direto-
res de canto, Sebastião Ra-
mos, Jovino Ventura e Vai-
ter Oliveira; o viec-presiden-
te Wilson Leite e outros.

Não nos quiseram confiar
a alegoria que apresentarão

no desfile, ás músicas que
cantarão c as fantasias a se-
rem usadas. Precisam per-
maneeer em rigoroso «segré-
do carnavalesco», a fim de
anular a curiosidade natural
das entidades rivais. Uma se-
mana antes do desfile, en-
Iretánlo, esses segredos se-
rão revelados, em reporta-
gem que faremos com o
Grêmio Recreativo Escola de
Samba Independentes do Le-
lilon, que lem sua sede na
Praia do Pinto.

PROCURE
EM TODAS AS

LIVRARIAS

ij*'-- -¦';'• f-A '".âe HòwprdiFasl,

-;\-L:-n«,- .•¦'.;¦ "í?.?..»:..'-/";"'¦--.-.••r;-;-f ¦¦:

O ponto final de várias li-
nlias de lolaçõcs que servem
os bairros: Ajrua Santa, lin-
srenho de Dentro, Piedade;
Encantado, Quintino c Cas-
cadura, foi retirado. Êsse
ponlo servia a todos os mo-

nulorcs daqueles bairros,, è
com sua retirada veio tra_er
sérios prejuízos. Além disso
estava situado no coração ds
Capital Suburbana, c com
marquizes protegia os pass»
gclros nos dias dc chuvas.

MARECHAL HERMES
Diz o leitor, na sua carta, que as ruas de Marechal só

são calçadas quando algum vereador camarada se interessa.
Falando da Rua Aurélio Valporto, diz que ela mudou de
nome — antigamente era Paraopeba — para que fosse vo-
tada mais alguma verba para fazer o seu «calçamento»; Essa
rua, quando se chamava Paraopeba consumiu várias verbas
para êsse fim existindo mesmo, segundo o leitor Severino de
Souza Ribeiro, um registro na Prefeitura que a dá como
calçada com paralelepipt-doè, quando na realidade o que pos-
stti é um fino ealçamei to de betumè, Acrescenta, ainda, o
nosso leitor missivista que em Marechal Hermes, falta nâo
sô o calçamento das mas como escolas, hospitais e merca-
dos para o abastecimento da grande população daquele
subúrbio.

AUMENTO NAS PASSAGENS DOS ÔNIBUS
NOVA 1GUAÇU-MIGUEL COUTO

A Empresa de ônibus Era-
sileira, concessionária da li-
nha Nova Iguaçu-Miguel
Couto, para conseguir um
escandaloso aumento dc um
cruzeiro por passagem, dei-
xou ontem, a população dês-
ses dois locais sem condução.
E' preciso lembrar gue, há

pouco tempo, a passagem í.
elevada de dois para três
cruzeiros. Os numerosos pre-
judicados e ameaçados com
a nova exploração, por in-
Vcrmédio do Departamento
de Concessões solicitam que
sejam tomadas as m__ida.í
necessária..


